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RESTES CONDENA O 60LP1SM0 E fl VIOLÊNCIA
NOS, COMUNISTAS, NAO VACILAMOS. JA ESCOLHEMOS HA MUITO

O NOSSO CAMINHO - UNIÃO, DEMOCRACIA. DESENVOLVIMENTO PACI-
FICO- ÉO MELHORCAMINHO, ÉOCAMINHO QUE INDICAMOS AO POVO"

A UNIÃO OU O CAOS, A DEMOCRACIA OU A DESOR-
DEM; O DESENVOLVIMENTO PACIFICO OU A GUER-
RA CIVIL-SÃO OS DILEMAS QUÉ DEFRONTAMOS

idtHM ofcmvs que nunca I as pautei» lutai peta dtw ......
rit&i o Rio do lanem o

«se oMombíólfi política do
. ;jnltude do •; :* ontem
¦vo lugar no ooiadlo do Vos-
: da Gema.
O "Grande Comício Lute'.Slloe 

PfMtOfl" ÍOl, 64W. ii':.
t.ia :-.-. .-.¦.::.-.-;, 'ir.: acsnl».
...¦sento Inédito na historia

»•¦ ¦. um aoentecimer..
b ..*•:.»»:.':'. porque é tom-

«rs prodoo quo fique '¦¦«-•
l3T0 r:• •¦* *• :'¦*"¦¦'¦ do li-
*: nasiancl do BrrjíU o
.-ando lidtr popular do
-íorka Latina, astlm pco-
r.r.c-io o aceito por ledos

« • .1 nossos Irmace. da
:?entlna oo Mexíce. Sou
.n»e, proRuncbdo nas ro-

.rJiM públicas de Buonoo
.,;** b Montevidéu, lovania

us rr.-.;.': Jões, No Chile tua
.-^pukrrkbdo nao e monor
do.quo no MoirJco, ando sou

:.-.••> se converteu numa
kmdeira d* hila

Não há comido popular
om Cuba ou na Colômbia
srn quo não ao exalto o »•¦:
r.ame. Em Havana, oua vida

'¦•-¦ lá foi motivo de his-
'.trios de radJo,*Vetn mais
do uma cidade amo? Icana•»'•'- realizado festivais
poético* nos quedo mais de
ume derwà de poetem lhe
d.»dlcaram magníficos poe
ma». E ne \mérica do Nor-
ts, raro etc o dia, quando
ele so achava preso, em que
Intelectuais e políticos e íno-
iituIçSes culturais ou oporá-
rias, não pediam a oua 1!-
tardado.

A apoteose de ontom era,
poti, inevitável, tinha que
acontecer, porque não pode-
r.a ser de outra maneira e
mu primeiro encontro com o
povo- brasileiro por cuja sor-
í» ele vem; dando sua vida,
suas melhores energias/ eua
cilturã, hémais do 20 anos.

Vinte-anos esperamos to-
cios por ele ofinal ele che-
cau chegou • folcnre dlss»
o que todos crueriermos que

s * dissesse.
E!a cri, portanto, .um comi-

:!a que Inauqrura uma nova
íase na historia do Brasil e
áá um novo sentido á mar-
cha do nosso povo, no seu
csnlnho para o Futuro.

O discar so de Lmz
Carloi Prestes

cia - t*u» rubo» , nim mílr4« r*o ürtísam podida &>¦nheear :.* ;>.-»:.» 4 !<„«, ^two erf»nU*do. ma»tr»:*m***n, poore* dia» dlfne» du m»-thor-a 1:., v.:t<-. g, paijo p>-*». Uai a aaltUa foi tamtxwum» corHruUia doa -.«.-., nu.rtnhrtrens « a»t»dort«. t do» n-Pl«n queridos da eoata T*'t*Eipedlctoeana. l*ot Inundo ikM Ma!U centra o mímico na-»i»«* qu# fk» metfeor a|ud*.ram o :.:**.> povo na maretu
p*-'a a lVtr.or?4ci». Uiuram pe-Ia anutta erulm todo* *qu»l«
que na mundo ituriro !uur»mce«Ua o aaatiao, d«*d« oi ,».-roteoa txddado» du Ntçon Uni-da*, o* atfantea de a^hngtid^os ndenua dr D Alímn.-;. r^bravos de Ou»id»ranal. os hr-roto c. Sharur»'. de Yunan, deüí»a-«»í>a, aU o» «tíerrílheíro»de Tito. da renitaacia franc*.». da Überuçio tiaUaaa e 04raUbo*» de Mre» bumaaos quereaUUam oom eotrfia e õu-nidada uoa carcena do fueu-mo da todo o mundo .

•*»•* aatitia iuuraia alada,
duraa<4 aoc* m,uüi.,. o» um-jí.,iKio.-i, ..rn»..i nao SO na.u.'.íc- corno umbeui aa, ;..-.opa — ta inacem do ^ront«-v^iulalre. o poro neruico oa4*p*ona hepuoiKaaa au va-
^c.-» amoa uu ataque tnuçoei-.0 oa juioo oa ,».>.. tu pu/os.rmaoa ua tooo o CoJaueait.i«noo A irsvsie 01 nouiti* «.>ua,ur pr»iu|., popma.-, ita<-rara da iut* p«w anuua ao"'"ü uxna iui« própria, oaa-«aua da unlaaoe no uom com-¦>»tc pua ocmocacia, contra olaxUMko • a quinta, coluna.

a todos a niMnrn-Erm a« uoa-»o rccvnrKrimr.-i.o o admita-
Ç*o.

Brasileiros! Trabalhadores I
Povo Carioca I
Digníssimos senhores repra-

imtantes dos povos irmftosl
Prezadisslmos Camaradas daseolegações estrangelrul
Queridos amigos e amigas da

Slorlosa Aliança Nacional U-r-írtadoral
Companheiros e companheiras

co Partido Comunista!
Amigos e companheiras!
B! com a mais funda emoção

que participo - desta .festa em>iue o povo essencialmente de-nocrata e «nti-fasolsta-de aos-ca querida cidade festeja a pri-Melra grande vitória da demo-c-Mla em nossa terra.
A anlsUa foi, sem sombra de'ivida, uma conquista do povo:rte homens, mulheres e crlan-¦¦¦¦¦> unidas pelo coração aum«ntimento que se tornou.pai-s&o, numa idéia que se fez'.orça.
Estes meses de luta pela anis-U» trouxeram uma alegria no-Va »p coração do» cariocas mala,'•elhos, pató e avós recordaram

CEM MIL
PESSOAS

O estádio estava já lotadoMtes dos ítinfe noros e quan-ao Prestes chegou estava su-
Pcr-latado. Uma grande mas-M ficou, pelos arredores, im-
possibilitada *c entrar.O estádio do Vasco, com-
wtnmneto lotado, comporta,aproximadamente, oitenta milPessoas. Mas é evidente quenana mais, muito mais, noQ ronde Comício Cuit Car-'os Prestei". Quantas? Cemml, talvez. S onde havia umra<iío, nos cafés, nos bares,'»! clube», havia gente tam-r>cm escutando. Isso no Rioe wo Brasil inteiro.Prestes foi ouvido por' ml-'lies, de br&.'lelros.

A OTJiSt, o»T« ían-ipírn
dê Gpverné 

Mae a anistia foi obra tam-bem de acato governo, deawinejwno governo que dando vol-U attAa naa »ua« tendaacou
,n*c«l4iv»l» para o povo, ven-ceado dlficujdade» mu criadassunprt pelou reacioaarloa queo comprometiam e que, infeuz-inente em jrrande parte ainda
o comprometem, p.cicnu ncar
com o povo — cortar re.'açòu
com o aítxo, aeciarar-Uie guet-ra, estabelecer reiaçoes com o
governo SovléUco e flnalmeate
abrir as pnaóej e revogar na
prAUca aa reauiçoe» a democra-
cia mato sensíveis ao nosso
povo.

Honra aos homens de gover-no que Mpem licar com o povo-4- evitar por- superior, patnotlf-mo o dllaceramento terr.vel daa
guerras civis I

—:o.—

H/aniaüc»! Tnbaiuadortil
Companheiro» e compashii-

railí
Dipob d* tantos anoa do

prisão e Isoiiuntiuo bem podeisimaginar a satlstaçko com quevoa dirijo a palavra.
Paio na qualidade de meai-

bro e dixifec.tto ao umeo par-tido político verdaaeiramente
nacional que ja existiu e exls-
to em nossa terra.

•Sabem, car.ocas e brasileiros,
que sou comunista.

O Partlao ijornunleta do Bra-
til e o meu partiao. foi ele o
organuaaor. e ulngente ao glo-rloso movimento oa Aliança ria-
cloaat Lineriaüora — ireate
untcii dos patriotas e democra-
ias que em toao o ürusn so
uniram para impedir a íascisu-
mçuo de nossa terra. Na luta
cruenta e aesiguai caunos iu-
Uinao, mas, como JA prevíamos
e sempre acontece iiuanau so
proceae com sincerlauae e no-
nesua.ide, o quo em iU3a pa-
i-eciaeer uma derrota esmaga-
uora foi de tato a vitona quu
agora feitejamos.

Em memória dos liber-
tadóres tombados —

Evoquemos a memória dos
que caíram na iuui, dos que
11A0 puderam resistir física
mente as b; uw.lldao.es policiais
o aos duros anos ue cárcere.
Foram eles os precursores uu
nossos soldados, dos liiiios que-
ridos do nosso povo que noa-
raaoo as memores trauiçocs ue
nosso exercito ueram seu uan-
gue e suas jovens vioas em ao-
locausto pela aoara e pela m-
uependeama da fetria. Gloria
ewriiii aoa que tombaram aa
luta contra o nazismo, u quln-
ui-coluna e o lategraiismot tíeu
exemplo 11A0 será por nOs es-
ipreeido. e ajudara sempre o
nosso povo'a vencer todos os
obstáculos e todas as roslsten-
cias que se apresentem ao ca-
müihü'da democracia, do pro-
gretíso do Brasil e da uniilo, la-
Uepeadeacla o bem-estar do
aosso povo. •

Depois de mais do uma deze-
na de aaós de terror fascista,
em que' as prisões do mundo
inteiro estiveram cheias de an-
tl-fasclatas de todas as classes,
em particular dos mais dedica
dos filhos da classe operaria,
foi afinal o nasdsmo obrlRadi,
:i, capitular anto os soldados das
democracias dp mundo Inteiro.
A derrota militar foi sem dü-
vida esmagadora e definltlvn,
na Europa ao. menos. "De ago-
ra em diante ondulará sobre a
Europa a bandeira que nos è
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« sara a fltoru, Mm >•:.-?
-s'.»:.t!*:>!« a sodot nú». d»me-
rraiM do mundo tautro. apolir
I J-.ÍJ'.*)!'»: a roUbnracAu da»
irea i;«:.o>s pobmriM. itiiaado
:*m r*poa»o b«U p«a !nt«ma etn
naaaa pmpru Pátria, nao po»-
r-<r>oo ettorço* para aniontrar
inupre » lotação hanrx»ftkA e
padflca de roda* m Ai\ »ravr. -
••'.».» » eonhradtcAea, d* .'.»>.»-
«1* porr»ato»a n<w pojw» ¦*¦
;».'».- e dh-Mir.

KAo foi !nui;l o aaasu» o«f-
.-•mado ttn uaioa aooa A* iu»; •
ra. IfJo 4 dUtrtnl». por %têm>.
a atuado d* hej» daqu*l* d» an*
te» da ra»rra 7 O mundo dt
T«»rA • CrimíU daíjtwi» d» Mu-
rJchl O muado em qot o ma-
rechai Ti to pode rAaadar íuriU:
o traidor Minailontch d»cu*tr
qtM ptrmIUu a Franco ...-:..:-.-
.-.ar o povo a-paaholf

Aataa da guerr». nda, romu-
r.ir.Ai, luurarsot contra a e>-

"VALEU
A PENA
VIVER a

Vmáo rveatua ao t«vto o»"tadotfo Ohloldi • 4, ¦>, »-
VÊ4T96Q gnipO d*» Tflhoaj tom*
paahelna braailefroa daa Ia-
Ia* contra • faadoao, «laia,
Mautloaad(««imo, ara Knmaan
Ao povo. »» ka«d« Oa um:— <*¦• «.a^-tAralo! VaK«
•r>*«J4»*' r*r« Mkil, a
coatM^atAu, ««(a feaia, «•-
ta vKoiia! rnnrao avae a*
dearttrva o qaw aoffeeatn ...* por atoe, o poro...

| momtu : ...-Í-.--. »..»:»-¦
tvnhorvi f«udau mtU r*.-:

I aorwu - «ubentoa» »o capitai '•¦ ¦
j tr»nj*Sro colcnUaJer. cpr»*»»;.
[ expVoftOír • !»p*-rt»iu,!*„ «o}r.

o problema A outro, a dtraom
| cia buriua** - v.h-t» para a ai>
, (j-!«rd» a djiMt optraru t»sa •
t ?JMíbiíii» u de Idsar-M sesa l. p«*ru»n* b-jrau^la iio caunrxi t' <u ctdâdt e rom a porta «t.-.

erat» e »»t«:cají*:» da otirr^r
ala nadoetl eonu* a mftor:»-aaíío.urt» ¦> a^ueU ; _.;* ItUaVm»at» rearto-ana do . • ::*. #j.
traniríro ¦.:¦.-:».••.. .;..,•
aqui ...-. .. .»i ttnt, o tidUo 1-
po d» pní»t«rsirtro d<n»»»jot'»,
<&* m rf» do poro ou tloir.-raecu «afanara, e do q*el SOca lembrar» na* hora» de ak!-
çoa». >»vd* a d<*j»p»r»e*r. <tm»ortt natural, por faiaudad;
historio». Tem pari»»» sota *
raaAo o Jormltota que '¦--¦¦
rat dia» true o boto ;,,::¦... |»«--»«l* qa# acrrdlia no perc."Xo poro que tem .¦'¦¦. cosi-cinncu de um ::.'(•<-., aaf-;•»» na memento mostra \%?
P»uc* confiança no» poUtlcc
quo nonc» o toubmm compre
ead*.. F.*i confiança A qtM ¦
prtelto rraUbelecer pela unlic,da tadaa a* eUjw; na realltaçir
do uma tarefa comum qua f»»'daa reirindlc&eòtfl poilUcaa c
paaao Iniciai de um Imenso pro-craaaa coraittrnu em por eaaproveitamento aa poaatbilida-d«ai rcondmJcaa do p»!s". 'O
Jomal, is-: \- .

PrfTmvm de miio «a-
c*mI _.

W mi» lustasMata o proj;.**-ao da ualAo nacional que p---gamo» a pelo qual lutamo. dee-de a «irreaaao aattota ao nosso
poro, de»de que com o ataoun
de BlUer A UnlAo SovMUea te-re inicio a craade guerra pela

'Oonehi» Ba l? -,>•«.-ri.--.

UMA "ENQUETE" EM
PLENO ESTÁDIO
Numa rAptda eoqaete, colhe-mo» entre aa delegações prrMn-tea ao K*ladlo do Taaco da Oa-

ma, alfum»» lmpretnoea »obre oalafiánoado do "Orande Co-
ralclo"..

Oi portuários
— Tmos em Freetea o nossodeíteiaor numa das horas matoseria* para o» portuário». Con-flamoe nele conscientemente —

«cenruou Manoel Martins Viana,
dlrttor da delrgaçAo dos portuA-rloc.Trabalhadores do

Caj*M

Todos os grandes problemas nacionais
abordados no discurso do lider do povo
brasileiro - A união nacional, único
caminho para o Brasil manter sua co-
operação com as Três Grandes Poten-
cias e realizar, na paz, as aspirações
progressistas do país - Pede ao Presi-

dente da Repúplica eleições livres t
acentua a necessidade de uma Assem-
bléia Nacional Constituinte e de um go-
verno com participação de homens que
inspirem confiança ao povo. - Necessá-
ria a anulação das leis que proíbem a
existência legal dos partidos políticos.

t&o querida: a bandeira da vi-
toria dos povos c da paz cn-
tre as nações". (Stalln).

Extirpar as raizes do
fascismo

Mas a vitoria militar não bas-
ta. JA o estamos veado. O ia»-
cismo corrompeu e envenenou o
mundo inteiro — seus restos
meio mortos, melo vivos, silo

ALÉM DE
TODAS AS
EXPECTATIVAS

Prestes sorrindo pnrn a
tnnnsr» e depois fnlnndo enu-
sou a melhor dns Imprcs-
soes, unia Impresno nlem de
todn» na expectativas, O po-
vo gostou dn sua flRiirn, dn
sim mnneiríi do ser o do fn-

lnr o da hih» voz firme, cln-
rn, onârgicn,

— 15' Incrível! — comen-
tavn-sii om todos os cantos.
B* o líder completo! Tcnu
tudo, até uma voz quo (IA
gosto ouvir!

nlnda perigosos e precisam ser
removidos, arrancados de rala.
Está cm nossas mãos esta obra
— a llquldnçao moral e politl-
ca, definitiva e completa da
grande peste, Nfio esqueçamos
o sangue derramado o continut.
mos de maneira conciente e
cnérelcn, "sem vacllnções, a lu-
ta pela democracia, contra a
barbárie, até o esmagamento
definitivo, moral e político, do
nazi-fascismo, dt, quinta-coluna
e de todos os seus agentes no
mundo inteiro.

Festejamos a paz, mas sen-
tlmos que a própria paz exigu
de nós esforços novos para que
jeja mantida, nqui, cm nossa
cerra, e no mundo inteiro.

A vitoria militar foi alcança-
da pela unidade, pela colabo-
ração fraternal dos povos aman-
les da democracia, em pnrtl-cular pela aliança sincera e
honesta das ditas grandes de-
mocraclas capitalistas com a
democracia do proletariado.

A obra dos 3 grandes
Foi a obra gigantesca dos

três maiores estadistas de nos-
sa época — o presidente Roo-
scvclt, o primeiro ministro
Churchill e o marechal Stalin.
G:4r ;as n eles e il concíencia es-
clarecida de bcus povos não ti-
ypram resultado lúrante a guer-ra as manobras e tentativas di-
visionistas dos h'tleristas e de
todos os seus agentes espalha-
dos pelo mundo. Contra os pe.?-

slmistas de todos os tempos, os
cétlcos e os descrentes, a cola-
boraçfio das três grandes poten-
cias foi possível para a guerratj foi na base dessa cooperação
que a guerra foi levada a bom
termo e a vitoria alcançada da
maneira mais rápida e decisiva,
esmagadora c definitiva. S'
que a aliança das três grandes
nações se ba- sava, nao em mo-
tlvos acidentais ou temporários,
mas em interesses vitair e per-
manentes. E são esses mes-
mos Interesses, vitais e perma-
nentes, objetivos e fundameh-
tais, que asseguram, *gora,
mais do que antes, a possiblll-
dade de que elas continuem Jun-
tas para a paz, para o periodohistórico que se inicia de de-
senvolvimento pacifico para os
povos do mundo inteiro. Não
nos deixemos ençanar. pois, pe-
Ia exploração dlvlsionlsta dos
reacionários e qulnta-colunistas,
que aproveitam os debates de
São Prnr .Isco para lançar a
confusão c alarmar o mundo
com a reparaçãc por eles sem-
pre desejada das três grandes
naçóes dirigentes. Como temos
visto nos últimos dias, os boa-
tos q'ie nos chegam através das
grandes agencies telegraflcas, da
Europa ou de São Francisco,
pouco duram, mas são logo
substituídos po»/ novos boatos,
cad.. vez mais cínicos, visando
sempre armar a quinta-colunacom novos argumentos para a
sua campanha solcrte de guer-
ra e dlvisionlsmo. Por tudo Is1-

so, convém agora recordar a
ter sempre presente aquelas pa-lavras do marechal Btelia em
7 de novembro do ano último: '

"Fala-so em divergências
entre as potências sobre ai-
guns problema- da seguran-
ca. Diferenças existem. Dl-
ícrenças podem existir entre
membros do mesmo partido,
quanto mais entre renresen-
tantes dr diversos Estados e
partidos' diferentes. • O quesurpreend- não é a exlsten-
cia de diferenças, mas quesejam tão poucas e que qua-si sempre sejam superadas
graças 4, unidade e ação co-
ordenada das três grandes po-tendas. Não houve entre nós
nenhuma diferença mais se-
ria que a abertura da segun-
da frente, o essa foi final-
mente resolvida num esplrl-
to de completa unanimidade".
E foi essa unanimidade quenos trouxe a vitoria.

Do que depende a paz
mundial

Waldemar dos Santos-.Ferrei-
ra. representando oa trabalhado-
rea do Caju, declarou:Opero que sua palavra se-
Ja a palavra de ordem favorável
a um terceiro candldnto.que de-ve aparecer,

A paz futura ——
Na palavra de Lula CarlosPreatejf estA a nossa esperança deuma paz futura e duradoura pa-ra uma democracia brasileira —

observou Nelson Forte, do ComitêDemocrático dos Empregados noComércio Hoteleiro.Nada demover A o povo dacomparecer ao comido. Isto pro-va, mais uma vez, que Lulr. Car-Ios Prestes é um lider'de fato a
que todos nos compreendemos oseu alto patriotismo — disse-nos
JoAo Basiléia dos Santos, chefeda delegação dos empregados
Marmorlstas do Rio de,Janeiro.

"Estamos com Luis
Carlos Prestes" <—

Dulcídlo-Pimentel, do ComitêDemocrático Central, falando
pelos trabalhadores de Vaz Lobo,acentuou:

— Estamos oom Prestes. Sa-bemos que ele . éo homem queIrA resolver os problemas do pro-letariado. Somos pela unidade
verdadeira, no sontldo do pro-gresso material e cultural doBrasil o em dlreçAo a uma ter-
dadelra democracia.

Prestes está com a

sledade de todaú as cltssrs doBraall por ourir a palavra dogrande líder naeiona! 4 dernonn-tração de «ra; todoi if.eitndemocracia.
Palavra de ordem

Comparecemos ao comício
para ouvir a palavra de or-dem de Luto Carlos Prestes, ytodas as ordena que ele emitir.estamos prontos n cumprir —declarou Antônio Tavares, repre-sentando o município de S. Gon-
calo.
^'".Estamos cam.eleí'..

r*3TOtn|0i dos Santo», condti.
Sfâ&fcâ delegação do Co-mlté Frô-Democracia doa Tra-balhadoTts da. Llght, depois d»se^referir A grande responsablli-dyde dos operArtos daquela otís-nlzaçao, dtose:Nao podíamos faltar ao co-mlclo. Estamos com ele em iroa',-
quer situação.

Em nome dos ban-
cârios

Falando, pelo» bancários, afir-mou Caldeira Brandt:— Oa bancários sempre for-maram na luta. antl-fasclsta. Oibancários eatAo com Prestes tuluta pela democracia, pela uni-dade e progresso a por eleleoejlivres. - .

verdade ¦

Enquanto as três grandes po-tendas continuarem unidas te-
remos pas no mundo. Separa-
dos, voltaríamos (¦ guerra, guer-ra internacional e guerras cl-
vl3, ao c&os e A destruição de
povos inteiros. Não; a colabora-
ção para a paz é possível e ne-
cessaria, tão possível e necessa-

ria quanto o foi para a guerra

Prestes estA com a verdade enos estamos com Prestes! Como grande líder A frente caminha-remos para uma verdadeira de-mocracla e para o progresso doBrasil — afirmou-nos Juvenal deBrito Silva do Comitê dos Tra-balhndores de Profissões Varias
de Vaz Lobo.

Falta de palavras
E Qesonlas Lourenço, do Co-mltê dos Trabalhadorea de Cons-

truções Navais:Perdoe-me. estou emociona-
do. Faltam-me palavras diante
da grandiosidade deste comício.
Nós, trabalhadores de' oonstru-
coes navais da Ilha dae Cobras
e do Rio de Janeiro, estamos
com PresteH para qualquer coisa.
Estamos com ele porque deeeja-
mos um Brasil forte ellvre, de-
mocratlco- o progressista.

Roberto Morena —
Roberto Morena, do Comitê

Democrático dos Mobiliários,
afirma:

A acorrcnela em massa do
povo. ao Comício Prestes, a an-

"PARECE
UM SONHO!"

—Parece um sonhot Pere-íí am sonhot¦Bra a exclamaçãe que de-
fil t dali,partia, n« manaimenso—fo, SO, am mC pes-íoft» aglomerada» ne warlo aiiluãio—no momento m irae oautomóvel condútinâo LuisCarlos Pretttí .'eruMu o» por-fdes e de vacar ta áanSo eoí-fo d piíta. Sle «orrla, une-cionado e felU, t aoid e alicontinuavam qwui toàee. outodos pensando que, na na-lldade, nareoia um sonho . . .üm tonho, rira, ttm epnno quo£do cedo no Bratll ilftde pu-desse acontecir o que estavaacontecendo s .Prestes, ele mesmo, o oran-de triunfador da Usngn e du-ra batalha, *o meio ia povoquerido, dt povo enorme, do

pooo que mtnca deixou o> eu-
perar por tle, e tinha « «#r-few qtre um dia ele sargiriaassim mesme lllo eúto < m»|»jifdo perfe, e CSo tompleto,vencedor e justo, perfeito. Ca-valeira do ffeperanço *oe Um-

po» amoroo» do passado trane-
formado, stfnal, tio »«« i, no
qut tinha, no tru adepto ser..." as palmas ntrugiom, fre-nétleas, eonf«n<«, «ertioMí, e•om elas <w «wlam<sed»i-~{en-
tas delas molhadas laivos Cslágrimas lágrimas de moeda,lágrimas d* alegria, da ala-
jrla fie haver sabiá» tmtrttr
apesar d» todo, ít esdee wsofrimentos, dt toâsa m poe-sageiros Urroias . .B ele í0 jWMoi&ío, «ttiaudi-do cor;,'» ninguém «Í4 &ets ooflritíff, t ein tonto Ms a no-
vo. wc /e«» tanièHfíear/^iíen- t BM.-J11 beJf. qwt o B/e-
sll fâ tCÍH . , ,

> A
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.4*S*I94S
»Mjs\^M»J»sa-.*i_ iitiii

i_*4* ** i« ramA, »**«e*i *
|fk4_ f mB__nmm> 41 líM»
frafâa* aaw*i|_H a *fiit»l*>1*
m, **4wtm p** *»;**»»4ía,
f^ftW&Mfe K u*t l_fU«t|M t
|.*f*4-_í *f 4 ^taw*»ri-4 mm*
*,,«4,4» ««a eRMSjMW MK-1 fal*tttt-ataa o i_*j_ ,„ Pm4*_ tal**»

taâM*_t» ¦MMMMJM_ (_**!• .*»•**.* i_r*> att-^üta, a» »&_*
IK_._ fie*MjMjMl u^ |t*$t,-_-,IMmj da _B_E »_4# o Biert*MSMtt aA Hna refaju-a**! _«
O"** áf* IjMrflj t/!<m._.|-.„:.. I. -..

__.«.»........ -..-.i...._- Uu._ jm*a»s.i___-L. .__ .-_f*f*
'***»''*•*•'*»«»•¦•¦' _—-»¦»_».« .,.¦¦ iir^ri-Vil-irVi-ii-M-HVi -»i -i-n -n---nn-iTHTimf-i-a«r.n.rii<i Biii,»,.^^ tih-ii Ti,r>iiii«i|-titi-rwi_<m »_w*i**«i>«hi.i.-ii«jii-l»_m-w__Wi_. . ...n..ju..g_^..._„ !anifestação _í \?ie_ e patriótica jamais realizada no Brasl

m «mm twilir •* m$nmmmwmu $ *mv tttm m* «tr _?*»*, iffTwtwiff » «. r.»-
atf**.*-*** a ji <****_•*•> W*
<*rtf*t*«»*|*»-- 4 |.ü»> parte» P?***
|M ta*j pre?t* 4* tdWniftA. * aa
»««»_. * i»*r# r*'f'«*»r *# •*»•
tfi*a A» ?**»>•-'_#«» *f»a*«_i» ta' _

4. P»'rt*
ffif**1_! Pg*$n_tmantli

t>e_**i*a»i*i# i< ;i tmm i_
**.«•!**» a **g»-siir*i ím »r jaair

M «tStátal» uap_ p*U*t ir*g,

> _ Pia. «*,,;«.«. |_1 niTt*T_nrçr\ a *um
ifiào a ***«¦# * r*_'P
a MfUR M.»f*ff», U|-
• o e*f,_a»i«in 4*s
ihUijíf-.Mta <_ Pia.
i1'i«_'-1 6fl*?.fií-* ! I

«i Mirtfia f* »«.'»*.*«,
i.*fi*#t _a l»t»!*i|tti!0
|i|l|i|'« t • nt*èe*.9
Ml mm DMBtr *««»•

!*•«» « __**»» d* i*A!n«!--_«s tisn »esi«ira*». I^tii»! »?sr <¦«•-.
IHiJM laaèlietVran n»**! a' frases--.
Imada * » i*tt»4d#4* aaatviiuan
16» Hh * * «ffwaa inraitt •;• ^
|M fa*ftea_»

f OinfeM» tíet**4a «às __i_ j»f
j|teeí«is Aii»?o jwaaetf» « htfo
|N8í**«i*í'il'*,i_, bs_m iidataíl*
IfV *« a*a*B»|s»if iara*«i«is»|a *ti*í*
ií W!*-M_ O l>|lf'«fs . HWt'_H
lf.\,v!t VMtfm **»»**« a
I *r*»t"*^ir»** O twifiawi, raiai*
I»« r«s» f«al*r»riaia ai* MM lu.;

l*dev * f.» ÍS_f Am MUjfMjMMtl
Piirtaitifàiae »?'

«•-*¦¦: «

! -, i:-. t ei
t_«W_*l
mdmmIm. a (
aj»s*tsa ft
,?, ¦-,„-.

!«._* a»

í.-.- i<

^^-f WMIMPM**& ll^lHaaal.^! I__Í1H_', *___ *__*_«

MjM ft»M!d_ rata aiaanu |S 1 mmP© S fu 
"*>•_«

^'.ÍS'. tó !«*>•?• •-f»'!H«l«f*ia,M^MW««^aaíS

fefl«» <t _ aj*» I 11 _ 4 4*

tíl-ir* |un e ^'neaja-Aa d'a*fisiaa «a a-u* _uie.'4in «», ^g,JiBuarte, «i a* mi|bt*. nâ *

<v» &rt» HMMilMI dl'*»'*, *«*! ..Mjni liaveratrl i>. m*W Ujiír*ft*a Pí*t5e« íalry da -íí-»r«S;
m, d* f»-»|f_.«i 4» tmtítt^a, fJ,ta t*»»a* * ra»*-*ai«tds f> Pl, ad» rtMMjiHNtde müma &-Mt.•'•ta^lWl aa ir»?f*.n 44 «i»..!.
M A f-Tandía*a f**ar*»iir*ej*
tsajai HifMtMta. a*»» rtaaiiiààj

»'»<*», O M4M,« IIMIÍJ »»M_ais itlii fsiat e* »«»» ctaaMJM».1 .*»:>« _ rfansir » rafraa #_«aa:» A ttflKHi d* ___• *ii«
««!r.|íh„# ia:.-;n_flieptt Btra

» Mi*»».
.. I i.Mí. ..,

^ „ **#1«>» tfirí» * intef*» #*í-(.ar.a * mkw Iras^ieaieaifai'!
Ra*_MHi irai »<» m&l, it an.
Nmm rrialia. M_i trtRa m*»r* earfa e«»*i 0^ H tmmm'. %m n*« irrj_afie_u _» i»e*

fa» ff rw-tsal» aííaáf» lajf/a. • Plmapi" Bit»Ti«-iapt_aa4«t*

ia*l« bO B«k|
PTOtaa.. da jt*a .:,- _ pa;g t*

MMM>í'i1 M»rr||f filia** 0 (ia.
_&_•_»¦ *' Mi Mdaa, r*_ta1*»!(ii_ Cairia, art» li*. r«i'
WPllsIf», c »> «itferat •*»li»f#í.»»•**. fitn;nif-*t mm m»ta* nanrfiei >fm»fi. ([» «*«,mm», ifnd* iísh »t»r-» d»

A CHACINA IÍMTEGRALISTA

r._„ - M_i Nafl. *#WtMM daí
_(«fraf«« •> f»*a«f»„»W* »_»»-
flfK d t*. »«í* #* IMBfert Ma»-
diUh w*i • Wf»_ MM» «*. •»
lín ta» fMinat!i #*) *# #m»íií*
iMjAlSS.i." 

fs*s»i»'«,*a KifiiHt m4<mi;»4 pt>
n »a HfM^p|M| fita «ra*»»
a-»í?_d** Mili^rr». m a _•
_«!?». p-ctu-aé a:rt__ii* í_»i
tK»ra|#d«» RíT*l* '»«»*_ «a
atar»?™ itl »&W ?#a|-i»*siai*
tü» ftsraa »M?»«!r a »»?'ií*-.
Uídi». R* «m «'«»#«!« d* »«*
pjé|9|h-3, |M#. *|si r4ae*rra «M
!*,-*«*, iitfra • trfffTiiiii «V-*
fiai {S*»;ító| a Píeiiea *-i tta«
isn'# |ia f4*-|Uft_||*«f Tfi* '»•
Mata !t«»trT<H ¦}.-• tsti pe,,», 1»-*

__Nf_M_:£K*_**í ****? a»"---
jyjjJJ • «««-Mi!»!*, f,,,

aft-SssTisíS
W'4» 4 ai«ar»e, *7__*i*S_ *-

__?*_l%3a£

n. »"fH»'#a d» Ptúi,"^

UMI FIÇ1NH1 _ 1G NI DOS CARRIS C 0 S D
|t|**__i*_n I** iwe-.a'1-v (**•*% • m

iT^.^^^^^n «>«««o Farah assassinado cem 32 tiros por seoi anliVos comoa-
nneiros de sigma - Outras vit mar, por t^rsm protestado contra
o criwth moldes fascistns - Um fato mcmtrueso. que d«men.
te M-t.Jfa-* alepacões e os sofismas da famosa carta dos clisct-

PÜnío • RcportairiMii de Mamei Ferreira Paulhm

DE JACUTIiMGA
NMaJR

..•-•!.--. iroí ítIot. Como tiího da clo«#« o*>*rrtiria I».
nho orgulho do aprosonttVIo como no»«o ir_'mo d!.

rícjnnlo"->-duTio Aivaro Vnr.ruro, tto seu día-uraí».
O ontírio dirlqoníe da Allcnça Ka-rlcnal Uhofl^oro,
dr. R V. Compon da Pai. írlou «a nono da Coral».
eoo Promotora da histórica teuníuo. Ao cllo, um flo.

arando loUo no raornenlo om rj-to pxnunciava _ru
àisamo, dando Inicio ao Grande Coraido

a*_ e nult d-lrtrat&fi cio Hio dOIJ*n»l*o. de f»!'er«. c_» f:i!*<tes,
e d*, mil» tcattttf-otas lussira
do DraxfL
A CUUVA «ITrt VSO CiTCnoi'

A CAIR
A certo _un. >. *ar.*!o m_lr.:«uo et» o ral-rmi de rr_*w,

principiou a cair chura, o >,¦<.-

lent*. f„-.,.•« twj, , mui-^i^«If-íaita « eoro nnia ¦**».»•-•.
rwnlo i!«'<'**jm> i-.--!—... n.r*. :•.- •-» H**i**m * ¦ ne ||
ç-•«: Pmi^S Prfa«>.l

Ff'!'r*mi-!»ii> ,n i^,», r*r»!M
Prarte», o rH.*fi> «Ia mHsrta-lo
bn_letro. a IMçr amada »fa ta-**,eu* eraHrn «Jè rht-iir a « Jj.

. Vívih-, lii* i n» rua Uotia»*
litts. na lirçia^fa-m aiawtr» • ha»
I im e« a»«*n!*ta |i**;-*na.
I|_M t»ar» a arrasar * «a«Wa.
:«if* * » eonaitfMM da operaiia*
jr- a>i.-iva « nseilu»*» fe»tm>a
: petfilM «_» *• f.-aüaaa-a ali, aw*
tn»*« a riaí*# d* qoa * H'*»*» *_a.

m* ttu roí i**i* c_i;_ r»«-<ra
* ttít» »tt**fi«M„ wr» aeotiü.

I h*I» |»*M «cad» d» B»«*;rf«*«. da'tlSMMNMM * da'r««ide5n imle*
rHTa»'^"!-! NMMMl. O dtJCtarra
ü* Airaro V«r<;ura * o dalcttrra

M* tim rMBHMitMi d» um a-iit*
jse-t'* i*. P'r:$io Cf««i*nH*8. *

;»*'0 ORM «*Jf*5_e SM MM • m¦m-*^ 1'r*1.*, m*rv-<«s iMiüra, par»a »•.•'- t<*.!í.ftnei »-t.s«K
Cumtar!rda o i*r«"«"?»Ta aliei;(

rfi l«p«-tftii» ata d* mataa*, 1*4
OBfMO, era p__*fB—MBIO. a W*•¦--» loaní".ee, ij.« m*rwtu ¦...•.
tí"n r»"<r» ívaont, pt-atr-dae-ií*» a im»r_* m»l» tiu-rtru aawrcv a rea de trit c**Im
rri» O €".¦¦?.¦••?¦<¦ icrtryat» *
:*ip;rad*r ¦*-' aw»*ap»at»e*i i_fa
a i**»rif«l»çl*> alnrr?eit af o •?.
tMMa B t»ut<*da o r»«•!•¦ -i-,t • •.
B>jWt_M a«_a*nc_ A iribitna,
. _ hnta* o/- -n pude**t eos'rr
a enít -.»••:•-¦•'. ,v «-»•••*.
a mau •_*»-f psl*na.i a »rna
MjbBjmO-. d'a*iM r»a por» erre»í*rt»l rt*ía*a-»:r« rMajpi p»'aa *«» lata o pi-jtfa iwar pro*e_a_e, o hamem 4a Calunt. oí-;i_i'at_T iriamna «J*. Al'**»»**
efrekeal Ubr-iader» a rnefe diPí*"!í!o Cama-Wa Br»*t|-ro. oma-ar »n:t.r*K'nt 4» Amane».
noaoa cuia nem* he)e »trre de•_•*(_•*. a lodM a» forçai po*•ftisrr». dt b-ine_ pree-r»*.1» ao p*eH'rtad9.

-rftea fal». rnlla. * •-.•¦• pi.íaírat faretiaram o ral» Menus*f:da de* *i«iil'ee>. a ra» lln*
St_*em uaitutf» ral ao imato

i*:ett qu*al a a,'w»rir o __ JM*A^L_ÍI_W " _ J'*
ala.» m„ifeü*cfc*. Enueiento. !__v_ _?*^ W ma°" °
liao oouco durou. r»U rash lar* „va¦ro *** Bjf»-S« e i?»
de Ji o lempo m-lheiaaia e o• l** n*»1* •« rrtf-f-o »»r«ise'o
ceti *e faria llmpltio outra ver. I *?***•trm •* -m"**^*1 ta-mat».*»,

O» _to*falan'.ef, cjuc |iten_.'Lg^*w_l t_r»»M da li»iiW,,|.
aaun m_Jcas e liinos mirtlait e; **•• rce******* * mu,rtí*-i-* r»!*i_
pjtrllilre*. pvaarsm r-uU cri o •orep» d* tmh» *« e****d''"\*a,iiieno» As oito hotaa a nnancJ*r.| r**ílm n le«»"i!i4» de* r**->*|'»».
P_ rez do JorrtalUia Anurlilo. rr» t r»«rVrs *|l i«r***er>i'i.es, a |.r«t*T*.ça <: . or*!*»!. _iem pe"*'* fn-ir A rree-"o

Irradiado

•.Jiilíaçoot rwjnilnre* e do» lidera anlt-lturlrta» o penanall.<i_:rs pontuo» c dlplaaftilrao. Aa-.slítcne!a fremente de aircrla
le£iilmamenio anil-fatrlaís. mu*tíora os nomes mais i*ucrid_ aa* reprmntarôts nia_ < redm

ene r.H«ii d» *_'*>» * mrm *e
earaatrnr* na ettt^ia nera rwl*le rtern^^a-y.-^n-ie dr rme,
poli* da, P»ati«- -nm.,, rt* f.,5,,.
ra. noite de 23 d* mulo de 'Ijs,

a< represenwcow ii!.*i«. «_*«.„ * —»-«,_„
rlsdai. *em mte, nao obatanle ^ f,'h,'«jP','n a ar antme'rn*'o
l«o, r. .-.-,- •» de ermter „vns e I» J*«,-,oa o e*if*>ril*ti hiaMr!*ol«o, deixa.**» de entvrr vivas e
bater paUnt»» a todos os que eram•nuncMrtn». Hcnve as mnl» es*
pontanees aclnmnçô*» da n_««».
quando o» vrrándelroa nmtfo* e
ditiífentrs do povo e tío pat% re*cebiam a con*-i*rr!tç.1o atn* o «tu
pa-ndo de lutas e dedicarão A
causa da democracia cUo pro*Rr.-sto. lhes crt_riiciavrt.*n. Vaie
a pina referir a de alpurs d?l_
como de Açlldo Barata, de Cos-
ta Leite, de Asiiberto Azevedo,
dentre outros Tambrm a como-
venie hcmenhBcm prestada aos
lideres latlno-nmcricanos Rodol-
ío Ohioldt e Joaquim Ordcnul,
e ao bispo de Maurn. tiveram a
mais profunda slimlflcKçao, «o*
bretudo a dos dois último--, cm
que o povo procurou demen tirar
o espirito de wlidari .l.-uJe do
Brarll para com os povos do
ll«***l<!f*-'0.

£, até Aa 31 hora*, ir» repc-

d- Pre«ie* ee*n «.mt-le*. mi« a t»miem e a nr?m***"**i hA tsntes
eno*. a rfàte . « >tw'e1i*l. d*n'.
te * re*1'«ts n*f.i»«e"n de t-A-t-
ca n*rntl*ti-«r .n'.*|<i * d» flu!*n*
lira lutirij** d».* vs**w«rr*a. :«•.;ntr» .0 l«*o. H**rlm!<s enrrtpm ne*Ia* foce» (te multira e de mtdin»,
cbarrft» .rnm *t'r*i(«ea riani o ar,nrrreoa eh«*n d*rfo* n de*fan"'e-
Cde», e um rA irri'* .twva i>or
t«do a camoo e adlarenris•:
Pre*tte*l Pres'e-1 O re-vn brral.
lelro. »*m nenhum exagero, Ja-ma'» irlbulmi hfwn-s*"*- lirual
a nuslmier dos tettt fhos. aoutilatjer da* homens ptlblieos do
Bra*ll.

E Preíte* chees nür autorno*
vel. mie percorre o trrrmado. en-nu-!nta a ma*«a nfio cansa de
aplnudl-lo. O veirtlo * Ilumina-
do por ío*os de bensaia, dando

para o
Brasil e:para tudo

o mundo
Ccmo erra de esperar. -:¦:--

o Inicrrs-e e_tlv9 a a reptr*t_•".» munalsl da dircuno a
,*rr pronunciado por I.uw Car*
lee" Preste*, varia, ettseor» -4*>
rnd'o te artleulsrfm com a o
mtasí.o Promotora de C-mieio.
Irratíiantín para toda o pai* e
n*r» o (Sira-tgeiro tt palavra*, ío•tranrie ilder.

A Radir. Crureiro do 8u) d» 8
P"ul?. a Radia 01*ba a a Pa-
dia Mnyrink Vel*;». tortm as
e_ãcOM oue ie onerrKtrn-am dsfrrsdlacilo, rcirtfmrlla pordiversa* emltt-m loeait, em to*
do o Brreü,

Ko re:lnta do ettsiüo do Ciu*
be de :¦-•--¦ \»B«c^ dt Gama.
fur.o'onsram numerosos ampii*
fcadorrs e alto-falanter, tn*'a-
l»dos prevltme^íe por firmas
etpf-laísada* drala capital.
TRANSMITIDO PELA RADIO

INTERNACIONAL
Dn Rio de Janeiro para todo

o elobo. a voz de Lula Caries
Prestes foi trattmítlda pelaRadio Internacional do Bra*:i,
em suas frcoueneUs de 7.035.
10._o e 14.693 qullocldo». on*das de 37 metros ponto 82. 30
pento 35 . 20 pento 42, respte-llvamente.

-J5K»£WÍ •»*»r^•»^* o»* aTRIDÜXA POPfUR irat* «maf*« -•!.,-.. 4A Bm ,r!m# fa,a*e*f4, ,m jf38t p9wmf left.ra nn* * par* inrea roaha. !••*•••»!* ||*fA f*B,M, ,j„ *|f»f>.«'¦"!»» 4a* n«*!tM» M-wSm 4«***f«.*ri* «l*ra *-!*)» a Mr ...
~"a«Ma* pele* *„, Mm»lrra_l*ir**a

ronfient*. na vitoria mnn*d_i da n**l*ma. rt». nla »»•e'isr»n «m praiieap 4*jtatlnaae»ea4a t-tti .-«.-(••• .M ,-„,,.e* i'r»r.*m ddvld], *n -, ^„n.Hfli-e ram o f»*el*m» Inier*«»''oB»|.
Capi • romnhe-nr-a d» nn*• *t <¦,--.'-.., fa Au'ra»,

maprataram eldtdla* |*i4*f«.
¦00, atredlram «vIIia* * ..nha-
r*a fure* da« e*p*el*>|!d*dr.
d<*« fa*r!*'aa|, *.nanda *5a efi_araenrn »A ....-, pr>mf(j*.'ada a fria. .--.-.-, :.., ,,... ^
toa 1 rata ma*.

Aa-ora. nm a derrota d*tea* eampsrte* «nrapen*. pr**tendem p***»r rama Hara d»-maerala*. --.,>--,i,..,. • (Rj,
mlira* da rlalraefa. Nnnra fa-
ram antl-*mli*t. ••-•-, -rr*.
r»i*derrim lirinldar attf o» In*
difarenie»,

nistribelram hA dlaa mate-
F\ para -.-•-• --•¦-. e ^^Pedia. Kne* qn* apoiarem«eu* attealaa qn» *i*a*i«lnaram
D**la Perah: on* anaiaram o-»M««»lelo 4* dr. JeelBia Rn-
bem. rA por ter • :-**•¦ - •-. eaa-
ira o barbara crime, onerem
pa.aaar como Inlmltcn* da vta-
leneia.

Mi-r**- rapar* etpeelal oea«o dn -prafeator I.uele Jo*4
doa Santo.*, de Bela Horltanle.
P.*te rderlti ao lntceral!«ma de-
pala de mtiüo pen«!>r. 4* mui*
in raciocinar, em 19Sfi. Ho-
mem ldn»n, de rtrande enllu*
r*. nAa poda t^er um Iludido.
Kntron para r «cllo InleerM'**
tn depol* d* a*«a**'nln de D -
e'o Parah: danai* ntin um han-
dn d* una trinta '-,•,-:.•••¦-
apredln em Belo i* ¦—--•,. „
Jnrnalltla Octavlo Dia* Lelle.
Aderiu no momento cm quemuito* católico* e*cl«rec!do* JAtomavam patiçAo contra *¦> noa-
te» do Slrma.

Infelltment* o proteitor Lu-
elo mandou A» favas a- »ua»
convlecrtes religiosas para ficar
com mestre Plínio.

Porem, num ponto, devomoa
ftter-lhea justiça: o Integralla-
mo nfto d nazismo! Tom nuan-
ce» próprias. Na Alemanha ha-

-a eeria* ei^n-eiVc, r<rt»«rlianlseriia mamnm»«tal«. ramaaar evrmnl* « <««aiJU An p*'.chM»», lenieedn raaneerar «eiaa*f!*j!« ,1» (»»_•?- *aamif<»*v
Aqnl a* laie^nl'«ira diapenta*rnm farmtlldtde*.

Aqui. baalon 0**rla p«*
ja». at-andaae* * nçjo |nt**rr«.Itat», Qaem piia!-!»**,, rt |nt(,«•ral «ma a» eamun!*!». * prapia.Por* uai», Ntd* d* prof**!**,nsd» 4* far*i**!*d*4e«,

OA IMTO-
Pllnla «atr-do if,:t-.ni „,,

nresaçla Interrellala t«m ra>**il'*da« pane* anlmadpro*.
Nla .-..-•..¦¦,¦ erande» •--.«¦-
da» r». m»!a*a mi!* efelsra.1!*
da». Kaa r"4ad*a !-•...¦••-
anda *x'«l*m ndel**, «*«eror!a*ar*:*nlaa4a*, t 1 nm r.-rdaddra
fraeatto. o* Iranalbadare* ra.
ma on* ¦• -—••.¦? r*p*.
liam a ereda rerd*.

Em Recife, rtanrd. Campo*.
Parlo Aterre « anlre* cidade*.
Pllnla • «en* «-*«•*!•.» f-r-ri
recebido* com ara* padre*, fc*.
lal»« e*iraeade* * ontra» **-nero* d*t*riar»4oa.

Carrldo daqol. **corra<*ada
d.ill vollnrem »na* vl«i»« para
a» pranena* c'dsdr* da Inle-
riar * para a* fans* de ralanl*-*-*¦> r---r,x „ iiaüana. :•:-¦
ir""ian. nrc»_ua. •¦¦¦.< T(^.
filo otanl. dtrrraa* /¦• t.,,; , do
Inlerínr d* .f!»p P.-nli» rerene*
r<m v!»lia* do ehef* verde.

O r7.rT.no PB JACTTTrNOA
Joeuling», nn *ul de Mlnna,

fort* nAcleo d> ¦ ¦ : r.- ¦., n*.
liana. pat*t«!ntío, nmn movjmon- ^.*r',!*t"!-- Qna dirSnn e*lho
tadn ted* d* "f.ttelo'». nnnTno."~tí«*«--*.Wo' da nasoin»*nia,
.*'. __!___ __ : m*fl lT-*tt'!**'r > ff_ «•/%•)>*»*>„*>. __dln deixar de merecer a aten*
Ç*o 4a chefe verde.

Atalm, oa Intcjtraüata» d.i ri*
alnha cidade paulista 49 Eapl-
rlin Santo do Pinhal receferam
ordem d* oraanlanr o Nflclan
local. Maura Parf-es. "ehefa
municipal", foi dlverna» vete»
com ter* aassrtsa a Jacufnga
o deitou falaçfio.

Falou do nonsn ciu, "o tini-
eo que tem o privilégio do cru-
cairo", do azul do mnr: da*
verde» matas e do perigo co-
mnn!.*,!*.

Elogiou Mussollnl * ot lia-
Panos aplaudiram.
D alrtun» Ingênuo* cidadfto» de
Jaeutlnga acreditaram no fala-
torlo de Mauro Borges.
PORQl'R DÍCIO FOI FEITO

CHEFE 1)0 NÚCLEO
Resolveu-se, entilo, a organl-

taçSo do nfleleo. Para cheL- foi

exailhldo Oíefa Parah. m««s
dlailsip. Ki.e*ía. fslb, 4* .,«,
ne?*»;*.*»»» *^rla»

Minra narss- 4»moa«traM
r-rnda i|a»a pollllon ea-tilioii.
ria-* • -r- *h-fa, ralei* t**rah.
praatdctilè da c|«h» d* feteMi
laeal. *m * Brande »a!raadar
** tade* a* »-i-.'*«í».- leesi*,
Pr» rlea * llbaral. Aa*'**-, a
r«rt» fte*8e*»!*n do e*«* f>an•raranlMa. n * maefdad . *«•
» *atlm»r*N 'ri* e*r*"***nii» ta-
-tra-tar a** fm*i*.i d0 f...--.^,,
Ind>«fa.

Per anira Isda. * a «II,* Pa,
reli era um n*s*n*'«na» .nüim.
dl*»!»* da* •»»¦***>• d» -<-if|.-->«
reepnis: wn*'*, fj*»rt*. **% r*.
lerrnt* ra«n a* d#r*d*»r»« *«r*>
**da». *af'a*i, nawe, 4, htm,
lenla pai, rama fl"»a,

K fal rama 4s« «rande* v-io*
rt»« da l«ierr*'|.«r»'*i n nAr!*a
d» Jí-i nt-r., i».v ., p.r«h 1-.
ron *.**!* eare* fi^mfg* par»u n*-l'o verde leeal,

m% YIAfllOI AO HfO
T*!*1!»* d***»!, d* „• • 1 ¦¦'...

o n*lr!*a. e . erlnriala* «•*
193». fíMa Paríli vef* »o Ra
n pt.«»e!o. * em v"*«•» F-, ,-n
lrm«a dr. Chafle*» Parali. eB*
t*a etladtnla 4* i*i*4!.--a.
R«*e *w>j»r»een ao ren trm^a o
ine era em vnrdad* .. Intearr*-
liamn. Rerrton o qna n .«"-finaenvolvi*; aah n_e*T«a de-Oef»,
Pe'ria. Pf-nlllar o qti* t** ffl-
ta* eanfrmaram pi*!cr?or*mente.

"fSa, lomem d* rara!»*. r#*
«elvcu entda ali*ndapar a <3»
l»prrll»mo. Qna dirina r*lho

por ataiaad*

m>» t-rntllelra d» eora-*e. ea
saber mi* *en filha pra'c**.iva
uma l4e»lo..a cantrarl* *o*
asua tentlmenioa da nra»'l**ri.

Voltando r Jrculinea, D^cia
Ifarn*) rex d!*rlhulr rm Iml».
t!m, derlrranr-ft-rue; *or qu*»{tfle* narHccinres. deiaev% a
nefii InlcrrrHMa. NSn r*i*f** *n*.
Itnrtrar «t.,**n*. nu* «1* JnlmVA
alpcere», d>""*<*n « VBrlidi» «a-
br* o lnte*rr.al!«n*o. R foi o teti
mal. Po ei*. tlvAm* tnmedn uma
elltnde v!alentr, provav*'**>»n*
ti ainda eate.r'a vivo. O* f>*-
c'«la* rA resaellim * forra hru-

to jurvam nnie a via-
lenda.

PREPARATIVOS FARÁ O
CRIMt'

O boletim espalhado por Dd-
c!o Farab produtlu na ncâo In-
tegrallsta o efcHo do nmn bom-
lia. A maioria dos componentes
do núcleo local aderiu por uma

*ar w pajkaatl,
a» {asem es*'*,

O - ¦ * o* ¦•-'!-» -_.-£_..-•-•
jii"_i» #*r ^sa* */r-_-i'i4
panderstel * |*rt« *tA |WiM.
ts d» om »í| i*ncia4a 4* rv».
•ou ç«* sderlram rra?». •»
qittIMadta »**»a*i* 4» l*.-.»
far*fi. B a* r*»r. * eaw qn* a
Uta-aan .!«'*-*•* 4* ra»'f (.«,,

lt»*.«nfrs4ot. «t» ranA-|ca«
d__»nr{riim qn* rMrla Psrafi
Unha. .0 lorn&da "ramuaiaia
par iaflntne** 4a Irmla". R a
lar*!**, traste!, «dneari*. han
filba. _,*• ineUe, Mn «mito.
paa-au n «*r eaearsdo pela» |q.•errai'**»* rena .. pi*r daa
Mnnttroa: d*»!» periapio mor«
r«r!

B raam«*p.u ,- rampaolij* e«n*
Ira tma p,*a<f«s, Bnclid** flags*
IMeo, Jare Hnarie. niac|*e!n
di Pílw. Silvio Prraalli». Ide»!
de tal. ft)iie!"*ier!A di nsne»
ll:*_'*e»rla * alean« telra*.
f«B9lft*da* par M*n*vi l!*.rr_.
<tir*r**n m*i»r Pe>!« Parati.
V!t'em ex<h!*i4n arma* »»«
mi», am*f»e»nda dei plar*»
harrore* a quem nla f*»*-» «n-
taerallata.

Asar* ura pequeno ripara;
par an4o (.nd^vam n» anlarlda-
dea .,.)**•>!,. ot Inlesrall**** r.****
paravssm a crime? Onii. atiria.
va ia deleitada *• *¦ - '. « t
Oare**. on* aue'*» * r*f«rm*
da Ci»n*tli«!i.A d* I1SI. para
melhar •«»*•-¦¦!• *« end-fi**
n_iaa em ItalubA?

B n deletedo M.-.;»...;im.
reaponfavrl prla* ardem pftül!-
ca em leda * Kwada de Min»**

Por qne *i*a* doa» e**iorl*
darie*. qra **mnre te . .-ele-
ram no cambai* na* act-f*.»*
eMa*. cam-i agnr* hA paneo
cm Pelo llarlrante. nln pra-
videneírram ptra a »r*--i-'•<•
da* arma* dearr» atastaliat,

A licença para o parle .1* sr*
mas 4 dada ram mnl!*» r*»»r"*
çfie» * pode ter ea*a.ada d»*d*
que- baia ehn«a* par pari» da
nnrtidar. O dMeKado Aminlti*
Vtrl»| Come* nAa p|»1*P Isna-
rrr ta'* falo», cama r.'*pi>p».-«-
ve! nela ordem pAhPe* un tnl
d* Mlnnt.

O CRIMt.

Numa quinta .e'i*a,<ú mltl-
nha, em melado» He ÍKf. lion-
vii reunífo dft nrtel*.-, Inlegia
litta. 0» oradore» trataram cx-

FALECEU NO H.P.S.
Falccau, ontem, no ::.:pítal

de Pronto Socorro, onrlc dera
entrada no d.i 10. apresentando
íraiura do crânio e da pema ca*
r.u-arda, o íuncl'nar:o púbScoManoel Bitlata Bittencourt, deC3 anos de Idade, solteiro e mo-
tador A rua Nery Pinheiro. 41.

Fora ele vültna de ntropcla-
mento na Avenida Prcaioenie
Vargas.

8tu corpo foi remcvldo para o
necrotério do 1. m. l.

fwniMMig fett critiM H4 wtttUMH í#Whfc tmfm $F
»» maatrsa* ,..*, *,«>•,,*-
J* aja ».. (•*»'«„., , j,,^!»##:i» Paraíi A palia*. &m *mnsíila. ra***!* ãm |,M$,H
9a*«_*l|a, atred *4a re*,,. ¦,*..m* **a faroili* * *«*t **!§*.

Padro RBbtm. d* I» *m•MM-0 4» fMeia. I»dtta*d« e*»»* íaaalfprJa, rewtH*^ »-k«4,?jda nn* *« tsuva ••--»(.« rj».tia »o mamania »» rqM*,i*»,,
9* m*t do rlnb* 4* fnt»M.

P* pa*|* 4n A*r|t_. r**rt|lv,•MSn. dir.sír-a» A „4* 4» arl*»tMf»!«». 0«»r'a n*>!?_*am*r»te!nriii«, À WW!W ^.t"H" «••s»'«ap»ril A iniemlfars»;
1 w.n |:ee*e» * entran a» #,.*«d» *c4» i*'in|i.', Jpltsra•lar enire »#?*«*« d*e*aitf*,

o pniMBinrt tupi
M»l raraeesrü * hhr a,,.*,õfn * priaerro tfnt. par?"*.

«•rnnda <t-_*r>r.*,., 4^, B><ta
ar?*» lr'**-s|!M*» m isf.»^',.
da f»»i>p4etro Je*4 |>**ri*. 1,.
pa'* me!* eatlra* • *ntre».
tada sj Ura*, lavada p»ra *«lote! Pairei* 4a Sul, •*l*«8
Wam*a'a*i leaale,

»onnxf ••'>...! t
PnOTr-tTOI'

A«» ie? raabei>!m»n'a Am «ri*
mi-, a .Jr, .a>*'e*A •*•¦¦- ,«|.ea lailma d* PiVIa Parab, u'«d*, ea** » fal *o laesl 4». Wr*barn crime.

Aa ver *eu «m*ec rrtradu d»bata* "tclamen;
— On* eavardla." p.reu» |],rer-m •aia.e.m mnn amfra?
Nem b«>m »—..¦- „ piW

r*eiS*n ft nr'p.,,1,,, ,|W .,.„
»*rr*4». d* sn*fo ío Ctrvatli*.
•end* mnrrMit Isafantanca*
m»al*.

R«»ahelrte«n .e. depolr * roa-
fnr,,a, »*»!e-*A f»rfda« dai* r**-
»aa*. O dr. Cheflek Tm-th.
nnenda, «Indn n* roa. qnl* •*•
earrer te* trm*,a, fal arare*
tn» .« ferida.

Cnmar» «allerifr atè> 4at
date p*MAaa ferida* atnbia?»
n»rf*ne!* * rHn i*»**jr»!'H»

OH cnraf»*íó«#>- R«mr»
nrrt-NRa.

A '-nreaaraie repanesem r«l
bateada na* p-oor'** decl'***•.a» pre»t*d»» nelo» In-e-rj.
I'*t»a no Inenerlto" Inritplr-! ".»
a nraceitn morreu no r»«*_"anro, uai* n» rAti» n»(, foram
a Jnl-amenta, o* ma*nr»i« -a*
f»*fr*P»tp« nnolaram a c-tm».«•indo ver*,to trn4*ncl*>'i a*
fala,

Paulo Etlenne» Arregul um
d"* d'r>en*e« do lnl»fral!* .a
em Onro Fina. foi f-*i*,«-'*•».
oâr lor ri-Mo atilo a em cri*
mlno-ot, Silv"o 4« nirv»'ri,. «»*rinii»r * ern» do meamu.

finlo er*. n ».*»» lempr». <¦••
cr!v.«o Hi Cointor'* R«niiii-t /.»
Or«ro Fino * hol* A «po fin*
clonrrlo da Recreiarla da* TI*
maças em M'n«»,

¦i ¦¦ _?íi:Sj- -:- :- - ¦' - Lfií*_ffPü'. t_j___BnT" rTartr^ rf-rritrWTnT^__TlWfTr*____! í ___iffí:^w*ftw__sl_S_sEBE53™^. ¦'.. -: wfe -.>¦.-.. yt-Sffiffiai i| KlM »»l_^"?^_iSS*_S«_8_M»f»^»^^ ¦'¦ -e ílMÍRRw _^S_mÍltK_w^_____!__a_%^%_?__w_3_v _Ü .-'"- &__Sm ___t__»l_ __il_Í^__S____n_a^_9^^^ í ¦W^ÊW^^E^fW^ÊsS^^^^^ma-'¦'¦'' fe¦":¦•¦ .' ___IS\.- ___ «____, _8^__^^»:^___»l_f iMSgmfl__- ,__(W^___a*^_^_ÍRf^^
¦¦': -¦«-'. _í'í^'- - s «H__*____r ^SSfíÊíf*™™^^"^^^^™^^ ^Ê^Sã/l^X^SSt^^i^í^a^twxBat >a_fí_^_^_^*T*r^«__l __»''''¦ ' 1^!«_S5j.-í í>:'«**_r'TS__* %__ÔT __H_HS______f_^__m__a^^

( 
''^K_*'-_ít 

'' X*^^r*3JfjSr. ¦^rTsJ5HCePt^Lt^B___t'^^ Kl„ t\5f^í__fe*^_^*Í*TÍ!_*Fs^ _S__Si_Br^1«S¥J__^ w('íi__ft__n_w*í:' 
'¦,'*>_s*__S?' 

^*Wt_ ttJS-Ito'—__*_^

ÊÊm --i^É> »^l-l^Pft^__r__51_^l^^^^SÍ^P^_ ^^^JJSi^Pf^l ^ll«Ã^^• ^^__,.;l-»íl_l^iÍ__^^_^^_^^P' ''"'"''-• jh^ih '--¦-¦¦•*-¦"'¦•'¦'.-¦-ííi_Mii ¦ .-í_is_i_____i»f_a__i___ ;»? ¦:i__f_f_i^í.-^«w^^i^i^M^i^sis^iwS 1
> ¦¦ "* Isltit? -¦- f__ii- ' ^^^m^Ê^^^^^^^^^^^^^mi- ¦¦'^^mwÈ^^mm^m-''¦ ' l__»ii___v^--,'':-'!_Ífe^ !#IÉPÍii! !

L M ' ^ *- -«. ' -lüm. *J_M_^^ - - . :SÉÍiÍÍlf ^^R%

Basla ser um rapaz direito para ier creditel^iflà

O* bandido* natiata» ti.ir-
te-T-m o mundo com «ut* e*ra*
elitndea. Seria Inlutio nrct"n*
der rouba*; aos cern'cp're* ''a
Ceitrno í^it .•-.-',•. fiplnoro-n.

Ma* a rhac'na de jàetillrir».
leia i!;'v!i'n nenhuma', ronfer*
-n\ tequasca-dn PUnjô Salenda

Jl. l__0——I -digaor Imitado!"»•'o itr-nrVmn nerl.
De que nilo ser'nhi eles ra-

iiares sp llréuam logrado con*
qulstar o podor, depois da laii
ensaios e das promeasns eu«
Plínio, flustavo Br>rro*o e iin-
troa fadam, do oito nolc^ d»

,8. Bartolnmeti, duranto c*
|tiual< oa Jirnals seriam si'«p"i-
jaoa «fim de quo nfto notle.'.-.«•
sem o fine iria acontecer'.'

Baleado no morro
No Interior dn uma tenditilt*

do morro da Mangueira, durem
to a nudlçflo do noticie, prell*minara» no "Orando Comido d«
Luiz Carlos Pre.nes", o oper.-.-
rio Sebastião Ribeiro,' do SO
enoR dn Idiide, viuvo 0 morador
ii rua Visconde de Niiiüói 11.
ROO, casa 10, mnnlfostavn a su'
opiniCo política. 1,'m Indív-dúu
conhoeiflo nas redoiidéM» p •
Ia nlcunlia do "Jorí Trapelro",
11A0 estándft do acordo com ?¦ ¦
bn .Ho, ontrau a dlaeutlr at ¦
.orarinmente com o mesmo.

A dltcustfio ccaauu.. por ti*
gunH Inítante», tempo o.«:c, <•••'
Josô aprornitou pnra munir- '
da um revolver, feito n qm.voltoii a disparou doin tiros éor-
ira Hobastlíio, fugindo InS'1
apóai

Atlnrtido no globo ocuiar fl
reito, Sebasllfio foi eondut.V
a Assistência b rienois dn rcet ¦
oer, aí. ns nr.meirnn *ncr>rrc-.
foi Internado no Houpünl t'
Pronto Roeorro.

A pnl'c'" dri 10." distrito 1 -
tá d fí.vn, dn agressor.

APPR9_NTOt.'.STÍ o
( .tIMI.VOS'-

Apreson*ou-Be it_ aütoridiu! ;
tio 1C.° (ll3'.r;to, ontem, o :•
socinnto NelBon da Rocha l_i
('o 21 anos. solteiro e ninvaii '
1 rua Bonfim! n- .'!ÍS. fi' 1
¦"ciisado rtn haver nssnssl.'ia''í'
a,*! nnlin d,, doniiTO, n po*í'i!-'lor Alexandrino ria Oliveira
HnBt.os.

Sogunúo ai) tfutúridndei", Nai-
ipn, ato íiqitoln dntn, nadn Im*

ia feíln p6«(loínbonflti!:n a sim
oòhdiito. enquanto qiie, A|p
xandrino possuin JA cinco fia*
griintés dn contravençüo.

_ <_."1Ç " v.

...,: B «*,-a. ..v».
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min»m,i .if ftitfra

TfilftiiNÂ POPtil \K
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A PALAVRA DA IGREJA
ata tem dttvlda í.»»n6tita a tia busca <te «teme»
ai^icjérilsf em todas ct setore» cia c»>ín»id «i •

ei #*«ii»'í'mf4 a nossa pátria aa tr>..?.íÊ*n rvexessaríai
im ii «envolvimento pacifico de suas rtaliiAçdc»
tfwitn tês, políticas e culturais, no plano de ntsurgU
p^nla <knX>cr4tieo resultante da vitoria das vangyíf»
a^i g< ,^ft?f«ístas tia humanidade, em sua lula de tantos
i«*8* .outra a opressão do terceiro Reich a'emio e de<
, va.i potências do Eixo. Assim, #a termlnaimot a lei*
im do manifeito dos bispos brasileiros, nio adotara*
**o» uma posição negativa, i«lec>on*ndo trechos Qu«
-íu ie ajustem ao angulo de iicesa concepção líloséfica
•u # um programa relvindicatorio no pleno material
L íviMuiI. Em vos de uma intenção polêmica, «' •
•rfa.not o propósito deliberado e sincero de encontrar
r# íXdi.áo da.lgroia o apoio tao útil ao que julgamos
twndamental para • felicidade dos brasileiros, o tnp*n-
e#íin «nts do pais e o equilíbrio das relações dos povos
,u América e de todo o mundo. Essa é a grande taro*
d * de recuperação, depois do trernendo desgatte que
i fuerra ocaiionou.

rMio temos por que diKutlr, nesta momento, princU
ejos dsutrlnarlos ou métodos do análise que por ventu-
ia nos conduMm a um terreno comum. Cada qual se
•««.»« o direito de pensar conforme o norteamento do
-va (oimaçao. Nío osmuiçaromos se o conceito da
massa popular « do povo envolvo equivoco ou corres-
pendo a uma definição teórica no documento do epis-
copada Poderíamos tio só apontar o enemplo vivido
.--• tantos palies, na. América, na Europa, nas cinco par-
»t«, do mundo, opondo-se ao "slogan" preferido da pro-
;i|ânda fascista, ali onde nlo se podia faxer mais aber-
•..rente, e segundo o qual a humanidade se encontrava
mte perigos equivalentes, "um da direita, outro óo e$-
tjv-trda'*.

Mã grande prova a que forns-s submetidos, os Ho*
ens honestes puderam ver que uma tal formulação

wnstitula outra das tantas falsidades com que o íai-
cismo e suas reservas qulnta-colunlstas promoviam dis-
5'dios funestos no seio das nações e dos povos entro si.
K humanidade encontrou na vanguarda das forças que
i defenderam os homens o mulheres da esquerda, Iu-
•ando omb^o a ombro com aqueles que haviam perdido.
sob a dominaçio naxi-fascista. alem de todas as outras.
a liberdade de adorar a Deus segundo as suas próprias
crenças. Os cidadãos religiosos da Iugoslávia forma-
ram lado a lado com os materialistas e livre pensado-
res dos exércitos de libertação nacional comandados por
T.to. E — eloqüente sinal dos tempos — foi do estado
wa.or desse marechal do povo, lider comunista aceito
evmo figura central da unificação da pátria, que ema-

su uma ordem do dia singular, cominando penas seve-
ms contra a blasfêmia e qualquer desrespeito a objetos
c- símbolos sagrados, em nome da unidade popular.

Que devemos assinalar, como fundamental, na men-
Mgcm dos príncipes da Igreja? Aquela afirmação de
(ue "nos achamos ante a tarefa imensa das reconstru-
làes pcc.icas da humanidade de amanha . Isso. e.
cemo decorrência natural, o manifesto desejo de que
ã estabeleça a ordem jurídica, com a prática da demo-

enzia, de modo a resguardar o respeito á personalida-
de humana. A verificação das penosas condições de
existência do povo trabalhador e a procura de soluções
compatíveis com a dignidade da familia. a educação, e

bem estar geral, são outros elementos que nos apro-
mam dos católicos e de todos os credos que se ms-

pirem na solidariedade humana.
"Paz na terra aos homens de bca vontade" — esja

e a voz das vozes para todos os cristãos. Somos, às

nossa parte, veteranos combatentes da paz e homens
cuja boa vontade deverá ser reconhecida, Por isso

mesmo fazemos votos no sentido de qtv a palavra dos

bispos contribua também para as soluções pccf.ccs de

oue tanto earecem o Brasil e o mundo.

R significação do discurso Ulielo à America Latina
EAKL HHüWDh.H, íameio ptmader e lider €•>

muniita norte- americana

Ãi Nas * *i*í'ri
usa aatmlai*

»»i*# impar»»* i**w e* hSSÉP*

gf&Mti, * tiswm vmm> ff !
ú da »***'•«¦• im rr-'i»*!**f» i

líisfrí, x*»i fefe
-. i*^»''4?ew o* |-IU-. Sa fsitei » |«4»a |,Ta4« fia $mt* a.ri»

I ^i^»«4tl^*íif^*^-MaO*« j
éfsjaí»! *í!rc» .';?* ** S'i!*ft* m

t. S um $&m «Stajo» ee*
m a TrfBaôo t a § w« •*

«ti* !*tü tmm a mf/m, «a»
Wn 

"saáft* 
p*!« eenltRi m

R»a*r. vm e# m *>rwi>*
tia««•£. üiint* dte«4 tífo «c
Bffj««»-v!*ír.a itifa* i» aftfl*
m*i*' •esf*»» nf°i'-r»- tm-:* %
imitei* ??? frrein im
iRitafati e*sSita% #»**«'« a«e
«itre* aa f«r)tfi«ii rtsii» pw*.
do í:l#pt;i» at5«?|irat:i« ca*
«¦itR-e-it:?.-.* «r» m*»'**^*1»!
o«m o Pt^o r*3» <*t«t«» ío pv
n» e açnltífíli*» *iait»»m de
ri 

,«ii * »-,* ••.¦..:.*¦ ¦, r»a ««n-
d" tuirru aie aot e» pwí*

pai bJé BjkmfiatOjea p«t««ir» *»•
ftxtr o í*«i } Ho

A*w». d*p«« d« inrtti** f>-
rlaraata c». i*t**> itó't<!> »i.«.
ita» túwt * *»> p-toi»l«mi» d#sw*t
di nctmirarjlO p*l» ea«rrw r»r-'M«it}i--f,:, de um rmsnesse
m***.»u*'4» uar* ?.-.?•¦•¦•¦-' a
«Tir.íte díínte*»r*a da r»tl* t*»
Ceralnao r^faírt**.!» d# art*•»? »i f»s»r«»«hd*iSr« a rn*-
b»wa- *m dffnttliw a fenua
d» Jiiifirr.rma d» l»l« cnm-m»-
BMu i»m*»a n«iifl»i d> qu* "
•»í«.í«-« . aat auUKrs tt i*5» Mr-
t»#?«»i »u-!»!$i* t*»t«í» a eld*. a
cttitwr* t a r»raitit«.d»dr/« p^-
*w* aiilri tiirtmdos p*w ''e*o
n!,;**?.!». eomt*i a fareiw«r
»m battea normal* t Ju*»*'. pw
mi«ir.»d;a df ir.tniiHHi d4 po-
ro, A* RwiiíoífaíAe» talai Ali-
c%» i;-*-., esprr »!i« r.?*»* *«•
tido lia a« pjwntenies d* n»
p;i*; d* Rumirt'.». «we t* re*.
p-rníi!»*'* pela »**a?»Ui!a tm
nuii d» «r.»1% pe!* deiinwA'»
d# :#*t»t»ot de arte. par tupi"-
f*» ¦' •¦'. = em camp» d*
etjeMBSinele, « mp»rri*:*m fe-
rantr na Julie» que lavraram
*«,!»»,»? fi>mlen*«f«n*i de eim
dei:et roonstro* hislerUlai. at>
aMrrndo. rntretant-i. um do»
»ru-ec>». rm «li Mbedcrla. a
pwg cotiuma dU*r qu«* "aa*n-
do a Juifca urda nm ¦¦¦ <»•
mtnho". C<wt;em»> em «ju«< «»
Juliiamtr.ios de Bur*:e»t, >ia-
dt» a »let*o pfia ptW.n po¥a
rumeno. »»J»m a pteUmirar da
rnintçSo du» rtrp«»<*»... pfU*
m:lore» atrtrdadn * * hojee*-
mrüdtt coalra * pr»:*a riu-
m»n».

Vfilra MOTTA UMA
A aa.p4i4ii.vva 49 ps*© o da* taif.i

aeeaàmiía» prependeianHa. dei ««rt'
min-ci j.u'41-.i.:» t (idlaisia, «• ¦= ho»
MM do o»?v*f«'« * da opítiçõo. «sn.
««rvoderai, Hbaioi». s4NrMitiilfl» eeajUr
ftüití* eUmanK» *an pirtsii* «m iate.
çõe oa disniim» de luta Ceulo* PriHiaa.
Utdkervo. o um tempo a hwla nnaiadef.
de «'e lado o :¦-- ••!",.,«> de umo situa.
t,ôo daliro«U> a o -.: i.-.-,.i que •¦¦»:¦¦
ra c<* coníi4cr4ét# a poUrvro do r-rtjr.
do Uder, Hé*i ledo*, ei* esmo noite
qu!o >¦¦¦¦= '¦>¦•¦ - o "- ¦"¦--:•'-"!'-'" «-°
!,.,* p*ío »«»* ombro». Ko*»o eoner.t»
não *• i*l*«t numo poUtleo d* Mero»
ou dt e/rwpo, atu dUío«ita môairns ha
mu.- .4 cmo*. néa IH« pw-ence taeJustfaa
manta, peta aoa aaua «..•¦.««•;:..* atandam
broallalroa d» todoa o» nuoacaa dtmo.
ef.nuiia. oa auoa piropoiitçiaa «ilAü pre*-
tando atenção c* ***em outrora mal»
dtatancti-doa áo noa.

Quando um homem publico, um par.
tida, uma •¦ ••¦'<-'-'- ela oplnloo alcança
aaaa canealt) aa actvrn à alMia da pa.
cJottal. a a* e«» bometn. aaaa porttdt*.
aaaa eorreRt m« ativam á altura do pa.
pai biatorteo que lha raaerva a correia-
ç&o da torcoa politkaa « aodaia. coda
palavro • cada cacto deverão «•>: pan-
aadoa moduramant*. .n» ju-I- ... ea«nl<
ii i.i-.-a ria rmioi onovioa. paio uma exo>
ti aiedçóo á realidade.

r. ataun que vim aqindo Lui* Carta*
Prottet • seu Partido. Do que teteme*
ria concluir que o dücuito do ealadio de
Sóo lanuarto. tradutíndo o penaainenlo
d* qranda torça Independente, dirigida
deraocrarkcmenl* per uma perionolida.
do que caaaUrue a *ua antpraaaõo mola
alio, nõo terá a vida ettmera do Impro-
rito nem valerá como a opinião IndlvU
dual de um oroder. Trata.aa da plata.
terma deeeo loera Independente, que re-
colhe aa cfltpüàcóea qattrta da Kaçâo.
comblna-oa com a» norma* dominante»
na política mundial, para proper a to-

Át$ o* paitiiie», a t*d«* a* eamida» aa.
tiala um plano de «eõ» comum. F«ae
a alonitu-ade. e«n r lajiOltBlieta ««a **><
íui*4> d# e»»*em.

S*«iic embeia avu»*a»a4oía. em Ma
o rklade, no tmerter • no* paiies do
Amèrtça. n elmpatw daápertería pelo co.
mlçle. nem per t**o, daWarcm de maal.
•csi.ii «a eipeiàdteo* *í4Vbb> de dlacet'
danrla aalatipada. *. mesmo, de de*e*
pao mal» que |u»lo. O* inimUjo* Aa
. i.;c:i. a« que piet*ní-*m iropodir a *ai-
do parítea para n demeefatUaçãe do
BratlL OtROO Wmbam confiaram na coe>
renda rie Pí«*i«*. B petqae avaliaram
a c9B«rtbu!çéo to aeu dl*cur*o aa desen.
«atvtmanto pocif co áa política demsná.
• •• i a prooieaaUir, evelulrom da* neqa.
ça* em que te vinham exeicítando a
medo, paio a çtàtio da provocação
maia deeaçolmada. aquela m«*mo i'-
v -oi.:-. do uso e da abuso de aventu.
to.r a ate ontem llqade» uriil>eU«lmeni
te ao DIP. na lunçào nada dlqna de
aqredlr pela impiema a hom»n* Indo.
feíce. Bubmeüdo» a toioin Incomunica-
btlUJade. naa pr^aoea poUüca».

A* tntriqa» mal» tutei», na ent:nto. aa
vereôe* Ineoneia». o* boala*. a* Uulnua.
çoe». tudo ruiu. tudo valo abaixo na not.
te de ontem. O povo ectava diante da
um lider **Ter.o. de um patdetr» perlel-
to. Sua palavra o povo a acolheu ee-
aso o anuncio da pas feda), da tranqut*
lldade, da ordem *tn que *e alicerçará
o reqime repregentatlve, reaultanta da
elclçoea honcataa e livra*, tomo quer o
BraalL O povo compreendeu, mala u-i
vet, «rue Lui* Corlca Preete* ealà ex. ;•

I Blvament* a aeu aerviço. a «ervlço da
Pcrtrla. Viu a povo que. da Isto. ao a elo
nu; Uaadoa Preitaa e aeu* coRellqtc-
rnr-.rt e omioos per tua campmaüaao
crua vero de lonae e é coda vot mads
IndeatrutivcL

rlíram m&Btt ^ <^'i« Meil* (»*»*•»» '« A**W* «*•
BSKVatAs .Imi» ii.i.i «iKien- reaJBtWW «'"-¦¦= A* r«f»w»« r«»«
*\T?*o*9o\rm*w7*mM m twldidia a * hAwB fif»^---^iiwSiiTrti fln eeS S!5 i*ui^»ii^ifi«» ojaQ»

BaiaFm&5 iwmBíM » r«*«4«» \\WJS•** s im HMlIjM

BF? 5indaíaomifl3eae m «oi «*«*«A»»r** w«ftt*m m

laS íii-5*«íi«tlh*Jti» «m BRMIaStBfa, <* m«f?*«W» « i lí-ata«.
eTBoSafffiasV S K S-iPSrUS^rllmma^«A .!« ,-i->.« .».«. t »«i,*lllíi.tá Mrí UBi *f*l»fl» * f|**««f,i«T tua

íS»Vn1«'nt WíaJir^Ra^Ã
,í* íctiUde. aclamai »«?• ¦ *»***« **'»»* .SSaSuS1

io d» Am«u« lAHim iw mttwla «raiide *iii*nu*t»4# t2f*5*l,,tf''
£ anrerRàiTB ' miasemnj a* Enoa * mwim Pf**^,.0!*

orteoaeada SSooU «a W-l, t*.-«.*p«*., PertaRte, jum
clote ta**saoda d* oefiroí põ>IPona*u da nlaeMjm * Am*.

,.cf,.«; -. í.it*;:ri» o*i •"=>=«- d*tw«*rt»# .•»,,n*^m*nJ*B^
KZVS 52 lAbemoa cm> Penteou sobra «aos pmpnw

:phS. *Vr ein*«m»d» pôr «e*ipéa, an race^ecoam <,iw»a
BsaaRaOi E #«*»»* jteyxmitanM
do «uiilao d» Amlw» t*uj">

! para *»*» ijue*i4« P»>r f»»»*. «*•
Sfrajuatteaitoa, f«rnipr«m »*»¦

\(A^m fatMít» dn«l» V» a
íutti* araear:

Mini** paajoaa jatruasi «oa w
i iaitaea«Bsàt1eaaea pratuam «

fiurr «ti* *»¦/». pareu* *«»a < a
dW **!i*dt d« tf*»»»" y* Pf-
de ceiapiiir w«fadert** re
iitantíi t«m e vo»u»i* «vi» pi«<--
ejujBOI ítr-tH''. e • «mt»*» * un!»

f«A b? rlaio QW a Amtfti
Uiu.» it#s»r4 «ai nAa por ««0

| na*, isn «no *eaUtío. .ia*. *U*, SLjWJSj X», ». o pmi

me» 3SS ItssfasgPte^BBja^ tl« T*,M*%a»rrií»iM» Mi>rjKlíA-ttftat Oe^Bja gjj», ^ {,sí#r pj-ij, («m t)
t?mrio ar iem»i#o m»l* tfc**»
«tinard»-** •> nliti de inu» t *ts*
tmifando t* {^^fr*•ld»a«,*. •>«
tiUi ea$t*i»* «ia »»*ar pesnte.
ai;»ie«'if* «an* modenis tniw-
•nt üíarti». trf*" mr*«* da ptt>
d«lr ivpwra* ei«m«> ** ^v |«u-
tfagfeaet ru» EHaiU* fr.tdtm R
i»tw* * e*prr»r.ç* d« n«t «jT*
ríTâo rapa»» d* prodOtS-ia*
mal» eReieiiimnnia do eu« ata
suyl o ««Va te»» ^

Ptpealt»wiea *rw*de e^w.
ca r.*» fuiurai rít»«;or* entre *w
r^:«*<* fnUloí »* cVmtrwa L.*-

i nu* - e. ao di/*rmfi| Uee, Be»
rtr?r». allrmar <,u* nl» if»re«*

I «amt* »»í«-a* o no!*» ptvnio de
> vtiu. tlitmamtnir, i«b«* rici
rr.iaiuílío vatla f*a m»«* ee*«

SrtSdfl e^untur cema ri-:1
tíSSm **ndO M frnirii»* «i' •

! ii4» IlH ** *»>* n*o toüi;«*m ;1 tu*'-**-* mwcaiierUe. eataapi s
! m»f<h4ntto |»ar* «m* c»ia--»o.e

rt-ju p*l.'. eaiawota «ir !*l na» i
' tuiMta ene nA» íatarmi» tomo >

riSotrar. Kio poMeaS Sotimai
«sstu «* *ru» paíí» e«s»no tt*t*s- i

l de*. AMlm, rrdwuw-no» pan *
Amé.tf» U.lrt*. «mo DM iu,u-,

!m<x! par» r. Atrtta * A*U Per
fio dlmw* aiv outice pajaai
do mundo: -»i-Amo» tmaiun..-

um mAouuyus • wixluiüamei
jmtüw mal» dtpal» da gan*.'Quando de«?areí*r o mr«-»

Liraidn com a atíen», rA» Mt*-
1 n-tnr* preparado» p*r* uno:*:

¦ ioda» es*»* matjuuw». Prrtfa-

~~~

feãoiiZfe. 
*e;p,rR«MV7BT«l«ía. w. dU

raea entor.-rer fieçune» Jx. » „h~.m o» oUvh para e
if.vor. *e,»r.» no**s* 'Wr« ,*}*?, ^ veThiTillK. de iu-• noa *»ud«n • »»"•' HigÊ I«« reJnMU t*r «ein D-mhUm
icas «tTiettcaniu em nmciena • |u,UJO tlít# r»^* cpiu..
.--.ti... **!iu-a» cito cada te» mau t«*-

Temos A,eiperajff da Q^^ce\ ^^^"Sajodar «mT«

«o m*«o «Pr*« *f«r..í*'or' •**, «Ttoi d«m/-rstSc»m«nie, «mi
jam m»w«* fr»«ejw-f< , w,,K1Wk .«nilai». e ptaneiartm
dendo que nfto 4 5ffMf^Jí!2| Ri*TlDaâ«ata r, um mrme.o
wu. tempa a !%&*!?%£ ¦ erSceôre <le taJxít*u1t*B hcn.rr.i
como irriruewi ütual* ao» qM enec»w«Mg^ V(,fie-amfn.-*r.:»
foram no^P*»*^: ^JsJS" 1 émiarum de tratar n»*»a* b*«*í
SsttH * fc-y^f»0 &JSF3& ^a^lStiB eovemoi Uilno-aim-

nuadort» toTB*e* o dè.s*«?la4raj> «g^; ,« nwc!u
ia. com m-nuildade "m>erla-; g»,^ 33 t»eio,»»l do a«|
IUU. que for*» para «'««"» gJJ-1 an:ef r-ie* nettoctantfl
imnqulitadoet*. UB*ad0 ««««^ [oSrit a iieiillr uma CBWe»-
ila» em hi#»r daJ^'; •/** Sforei na Amfrtca Uün* *
tlltca bancartm cm lurar de_ c-i- « ¦ 

^ respeuo
PRM. Oa 

^.^/«fpS ££. iChfo. tem» sW

«bvrrSo da *u» estrutura de-
rmcratlra p»ra entravar o »eu
draenvolvlmen'0 indiutrlal. e.
desaa m«nelra. tranaformar es-
: w paUe-i em apêndices — r.petj-
dice» tolonlal^ da metrópole
norte-americana.

Esta cpfcle de mercado n»o
no* serve, por uma simple* ra-
í4o: t uma espécie de mercido
multo llmiwda. Em nada con-

l4í<V* «mtmtniai*
N*o obstante, -sutem r.c* m-

tado* Unldc* fona*, mcanilv--.-
•íamrntr tvaelonerl»* e ImiKru-
lUtas. cesamente tmperlalliu» a
por two prevcnlmt» nowcs rtrl-
r.hos lailr.ti-amrrlcanos para nu*
tomem cuidado com r*mi torç..*,
ao mfMr.o tempo que lhe* *dur-
timoi nj" eMcJani preparado*

(COXCLVB h'A 4* PAG.)

. . o-, -iiM^mr" l«'ii ouf va! Ititu- t Biiuneln, uâo aptn*i pela vos

MAI8 uoia ts-Hialv^o- **•"* l^'}
*eri de btlaa artea nem de

EleiçMi^lnfliUiJ»
TODAS o» ofíiiçdei erftto eot-
I fado* oporo paro o Inplo-
terra, onde em brere « eicre-
Serd-um nm-o capitulo do *ua
ít-ifória polKíca, «em ddrldo
umod« mIi açu**» *° 2JK
do considerado tt d«»f«"" ?
do considerado já d«nec«iar(a
aertttencla do governoMteflO-
Uzío. preíidldo por ChurehHI,
ílfir do Partido Consertiador.
rtSndeS 

"plano 
de deleeada»

To Portuo ioborista. reunido
e^fllBek|K)Ol.oiieaeil«emre^
fitar efelçíes poro oue o mo
dita te desejo a con.inuacfio do
a uai estado de coisas ou se e
cheqaãa a hora de wrnaçer a ;
«Àr m nrdi ca nos i!fta.i oj
ffnJpti 1 socialismo. POTffW
^ oredso oue fique bem claro—
dis« o minisfro do Comercio
Muoh Dalfon-oiie o Partido
Looorlsto i, de fato, um Par-
tido Socialista, e-ndo uma agru-
picâo oue se bafe apenas por
uma serie de retomas eco-
Homleat, & eüpo slnilcál.

prof.r.loj aiíricolM nem de má-
quina».. Será una e^«»o»lçft'j
viva. imnressionanU:. dlfeiiu-
W. NU-) lio» mostrer» semente

 cartaxu. ltvroi. fctogtaURi. ar-
¦¦ í ma) Individual» e apeirecr.o*

Mae Dor.ald, çue r.do esfata d | ds g'i»rra. como a p:I"lp:<> «
iltera dfi"iPi»-do. Primeiro ml- poderia -upOr Mostrarfv algu-
metro o partir de iandn» de . ma co.sa. méis: a oe.fx.a te
MM' nto If. o quc dele áspera- certa- atíttldea. u Hp-criila fa
nfltr'oirirabôlLdore* c oi mos- certoi sf*t»-'. « '"í^0 °? c,r*
*3rMpitor,".'D.-a«ie dos pro- taa fórmula* Mpa^tenfiitoj»>
iStoYie muiiot .-indfcotoj. re- tllw era r;all;ladc crtml.i:^
w" ti-<e o raríído numa con- | J4 nane o Jtltçr que W>
úençao% petiiu oo pot;er;;o a cii- , ifrin...« a pi-úxima «?oslç3o

Vé-se, assim, que coma pjier-
r* contra o /a«cismo a mental»-
ZXtgenIe do vemo partido
quer dar um pa«o d /renfe.

Mtw alem desse há outro sln-
toma alentador, para as com-
battoas massa* JW«eia*. nata
aumbUta partidária do /ata-
da: e a cota d* «uas /lletra*. a"
^rl/fcada »ob « ««""^
aplausos-, do ministro Slr' SW'
ford Crlpps, chamado o hora
Vermelho".

Aríslocrata autintlco. homem.
deZtuTsirStallojdd^
áe ado o mundo onde seria W-
pwo que vivesse para se cpn-
«erttír, num afticero adwàudp

/npreío&ndo no Portf£o t«fr«:
ín, foi denfn dele um advena-
ria ícrrit.c! do *obro-aíM»i«ç40
do eooíio «Swó» em préfeteo
dos oWcífros ,po"«e°;f«

u 10 /rente populftr; «a '»ffl«.r
terru, 

'encabéçotla pelos lobc-w-
fnsi-ti isso motitiott c stto ct-
mão do y-artUio pelo Coiltiíe
Central.

ConVidado por ClmroWH em
iOtí vara representar o fmpe-
rio éin Mòícou, reatlsoa «a
l/móo Soviética W jraoel 

io di-
pjrümáííco dos tnols nota*ato,
pois /oi em. f/routíe woríc proras
tFatia sinceridade, á Ma ampla
compreensão dos problemas tia-
f/nsle momento gravíssimo que
¦kulins dúvidas se dissiparam.
d« lado « Ind". « umfl ePut-'a./e
colaboração /rança c proDoiW-
«a ciiíie os dois pows se im-
ciou

Os íaboriotàs ?d estiuerom no
poder, depois da primeiro arait-
de (hierra mundial mas essa
experiência lol amarga para o
partido. E i! por Isso que se acre-
dita que desta ves, vitoriosos de
novo nas eleições gerais, Hão de
agir de'nutra maneira.

Com e/ei/o. em 1923 coiiqws-
taram eles a maioria parla men-
lar, e o rei. em o!:c(f.eucla tt
nràxe., os convidou para firmar
governo. O lider deles era então

campação, pelo Istado. dos ml-
nas e fontes de enerpfa elílrl-
ca, a entrega do comercio de
qincros dt primeira r.rcenida-
de ás administrações municipal*
e ás cooperativas, e pediu me-
1/ior assl.-fencla aos eeiii-írcoa-
Iho e aifos imposto? aoí nob!»«
possuidores de terras, paro que
fossem obriqados a ceder cos ia-
vradores as arces empreacues
inutilmente nc cea á raposa e
outros divertimentos.

Tinha o laliorfiwm ti**a dirt-
çdo débil, e dal o fato de haver

o governo Mac Uonald noidtj >.o
descrédito facilmente. NO» fins
de 1925 foi preciso realizar no-
t-flj eleíçóes. ganhas já de novo
pelos conservadores.

S com uma Inglaterra gover-
nada por um partido laborista
oue não mais se isole, mas se
identifique com os trabelhado-
res do mundo, novos tempos,
melhores tempos virão, sem dú-
vida, para a humanidade in-
feira.

Bnr-inteqrellíta. a.tnnuaurar-
?•> e:n «de Junho. Expoclçâo
te oimtofi. ?c a conMdt:armon
«ruperflclalmentc! mes também
d-' mítortoí. s» re?eramif-* »a
fi^.a"dat".e- cculu io; co]e'os
eveeionados: e f-lnia c.« *ve«-
so de conole.icrí,.!. $^ fiMrmou
rma anillie Rejurá tíetic ma-
tcriol. verlflcihfo ro cmsi; re-
r>te sènürhento* o'}iit.ucs. tn-
tenções rr.ai:c!csas e unia pm-

fur.ia e ir.-c.iuühvsl meui;li-
tíaúe íasclota. dluiarçadu-a-o
r.s C4:tc':» c:iBa,..adora> tio
Dcur, ca p.u:la e d' fttaiiüa.

,\ esp :.çi.o promovida por
um grupu (e outldaícs í.om -
cratlcas será a r"•"'..• repob-
ta ao cjpar.toso man testo que
os cx-lldcrei liV.scre/Ictai dl-
vulgaram ha pouco na sccçfio
paaa dos Jcrnals.

Perguntam es:ca üdernB, com
uma candura de vlrRem. que
fizeram ole.í psra serem consl-
daradoa maus m-a.iilel.os. Fír.e-

^.'uurrnça .
tn. de*nrdr.i«. provocações, ro
timlt.aiO.-J. aproxte«.c.*.o «ou
os inlmlgc* e.iUrr.cs d» Br3»l.
e .snaJmenie um píqtirntno .
"puweh" — oh. um angélico. ]
tira JuceenUsslrai "pufsdi" — ,
que causou a morti a rlsiiu |
brastiflroí e ulr.rmon t c'da«
naqueli aangresto raaíruia-a :
de maio de 1P3G-..

EW o que fficatr&rá a-esp:- |
s:?8fr. que 03 rtrrr eolafels* f»-
clonais 6? ncí-ffsasn.o r.fto
«rio í< pomb*! eelittals que
h?J« arrulham uma tt'tA can-,
rfto*t.c srror ao Rei.." e ao reu
povt.. Numa linguagem mjití.
expreslva que a dos dicionários,
os papeis secretos e púbicos,
os ongcnlic* de guerra, os apt*-
trechos de propaganda da ml!"-
•!ca verde mcítrario ao povo
cemo tinham razão oa vv.<t
nleríávnm rontrn o perigo crês-
cente do Intograllsmo no.i <.v-
ros Instantes da luta cenrert-
tlca desenvolvida r.o Brosl..
Kto mentiam o-s que dsnuocla-
vim titi perigo; nüo ss enjn-
r.atr.m o oue tlv rr.-.e'c o
ír.aicv foco de ticvinilto da fa-
m-.lia brasUclra. O int-igrars-
mo foi. nr. BrrsU. a primeira
pvprMsflo ur?,t.ril7".'-a ca our.>
ta-çí.uàa. o qui Psaram depois
r.t 'agentes lnter::ae-or.p!s de
Hltler coni-slti npsns* em
nnrnveltr- e n^rgar o terreno
cwqui-tr.do peles ranguardin-
tas verde, psrs tromar. daqui
me;mo ,0 fundamento dos n"-
no» bnrees e a pírd ado» r.os-
«os msrujos.

E tudo Isto «era dito mali
uma vez, na «rwslçao que »S

traigao do bando plttUaao.

EI Salvadcr na

bom caminho

OUiiáliiro 
do Exlsrlor da pe-

quena reoubilea de El Sal-
tnúor, na América CenUa', co-
munircu ontem ii Imprensa ler
rec-btdo um lelegramo de M:-
letov aceltar.do o pedido qu<.
lhe U.i di r.itrar cm rclaçO.a
com a UnlAo Soviética.

Ainda hà poucos dlas.o.gc--
n«.r»l Cástaneda Castro, iiresi-
dente salvedorcnho, se havia
ci^ontrndo' na fronteira com o
rrcfcí«or Juan José Arovalo.
preildente ca auatamata. tendo
ambos entrado em acordo paru
sMülr t'al nu diante ttmi po-
!i'irn fraternal d» colabsraçfio
baseada ros pr:nc'pios demo-
cret';:*.

Uo quer di^cr, p:rtar.íu. qus
a tltuaçào em El Salvador :«
noi-malteou e que o novo g:-
vc-rno. cumprindo as promcsüai
faltas na coníercucla Co Mixf- .
co. deu ao povo aqu'lo que e.e 1
mais deie.lav.i: a f.r.isf.n, 1 ! -
bertíacie de rcuuii.'» e de paia-
vra e a par. Interr.a — o que lh>.
permitiu, entre tutraH coisas.
torníT-sc amigo dn Unilio 80-
vlétlca e da Guatemala, hoj*
sob um dos goverros mnls de-
mocraticos do continente, sur-
Gido de livres tlelçOcs que rc

rcalUaram dcpoI*! da quéca da
CHadura dos exótien c füigu.-
nartea »cner»Li Poiice e Ufcin.

Km E18a'.vador r.6» furam
exitamente íeiv «P" a* rlc>
cie*, a* quíls r.l;í rjuii comi»-
re:«r a op^içüo, çuè açus.u o
ditador corónsl Asmirre Sal.-
nts do faccioso e prô-f»tx!»ia.
Só houve, pols.-rm cand'dsto
— o general Ca«tr.neds». reco-
me.*,dedo, apetsr de tudo, por
im paesado honesto.

M&s rm torno da conduta de
Agulrre. suce«»or d" celebre ge-
r.cral MatUnea, chamado "O
Tigre Vegetarlfco". *j tpa-
ram tar.to «¦> pia.«>r« p-pularos
no paíí e na- repObücas v!K-
nhas — qu? qusndo. o Bsr.eral
Cssüineda verreu fias urnas
seu competidor outro recnno
já nüo Ihs reatava «nfio 6cgu'r
ocairrfnho que a» novos condi-
çôes impunham: tomer o rumo
da democracia, faxer o oue tal-
vez nío fOMí doi d»rej;i- dn-
quelea que o levaram ao poder

Hí>.;'a. r.o entanto, quem de-
fcnries:.c ns América Centrai ó
po.tto de vista Cn rruc pira E:
Stilnüor. Infelicitado noi úi-
times ano* i»r t-nlas dUadu-
r.-.i reaelcr.nrlnx. Mnsulnaritvs
mesmo, a aoiuvao --ó podia ser
Violenta', a torça de ferro e fo-
go. Essa Ho'.uç^ll fci realmenta
irntada r.o ccn-cc-.. t'n auo pir-
sndo. sendo u gsçets* Marti-
nes derrubado t.epo's úe multas
lutas, com muitas mortes. Ma-i
l:go Agulrre tomou o seu fuçar
o a ditadura continu-.u.

E continuou para desfazer- fe
meses depois pnnlflcamentc,
num prõceseo de democratiza-
ç5o deutro da orícni...

INSTITUIÇÃO DO "DIA

DO RADIO" NA U.R.S.S.
Ccpyritht 8. N. $., especial para TRIBUNA POPULAR

Pc: ALEXANDER FOHTUSHEríXO
'r-o:u!sscrio Ãssií,!&r.*& do Povo perr^ ts

Cimunicaçõcti Scviólitcra;
Por raotlro d* p»í-5*gim do capa* de receber onda* »l»iro-

| qit.niiuagéilmo cn.versar-o do íniícníticai!. ou s.Ja.uma anta-
JrariíO. o (Joverno aoviétleo dft-|n». Xo ano íogiilnto, obteve'cretou uua a data da • de m»lo l-x'o im iraiif.mlsíí.0 d« uma'passará a s-er celebrad» f,n«:al-';lirs%u mensegem di> d m» pala-
jmrnii- *m toda a U11IS0 das Ha- 7ra« nor intermédio d" apara-
iptlbllT.*. Soviéticas como o "Dia Iho citado, — o qü* üoje it
;do Üadlo". I ona.dt-ra o primeiro telegrama

A declsáo da que »e trata p»)0 radio na historia. Maí»
Iconstliu* também uma nome-1 tarde, pm 1S37, Popov entebe-

i e*P^«lal a Alexandn» S.jlèceu comunicação pelo radio-. fnmo?o eietro-tícnlcu e!entro * terra e um navio em
nagem

! l'opov
! fisleti viiíío

entro * terra e um navio em
. Popov, a quem éinlto mar. Uma dessas menia-

Ji^tameiitr atribuída « deseo- |çtn:, contribuiu eficazmente pa^
berta da telügrafia sem fios. (ra »alvar ai vldhs de uni kiu-
rnaji.il nos t."ra'a a 9 de março ,0 aS peacadores du B,Slt
de 1S9S. Brilhou como enudan- Ihavii.rn «.Ido
to na Inlvorsldadc d6 f« Pa-icorroiitc»
•,pr.pbiir?o o após a cpnclusáo do ' •
neu cur-o omproondeu trabalhos
de penqul::* no Pepartemcnto* 
cie Flslcn daquela capital: Km
1S83 tornou-se proressor na
nací.ia N"r.rol do Kronstad-.

Dcsda b sua época do Cóiu-
¦tanto, Popov se havia devotado
ao problema da telegrafia nem
fios para longas (llníaneitis. Em
25 de abril de 1S9R, cncnml-
nhou A Sociedade Flslco-Qr.í-
mlea da nussla o seu plano de
Invcnçfio do um novo aparelno

retro. ¦ "___^ *

O voto dos analfabetos e o ante-projeto da lei eleitoral
Va** . * vtv *^ .:._!'_ .. „. ,^« n„ in* «miruima dn íerra 6 mui- bamDoneies tentem lnúmt.-o

S^m dúvida rUBUma, o prazo
estabelecido para BUgestoés ç
emendas iio nntt-projctn a& lei
eleitoral é exl«uo e hicompavl-
vel com o espirito das exlgeu.
cias populares nesta aurora doa
liberdades democráticos e tia
»az do mundo, que. clama por
&elooes "úe:; c hoiicstaa; Por
l-.o' mesmo, o poVo, àcompa-
lihátido os termo» do teliígvu-

!„ ie Lúis Carlos Prestes, sp-
Itatiaia, por todos os cantos,iu Biwsü,' a prorrogaçAp i-o
mato wferido paro no m.inlmo
quarenta o olpea .ou scssen«a
cilna. •

Móis fitada, torna-to índia-
i.ensavci que o,;» partidos po i-
ticos ao legalizam lmedlatamen-
êt-omo tala), afim de virem

discutir com o Poyô^a-suas.oi-
ganizaçoes o eatatuto da no\»
lei. ,

o ante-pfojelo aP»»*».^*?
nela comissão Incumbida de
•laborá-lo constitui uma vlto-

rio democrática na lula pela 11-
bordado, pois considera ba««ico o

Principio da universalidade do
iuüSh. dá obrigatoriedade, do
caráter direto c do sigilo qo to-
to i a vigência de uma constl-
tnlcáo anti-democrática como é
a cío 10 de novembro de 1937. .

Entretanto, O principio da
unlversallclade do voto nao foi
Sentado dentro do próprio
tèx o tio ante-projeto da lei em
ouestfio. Da mesma forma como

^^r^^Suemda
obrigatoriedade, resnr.ctlvnmen-

t.". nem íiualquer Juatlfioattia,"os1 funcionários em i?o/o tio u-
cença ou férias fora tie seu no-
mlcílio!' o "os mulheres que
v.ao. exerçam fur.çío ír.ibilca ie-
müneradii".

Nosso objetivo, nlô cbstjuilc,
c discutir, o voto dos anallt.be-
tos, que tombem náo lol Inclui-
tio.i-endo fagádo, no ante-pro-
ioio, mais uma vez. o cr.ratt-i
ti-v uhlyorsttlldado do voto.

Os' que defenuclii o n.io direi-
te üó voto para os analfabetos:
uUigi.i.i. BSrâhncnte, cm primei-
rri ltigr.r. n suboi'Uhu.(juu aesios
-.io:i; patrões e íeltoves que, úi.
zoni. trazem-nos como se fos-
üiiu escravos sem vontade, e çiiineguiidú higar, qu» isto demo-
c-rrá a dscleâo das claiçfies para
ok campos,; cm detrimento <!«¦;
cidade» e tias zonas mnts In-
düstrlailzadas^da haçao.

o problema tem vários aspec-
toj. o voto dor. analfabetos de-
termina:

l.o - O inicio da incorpora-
cão da gi-antle mosía campone-
lia do Brasil r.a vida política
do país;

2.» - Forçará os políticos c
iienhores de terras a olharem
o camponês não só como um
trabalhador que vende a sua
força de trabalho, mr.s também
como um brasileiro dono cie dl-
reitos políticos, dono de um ti-
tulo eleitoral; forçara, port„n-
to, novas formas de relações po-
litlcas no Brasil;

3.° — Dará maior força ppli-
(.'cá á grandes zonas atrazadai

AMARIUO DE VASCONCELOS
maior Influencia'dos intcrcsEM
ile«.as zonas nas medidas rio--ornamentais. Islo é. Estauo:i
do Brasil fjuo toem pouca aí-
Eisferiola do poder central pas-
f-anto a ser olhados com mais
eiddado. E' o quo uoo mostrain
os esguintes mimeros. tirados C?
uma publiceçSa do Instituto
Braslltiro do taeosrafla c E.«-
tatlsticii:

r;' o cjuo nos moátram nume-
ros obiidcs através de uma pu-
ijlicidntle especializada no gé-
rievo; predisamente do Institu-
to Brasileiro de Geografia e
Estatística; relativa á pojiula-
c'.o alfabetiaada de 18 anos de
ídada c maí-, nn 1. 1.45. dls-
tribuida pel:.-. unidades politi-
cas c geográficas do pais. In-
felizmente, a exiguldaúe de es-
paço nêo nos permite transcre-
ver a tabela citada. Mas com-
pulsanclo-a tivemos oportunlda-
tis de varlflcar que a grande
massa eleitoral está nas zonns
Eatc, Sul e Nordeste sucessiva-
mente e que o índice percen-
tual do eleitorado do Sul do
país, embora seja elevado, com
a adoção do voto dp analfabeto
em vez de se manter o mesmo
tiesce de 41,76 para 31.68. O
índice eleitoral ' da zona Este
sofro ligeira elevação de 37,09
para 38,18 ao pasco que gran-
des massas eleitorais se deslo
cam para o Nordeste, «subindo
o seu índice de 14,51 para 23,59.

Verificar*" "'¦'.'" '?!«•

íudà quuiititatlvainento a Es-
tai.o- do Maranhão, Piau!. Cear
iu. Rio t.vr-.uile Ao NorlSj Pu-
ie.ib.-t, Pernambuco,' Alagoas,
S:rglpe, Bahia e í.tluu; Gerr.i:.

Bohlfl dá um salto t.e C.CO
paro 0,32. ou reja passa u: sua
cápabitíaclQ olAl>oi%f do G3tl.S3ti
para 0.188.974.

o inòvimchto i;ol::l«.o C—u
t;io.n:o massti éiel.o.i.. uo .no.-
Ltõte e de parte i.o Bltu si;;..i-
íica, também; por na ordem uo
úla o problema tia bacia do ....
rraneisco.

—Ci-
O analfabeto tem touo«. cj U;

veres c tiireitos civis, ecõnOuu-
cos e sociais, que a lei esiaú««
lece, exceto o uircito político t.a

votar e ser votade.
Dizer que o analfabeto po»

sua Ignorância não tem dlJccs-
nimento para escolher os seus
representantes, sendo, por esse
motivo, facll veiculo de traúde
é tão pueril quanto dizer que
O analfabeto não constituo fa-
mllia ou que não trabalha por
causa da sua ignorância.

De mais a mais, o desenvol-
vlmento quantitativo rio coetlci-
ente eleitoral diminuirá, ou
melhor, anulará os efeitos de
qualquer fraude, garantindo
uma qualidade de eleição demo-
cratleamente superior. Só quem
teme o povo c que pode sé opor
ao voto dos analfabetos.

A alegada subordinação poli-
H'-n cios trabalhadores co cam-

no aos senhores da terra c mui
tiüSlmo relativa. Nos últimos
Vinte ano.-;' as cHíos econOml-

ws tèm aUíif,ldo u campo Ce
fonna decisva. o êxodo dos
tvabt-.lhcdorer. do «impo para

r.s cidades liem ;.e proceesado
Lcn. ..•ntemente, tendo se accn-
i.xiio r.tsici ano., <:c guerra.
:,"o é tie hojo a grita dos do-
i-.O! ta torra centra a falta tie
l)i;,70j quo vcotii e viu. Olic-
:,mi a.è a .'l:«r qu.: os cam-
P0115SÍ3 no Era il r.ão querem
trabalhar. Que o problema
centrai rio Brasil é o tia Iml-
praçüo. Durante ec.a guerra a
produção do café bai::ou de ..
::3.000.G«,0 de cacas para —
n.coo.ooo. Não hi sairá em que
os lavradores não tenham que
ir buscar trnbalhe.ilores em ou-
trás reglSss do pais em pcrlódi-
cas mlgraçõen. E' São Paulo
indo buscar trabalhadores na
Bahia, é a Bahia indo procura-
los no Ceará, e assim por dl-
ante. Sem contar os saiarlos
baixos e a carcstla da vida que
forçam famliiaõ inteiras a pro-
cuie.r melhores condições "ve-
gste.tivas". Com a falta de ga-

sollna, do oico c do carvão ml-
neral, os trabalhadores do cam-
po passaram grande parte des-
tes anos de guern cortando as
matas. E a medida o.ue as ma-
tas se extinculam. cies muda-
vam de patrões. Outros deixa-
vam as lavouras para a cata
ca mlca e minérios estrutégi-
cos oue tr.nto íxportftmos.

A fixação do trabalhador tio
campo nas fazendas é relatiVrt.
E mesmo onde ola existe, os

camponeses tentem lnúmuros
problema*, Inúmeras reivindica-
ÇoaB.Alem dLio, qualquer influcn-
cia que pos»a haver náo deve
ser impedimento da aplicação
do principio democrático da
universalidade do voto.

O voto dos analfabetos, In-
tarando a« grandes massas
campone:,aü na luta político, na-
eicnal trará consigo o proble-
ma da elevação do padrão de
\lu.i tíaj massas pobres do In-
leilu:-, isto é, a criação cie um
ampio mercado IntonSò. Por
isso é que o voto do I utüfâbc-
to interessa vltálmèlltb li nos-
sa burguesia, ás cias:t..; ';.,: ciis-
cutlram no Congresso .... Teru-

sópolis e. solução do problema
tio paupcrlsir.o. Eis porque o
voto dos analfaijotrw s eapre-
s:nta como uma imposição das
cidades, da classe operaria, dos
Industriais, da burguesia nacio-
nnl. das zonas mais Industria-
liatias cio Brasil, que marcham
na vanguarda do nosso prti-
Eresio. —(a;—

Perguntam comu o analfabe-
13 vai votar, E' simples, Com

o tíi.ulo contendo sua ficha ciac-
tiloücópica c teu retrato. A fui-
Ia de fotógrafOB e técnicos cm

tíactlloscopla é desculpa tola na
época dos transportes aéreos. E
sé o prazo for curto, entáo,
tratemos de prorrogá-lo.

Quanto ás cédulas podem tra-
zer perfeitamente o retrato do
candidato ou um símbolo popu-
làrizado pelos Partidos e can-
tUdatrw

ítlco qui
arríiÊtitdos peini

peptto.-a.' para un
ce-bere'' ¦
Asclm, ei.) ia.05, 1'upov ro:-

vindlcou com Justiça pura ai
propr.n a solução do problema
da telegrafia sem flu*. pelo me-
nos no qu» diz respeito A sua
.v •<!.'• ;i. ii Mini '• tio du Ma-
rlnlia, r-ntretanto, atou-lhe as
mãos. recusando conceder-lhe
rnnln do quo * miserável quan-
tia do 300 rubloa para peaqul-
z.ih posicriores.

Foi em seguida que o Itália-
uo Marcoul, basoado na Inven-
cão do Popov, fabricou o aeu
famoáb aparelho e reivindicou
n gloria do pat^o Inicia! no cam-
Po dn'tolegrofla «em flua. lima
comlsaâo espoclal, incluludu cl-
cntlulaB proeminenies de «nrl.-.a
nações, dlspos-se n Investigar »
questão, tenrtu se reunido quan-
do Popov ainda vivia. Diante
du numerosas prova» documèn-
tais, a comissão em foro nntor-
ííon ao eientlsln ruftco a pr'.o-
rldade na Invenção du telegra-
tia sem fio».

Em Í90Í, Popov foi nonioa-
do professor de física rio liit.ll*
Uito Eletro-Técnico de 8. ."'e-
tertiburKo, assumindo u «un dl*
reção quatro anos depois, /..'as
a sua saúde Jii c.-.tnva na;,to
debilitada principalmente pelos
seus exaustivos trabalhos dn In-
fatígiivül pesquisador. A sua
morto verificou-se reptuitlna-
monie no dia 18 de Janoiro d«
1906.

Por decisão do Governo «o-
Vlétlco, a memorl» de Alexnii-
der Stepanovleli Popov aerit liüt-
tuo/d& num moiiumentb a me
erigido em l.enlnirnieif) iiejn eo-
mo num olietlsco que ae ergiif-
rá na Ilha tiopiaíid (golfo ds
Finlândia), ondv foi psla prt-
insira vez usada ¦< astaçüo ds
radio que snlvnn % vida doa pea-
nadorest oclmn aludido», Slnnil-
taneamente, fo! Instituída u M»<
dalha de Om-o Alexnr.ilar p».
poy. devèndn r. mesma ser
anualmer.te concedida. 101 ei-
entlstos. noy|étlco* nu tilio, qua
mais sp dlsHnKuIrém p.?la«i suei
pêflquIzB* i> .;\i>er!p:ie;e«i iu es-

1 fera do radio.
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OBRE TÓQUIO
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" ''rSTu. 
ii'»Si"irm»»»~^^*MKrw*"

APELO A AMÍRICA LATINA
it'ti,v«w^o 04 1* PAQu fuás* watt*» «w«<t»f*a *» se»*

paia dífiwa,}.» anor**» «te u f *** *ia*
NiKwmn »«re *•«; pus** kd.:i*"ên!«. MfMOf ukí|*í^. 4||»»-w* et ftiiuta nt» p/nua» a n«,*** r*?»s ivnret * mfékfii í$r*"ra» bnoaftttiaf *» «mm mnftwia iuv i«YfRj.'iH'«(a; atUISV»:»«* esAo rstfiãine e <»?níiwMHMttA taenule *«*e fumei te»"jwiiiipili tai***» e araHaíat

nr^m •> *iáii«t*m »» *.-fi<í4a &estaAiiíeir MU reí»»e>> »ri m'

r
I Vwiara* Ut^mat &«rV , c*rnn^SL° MB0
f |«t «f*. r*«eís tSífflSIara» *". Ntlfc.Sh„ £ .awrWT^&i. «^ «a* ^mm». « *Ae Mn<mm m prrectraí &«* * f «T^ÜE8 wj^wn»» atsetn' m*. í« trama aait»í&m* tmw%',v© ntiq rJ|4 i» rtaibujo »». t «» e Oíl» Meta, «a ,.»; Wi ^

11$ n« J*»r;a»s«.."ew ç>,*iS}i"<jrt# aBiff <?»»«*. atMsrira a «••
m sne» d» Wftrak, mim**,j.

&c APÍárf» f4||-4| f n< r?Mi«!*sUn&ea, ftnw :»*#*<»>» U;mma |»i» lerrawr ei Olunõi*r»*e» no r*#tti».!iMr*« <•« r»^.
gana. du i#ra»Mm*n. eènw"Já *.'• rw,-#»aT»íii"».iM «n i-u-f». ana» dÕmb nãew r.«i« (!»•«. \ AW*?lea. Mima Oí«»íipí-» »»i«1*»» e* praomaM »}»« --«•»n»te' f " f **vw»!M «»r*«in*"** »'•»*
laa n«rteMiir)'flrsi»«f S*Si ase» ;¦ *»*!-» «*eai**a - a s-e-rtiam tiale<to. *&a hyWNUH 4? e?l»f ** »»í|í«I>ji>»* •«<» awlíidi» w*
tr»n4í>i nmaiM m eieoaRta * T***"*** jmb» w» iíi*f*a^5e
tfit» nrr(«ii.a n tedlsWrfs **mff1» „.i2S«24í*lJ.n ^*,« B"'»*1»unieM t a aister* Hita*. la-

#*« st* tg^i ifMaMsiie i £ B* '¦'r ^,!,.l »â e^~*f**r». *m *«. •, O c^twitnia atô»tfaju•«m»" w»Bi«w ai'i» «í •»?*•« | f« frlal pw waw* nia?>iji>> S 2f,,'B**#. •*K» * b-i*!».-» n HfqS

cana,, e, p*e m tas>*te. h- m*ntw*>» w^!w«'s. 4mai if«ar
« PdafMWi *» fdp;:*;! «r*. amf»
SS-^ím» Als*-tr»* MM rw*o»tsí
pnsjaNslaa >.tit« catnfr*-r«<$a a
ap*te<íf e !««»?'?' '¦ !**?!*>
I*«»ji!* m |tít*i tia hitM-ti r*iia"» do seu Md* rua ea «tiiktt»^«^w«^ fjw- a» mnea i*a«»
oonneeici » reaeeln a i«*w asaoto haaranla para tafetor a ce»
naera-A*' r«in n fpmttümtrt |j4.
tatltOMa - rema mm?r*T tana
l*5iura re««B»i re»ti a nai*« m*-»tir*;»i» irabaltiMla « o da Am*-rira laiiit* n4« « Aot*ea n-
!»«•« «!# rwirrasr ewi banem

rtreasmi me ett» » wí«.,<i •.«^-,
t»aeeit*,tr<*i nehsr* Hrra^iKiftfjsnrter Br rr«* a ffg itémmm # leitão praas K<&rra.
rnea, irw»{m»*ite, efi* iefi raaeiisi relentaraliie rw et» a Ama»rt*% laiin» *» ittfff inuatite ri» jea t«rs rorrar i*'»»» -.»tnmtisno» I eiwi! taíst'* *rate-a f«i ««a ttafrialtraeaa
fimei bí*?* _.relido* faUettm nela ncrisks
nDanca r»*»rrtnnet. P"

e»!» d^Ktraiirn aiaetu *.? m iUefr»l*í*mi#y*. rnaira Taen-tl
HW,Um *i«5 pna^sii «fejíim* «ti I"M ra isecrafHrit1' dr#s i»*#'»».tfíe^rara as ri»i l*rr ra-teaee.crfeíí»í*,*r* p» ã?«s •}) v»-»tm, ver aníe rvn rer^ *;».tfm ter*» d» irar*?»» leror-ir anlrríifff.

A* #=*» ?ontfatfaa f- "«-«nei-.«f.t'í». caíra Ttctíie «mm
JtW * 51 suaves tfe mil fce»oirrír»>' f*c**'ii Britw, nanted» Cs* bttãi htlnnlra* f> .:». im<* ewti» *¦ * »ii er-trn ftfV». »«*r,'« Inirsl»? ne*n» prrt*a. jta**,* fori-

íii»»*aí.rí!e Irnarãro tm m
ZÊ882 l*M'* m i»r?trsr»*»eaefwr e íai* r«-5§ srti».. èjm eetwerfrniaa, a «mwi i?BlI'*»»e*n« d» d»*i ii»-'» .,«* 4,

VPN4MKU KJW Rl*Hà4«
ililIA 08 OMAJI, 81 ip«ir .,

«lr*»*« fa f» r»'ífHíi rs a*wnef,tí«* n» «ineia ás «ir».

;|üs aviOes ameri-
tm ATACAM

CTOífOKíKa, wrtajfí m l»ai»io,'t1'% ler.' I »,a.» fsiebrlKfr em **«r-* rmafttiH* «fttfa a* a*, trü» •"--.' :«-,.,";*".*d» üalíííd* iem ra; *•£» fitatii («(?»?*?•« * n.w- V-r- ¦•'/V .**'.:«f «f;í,t'

t.l .!•!!,!•, i,! -..,. -..-í.r. m-'t «h'I,V..„i;T J.S.'

t» lilal 6# «ij«l«4initet ita» j», I

ww, í»*at»*ati*fl, sara is% *,

2L!r* íf ?*'í^*'*. e » fã?»!».
ftrlSl. *?*'*" •" *Mpat*ã
fiT-^ «ate?rwa«»e a-« rei»"j? a an» ma*a raii « *«st n>|. i
•íff> -wr «a a'»m3** et

'»i« tafsBjaj
N'A<L.".À ^«"íoviiifvro no
Moecou a #a Vi » «,•«l!^» »}iplap.»!|.í»> *,ir%pt*,,'** daNn« sr* r»"j» Hâ íit»'*»."jrtt« r»s*a .• 'rrurm*- 4** 1*.

Síü?**í. ¥*»,»5»^,, e fltifl fetl».
HUj. Matt^insra o etie*"»»o j»ni« daetaren ew rar*
«r« ie-Tr>te»u arta r Psm*. rrt.r»niieo r»»3i«!iauii» jsfr-c^f lehtr-i
•rnp*rw» We a 4»tí»i -on* eçe.

f#

/íOJííí 5£S50£5 ÁS 20 E 22 HORAS
NO

TEATRO PHOENIX
„„~^™ fOKE' 114401 —.»

PR0C0PI0 E BIBI FERREIRA
A rNGílAÇASIS-SIMÂ COMER!A wwwwaimM

A PRIMEIRA DA CLASSE"
KSAUSTl.e MALFATI - »r<MÍ»-s»a -teQASTAO mm* PA SILVA
esp.dosMíçcmés !@ha, J^gf«r»ii«idpj. A üs-?4 Armaina, áe Bifei !"""-•-

<JWaaMasy|jajlj

tf 3Ü6S Vi

IMMm 0 APARECI"tRIMtt POPUWr
REFERENCIAS DA IMPRENSA VESPERTINA DESTA CAPITAL

0ftM,í FOI I
Mi 11 BE

ler enens.»
««•,* ijwit>irdfl Tr.Msrift i&üi R«* ns*s* ratteen^aMoatálcãa i wiftwiSV* «•*«»* fi*de*i»*X*«* p'»t«5» da Atiiífií» laihn "«« «erjpttts-in tm prtxlpo* | *en|9r rn» •«», a"asç? eèmi,«»« e o il<« tie earsHalMa ame.|rrm \ ..^i,,, («V^^rt;.. ^.!»4iiP^hirV *h,8;hsi »*,rs •

elra-e;* c*nf"i*. tt« aV# «t ra»oftts «-atjm ir»í«;e..níf i™.

•TNftam -<m eo Sortw

T*imt»?íA POPOLAü iMBí. !qi»« «Ss, tetpsimir â TRiDWJIAnír-e * agraJeei ** »wer-t«tif»í poruuvn, «»??»» hrho twcatem» insseriw, írt;*» rwN tóeai* d» fotíüuawe.Benei eelisra' ref^minaf ««fcte Ap««ií*i»ia imtím «ta *ajao ffii rjMrwrím«*n?o ra cmaria I fumaria -A íieifct*" winaiuu»
I «*> reta * Impírni* peie satmin

,„«»*« |rt»*» i»w» arafta. wsKlttamt».
ni -A í«ellcia-i |m* *mi>* Tü!íl"i

M» "A *<i»lte"i"iffto itoic oe iiwa;paiftr «ta*
tijaiuitupí d» ràJida a Tailiy

IM» BdMfiííi Clomes atta» •
«t*p brtprttm i»!-».;..^ .
Hnüa ei»i*«i# t>t«$t.iit. »
(lltli'4 IW M*K| |«,-!,.! M -
let.t# |it-l*f mas ittif'4» tms,
ce». tliitftMftM iitia Oamia; ilar d» &|iiriia tfcanta".

PWMiO MÕrÂíjíiIA - Airtida Af"rltie ttarcea, m.|andar — o -*«« IluaíirtteM

rkar« an «u*S n-ti*nr* 0 riitii
to nas Rstsdo» Ifnld**. iwitw
mks a a õnies .;?.'¦¦;- de t,'.e.-.r.-
«u<> port* »rfpj»r nvriidís -
mi? nod' oiiirr a anira ri|>íe:<"
de iwertadn* m»» rAa ne* Iríre d
fal-orl» no apAí.wira ijçy nlo
h»í*íT»o. enronlrrdo Inrcueaís
O» bcrtro* c»f»>i*a de oblít
me-rade» para e% nrodiuot es»e»
dentoo no .i^-Bfrr* »4o o»
titi» »*o •floi<r|»r o hembif^fv*
«vi-tenial. »en?í uw* |X*uwc
i »•¦- <'.-> mundo.

E nesta «.-"«lie de enronlrsi
o» mertídcj de m* mceatliam
liar» co» a* lnd«i»!ilw ctnil-
nu*m runfíanando, ríp»rai»»«H

ntafi Oamuai ¦ natasm ¦¦,»»¦> .

TEATRO GINÁSTICO
Coopanhia ds Coroctiics IRACEflA DE ALEKCAJl

Quinta-feira; ás 21 horas""ERENICE"
•I fitos ílc IiolxTlii (...:•.-

.tm l *™*w a rirrttiar noíe o ma. ¦
t$SLtí*55? tn}'*>:* *!#»•«*'**\u£% •VIL* Aut; *t^,L8 •"«*•" »*«» r-wwi na popular *$» »*»"«,-
"áJ. -.f" ,rat!,dí! •> T*"tr** Si*! ó> iS ?4 f * ffi f> "«««".wi et Pódio Mwi* «!*»<**> leixitafétr. tm m»t
2?JS? M,WÜl»wi3 m*j«!|. 'fSJsISSf' imu«. m«n. ,rf9,w fe»!««"der ds* ramns» £i»i.|aí«*taí. j.m^ski n.-'-'-

rodtn mtfww «*tn if&fâo acradatei e r»,rí:ente mairtla imiio-
tul. jtulSfirtRito -MpiARi-f» a-xpttai.r* du itjiw píji iptTW do
netíl oraâo da ünmrnta.

•Sigeni aumento os
u ill c l l J d I 1 0 S i £lui* «^

franceses

DISSOLUÇÃO DO
BRITÂNICO A 15

PARLAMENTO
DE JUNHO

CLEMENT AHLEE, PRIMEIRO MINISTRO, SE OS TRABALHISTAS VENCEREM AS ELEIÇÕES

pr m? ro-mínii ro anunciou que Ortíia. Quanto ac pn»Kesolmea> TI do we:mo mfe dfrido ao ír*^ ^LF cenütírraçess de
O Pa;lamenta brttawca arra tfli» Io emtra o JipSoH r.lo h* d!- air«o que^ a»r* n"«-ar!r? pi" ffirlfS^ÍIÍSíS dS «'
aolnda no dia 15 de lunhi pró- verKenc!( al-uma fònen-» «ir mie xo-im c, ,5'riadíu dcüaca- d^mi»?Í..íÍ?..«^s•p^obIca,;,» •
almo. rwr melo d? uma procia- o» mlnltiro» i-abalttbt»» entre- dot tm Ultramar ««•«"» RK.UNCIaisao

vMm. a ia. p.t - a p?»
Vííí-*lir^í**^*arí* P*r* eelrtrasí a«jejesr- arwe do» t-.íwj!.ai:,.

A*, rrsi :;-íç&-< qte repri»»n- -

tola Uiífco c- lrfe, a q81!ro JJ, arraaçet *de crj i »}% 7 cr»!.«0.N era mtols brsilttlra).

; nra em fe<i snísu de .«.nertuia:
«m juntai üa imiSti naciena
d?w»e üa rramnKlsd* untd« .,«
peroj, invtxmdo-ikí «Inda » aiu-
dar a manttr o rllma »|e llner-ais? nrceanulo & etolu^u de

nx. ttdaler»rrirfe: Atrsro Mo
teria, Carla* DiummaiM de An-

;•¦•¦-- e i> >>: :•¦• Jtu»ml»T ~ to»
das lleun-* de aüa proktio in-
trlrrjital, noietia drttieatsa 4
rama eu* d-rcndtm.

P-•••(;:-.¦-. a spitt-iiutítm d««estijo» informatito» «íe cane»
terira uri

Isertr*. .endür, - Paraimc* i»>r m-\»d»r<ao neva diart*» i»«$tulst. Ssd*C<Vs (Otijtali êo antlt» f@nenh^uo. Uaiísn Carreio r.rl
>(0|~.

, r.Pí',,eí'4 TR«Bt'NA l>OI»íLAlt - t>n*M!í4f«í>.me direusi-TtiBuna r»8;«jli»i" mt»t|W »
iwsmi-nto ímimp otfio de. twtíínii of«áo »ie pubiiridadt. o jornal an»truta•«*• tranalfíatrcr n-rt^nal e trandcem uma ni'.lia tinha «: opi- «•»»•;> pau.». PrencPco Kimenlio. cujos paitot rmvdamrnuit

conde»» no ártico dr atKrtu-
waaas intuiiutòr* dfmo£í«Ucw.iM- fmáadr, dfmeciart* e pro-O rslr-r ircfteíorai do» rclnp» çriíie - r o l*ra» por cie ado-
qu- üir.jtm o <y,ti3 nrctai-tun-
tteito d jifnlser bastante c* vito-ns*.- cairrira qi;p lü de ptrmíare> çaiie de iuas canipanhsa pa-ttjj.i-.j». nciíia liora decisiva ttedfílnlçftr» e de a:jit*á«^ s^iisirai.O poro p;o:e*rr* am\ uu apoisa aUncSo ds P^dio Moita Umae ccmpsnhttreí. totnrasdo oí da»«.dos p.tp-vjjfs da orteataçAo

Política Nacional

'»**'• A luia contra o rapinto dof*fítia:o. qw tio pretuttdamrij-te ameaçoti a fobrr ri vencia do*
(»•..* livres r o eifotcjo para aflcvjitio do ruvel da rconfaiu
nadonal, a um tani>o com o de»
femvltlmento da industria ba-t-
ca a a Inccrporacao da.» tnaaan
campencM eu» bni-lictcH ua ei»rtlUã-ao. a ptocum de ttma ao-
iuçAo demoerátlca, paeirtca eunitária para o nono nfostirnto
pcliilco. a idíla ds wlldaritdade i
. •» *>..•*?»•».».. a* -*«  . ._ I

t «>_

..T1^10 Mto!l4 ••••'»• TISintKA POPOLAR, lícu» tintem
parabéns p>>lo rtbmntc atiii» , *
K??»1^!?0 '«tBüírA p<>PLHJHt ttfvjant'9 mifor cjeMc,lí«R*cri!o R©**rw,

-Dtrttío TRIBUNA POPUUR
1,"..".^ ,»ttt.fWo ¦"-f0 »*KsWIflli-Haçòri neto imwo pr;to ter.-«uUlado junlo *eu taífmo. toa«fcdiHçâo. fita honcflrttdade. m--daccVs. Vítor".

-t*»—"Dlrtíâo TRIBUNA POPULASt~Prt?.< p.inm'*. (cm m»^

ma;ao do re» Jorse VI,
ATTLEE SERIA O POTDRO
PRIME1RO-MINT8TRP

LONDRES. 23 tU. P.» - A
pra^Jilto d» divergência no selodo Oabincte britânica, evclare-
ct-je que ;e deve ao fato de queos ir!.-..-.!!-,:¦• i- nüo querem mal»e.iii-.lnuar coliborando com o»eoitiervadore», e*pci,'alnirnte nov««•uiito» inte-noi. A quwtâo quetalve» orlRlnc dfbalea mais aca-
loradc-a terá a da »nnrci»âo dasre trlç&ea de «Ufrra. Imputa» aoesmercio e áindüitria, atilm co-

PRESO STREICHER
RERCHTESaADEN. Alemo-tha. 23 (A. l'.t - Jullm s:rei-cher. líder iatl-«emlfa do Rrlch,fo! cipturado num» ro-rnda dosAIpw Bávaros por oflilals da101.» Divlsfio de Infantaria Ao-tta americana.

. dos brasileira* e da crreeetiic In» | praser rc)lcl>sr presatio co!«fra«
[t-urficâo do :«i* na lorauuWadc i per »ua volta lida* jonuittU'-'da» nacoc* que atabaro de ven-1 'rente dum crande jornal rj<í
| «•, pruw armas, a maior daa I Mulo Jâ ó vertíadeirt. urcitta-.á* hUtdrfca*. tio os princl- s Pormulamt»* \ou» vitoriai reais-dcmir.»:;tcs — ¦— - ¦ •- —' »-

nem «eu< «rpot ie?mnd9-ffira
Çonj«ura-»e «íe. »« ostriba-IhlMa- vencerem, dentem At-llce **ra o primelro-tamiUro •Huali Dalton r.i!nl»:ro do E\!c-rior.

SEM Et^MKKTOS DO
PARTIDO TRABALHISTA

LONDRES. 53 cU. P.) - Om»o Oab;nctí da Ora-B:cUnha
provavi.!m«ilc s»ra formado c?mclcmcnlov nflo pe-ter-ccntn aoParüdo Trabslhlsts. A renunciasnreseatatta por Churchlll ao reids Iaultterra »ía«tou automa-ücamtnte o» mtnlttrcs CltinrntAf.lpe. -Ernejl Bcvln. H-:bcr:Morrison c Alexander.
A S DE JULHO AS ELEIÇÕES

LONDRES. 23 <U. P.) - Coma dl»'.oluçáo do Parlamento, oil-dalincnlc anunciada para 15 deJunho, r- clelçóca ce-aLv brltanl-cas dcrcrSo ser reatada» p?s-sivclnjcnte no dia 5 de JulhoRe.tlirando-se as eir-lçCM na da-

CiOVERNO DE "CUSTODIA" LONDRES. 23 (A. P.> — Prc-
lõMDnEs i , \ i. n »l 1u.e '"s?" I08 o »r. Wlmto»

MECÂNICA DE ALTA PRECISÃO ESPECIALISTA
DE MOTORES
DIESEL

Ciinlce-So de liijetorc?!, bomba», mancai», bucha», válvulas,embolo» câmaras de Inflamação, haste» c ontrai peça» de
prêclaao

BECOMUCIONV MOTORES MARÍTIMOS P.
E8TACIONARI08

RUA
J. S. Cardoso

BELA 073 — RIO DE JANEIRO

APORTARÁ EM SALVADOR 0 "RO-
DRIGUES ALVES" COM CENTO E SE-
TENTA E DOIS FERIDOS DA F.E.B.
Avariado em alto mar - Providencias para
hospitalização dos heróis durante a estada
do vapor na Bahia - As homenagens

MÍNIMO DE DEZ MIL MEMBROS
PARA OS PARTIDOS NACI0NAIs!lrS-— HEís^ÜÍ-,i imviVllrtlkJ "A Noi:?'cjrprewo o» aetia me- tm". Vltcr do Etpirito Ssro
A FUTURA LEI ELEITORAL, A REFORMA DO S»*"ffS,r
D.I.P. E A AUTONOMIA DO DISTRITO FEDERAL-DECLARAÇÕES DO MINISTRO DA JUSTIÇA
AOS REPRESENTANTES DA IMPRENSA
o.&ftnm?,c,,1%d3c.°o1ralí

Churchlll

Está sendo osporado na et»
dade do Salvador, o nnvlo na-
elonal "Rodrigues Alves", trans-
portando 172 ferltlps de guerra,
que deixaram rocenipinente os
hospitais da It.alln, com ,le.«tl-
no ao Rio Io Janulro, nndo sf-
rflo rijCOlhldoR no Hospital Con-
trai do Exército.

O "Rodrigues Alves" sofreu
uma avaria no leme, Rni alto
mar, mas foi socorrido por u:u
roboendor da Marinha.

Já foram tomadas lodnt as
providencias npcnr,3ar!as im cl-
dado do Salvador, para a hos-
pltallzaçfio dos ftrlílos de gucr-
ra durante a estadia dn navio
naqnelo porto.

As autoridades baianas nada
divulgaram alndn solire o dia o
hora da sua chegada, estando

a população om sxpeetattvn. n0^
desojn prestar toda a ainda no
sentido de proporcionar o maior
conforto possível aos expedlelo-
narlos brasileiro».

Ralie-se nue a avaria sofrida
pelo "Rodrigues Alves" ,( da
faeil repnrn — o o.np todos os
forldos passam hcm.
EÍiAnORAOJÍO DO PROGRA»

MA DAS ROMRNAGRNS
Todo o pais se prepara afim

do prestar grandes homenagens

d. Força Expetllclonarln rirasl-lelro. por omsIíIo de sen breveregresso.
A organto.çfio destas manl-fostaçflcs aní nossos bravos sol-dados — (mo lutaram com omaior donodo contra ns lmr-:las nazista? — ns..„m,. „ n«ra-ter de verdadeira demonstração

de Júbilo nacional, merecendo omal» espontâneo apo:,) dó povo.O professor Leitão da Cunha,reitor da Universidade do nr.vsil. designado pelo ministro daGuerra para tomar parte naComlsníio encirregada dn olá-lioração do programa, declarou
nuo os universitários tomaríio
parte n((va nas homenagens quesarâo prestadas aos nosros lira-
vos soldados.

MOVIMENTO NO PARA-
Informarão ainda gua, cm rio-lom do Pará será feita uma

Brando manifestação aos oxpo-
dicionários paraenses, no diade seu regresso.

Naquela capital prossegueanimada a campanha do "Selo
do Solidariedade" organizada
pela Comisão de Ajuda á FER
com o concurso, dos estudantes
do todos os cursos, tendo sido
vendido* atrt agora cerca de
oam mil solos.

fie Buckli-.Bham pela segunda vez,nojo. afim de entrevlstar-re com
SiJEl: Pcl° 9ue se dlz. Churchllldirigiu-se pela segunda vez a Pa-incío afim de eattmtir as funçõesuõ pnmclro-mtnlftro do governo"de custodia" que terft que orna-niznr para a direção do pais ale"as próximas eleições gerais.
"TRATEMOS DE RESOLVEROS GRANDES PROBLEMAS"

BLACKPOOL. Inglaterra, 23(A. P.) _ miss Fi]on wükln-son. presidente da ConferênciaAnual do Partido Trabalhista
que aqui te ená realizando, aosabor, da noticia da demissão deChurchlll déclaroil o seguinte-"Agora t a luu - na qunl en-

os cer-
tificarlos dos asso-
ciados das Caixas
O presidente do Conselho Na-Õipnal do Trabalho resolveu re-comendir quo, por Intermédio

da respectiva Divisão de riene-ficios ou do Snrvigo Social, pre».tem as Caixas do Aposentadoria
a Penados auxilio nos seus as-socindoa quo tenham necessida-
de de produzir prova do tempodo aervlço .-interior n respectiva
inscrição, facilitam!..-lhes a ob-t.eneào dos certificados necessa-
rios, assim como promovendodesde jogo o regular desconto
das contribuições do que os mes-mos associados forem deve-dores.

Imediatamente s, seus postos no
gabinete os seguintes ministrai
Clcment Attlc. vlce-prlmclro ml-iilstro: Herbert Morrison, inlnls-tro do Interior; Brnest Bevin,ministro do Trabelho; A. V. Ale-xnnder, primeiro Lord do Alml-rantsdo: Slr Staílon' Cripps. ml-nlstro da ProduçSo Aeronauticn;
HuKh Dalton, lalnistro do Co-merclo; c, Slr Archlbald Sinclair,ministro tia Aeronáutica c chefedo Partido Liberal.

Relações diplomata-
comcas

SAN SALVADOR, p (A P.)— O Ministério do Exterior deEl Salvador anunciou que rece-bera um eahograma do er. Mo-lotev, Comissário do Exterior daUnião Soviética, declarando quea Rússia está disposta a o-ta-b;l?cer relações diplomáticas
com a República da San Sal-vador,

Agamcninon Mogalhíc», min!--iro da Justiça, reuniu os renre-
SSÍfelei da Imprctwa nll acre-mtatiM. cem o» qual» renvrrsou'obre diverso» "luuníos Ueadoase seu Minutério

R-ferlu-re, de Início, o Utulorev pasta da Justiça a nova leieleitoral, que e.ta sendo ultima-<la e oue deverA ser publicadano pidxlmo dia M. Nada menosde CS3 emendas íoram aprcíen-ladas ao enteprojeio divulgado,a molorlo dos quais visam íad-lltar o allstíimento. tornando-semenos complexo c menos caro.Pelo ontlgo Código — düíc o ml-nlstro — a despesa para taxerum eleitor ficaria cm C2 cruzei-ros. Pela nova lei c.vsa despesa6 erandementa reduzida, pois ascarteira» profissionais, os cider-
O VOTO I1AS ÚTJLERBS

Uma da» emendas aceitas ca que considera obrigatório o vo-to de todas ns muJbcres queexerçam funcôcs lucrativas c nfioapenas funçfisa públicas.
MÍNIMO OE DEZ Ml!, MEM-BROS PARA OS PARTIDOS

NACIONAIS
Adiantou o ministro da Juiti-ca que, nela lei eleitoral, só se-rao admltdos paríldos nacionais,eom um mimero mínimo de fl-lados, a ser fixado. Pcsslvclmcn-te a itl a ser assinada, que tem ocaráter de emnrgeticla, axarfiess» mínimo cm 10.000. mais oumenos, A legislaçSo definitiva

que virá mais tarde, nnturaimen-te o elevará.
IB83 FASES ELEITORAISAs eleições serlio realizadas emIrí3 fases. Primeiro terá lugar opleito para a escolha do_Ere*i-

áenta da.Bi^uibliei-r^Õsníera-
oros-rjff Conselho Federal c daCâmara dos Deputados Depoisvirá a eleição para governado-res c pura as assembléias legis-ativas. E, por fim, ns eleiçõesmunicipais.

Diversas emendas apresentadas
visam alterar os dispositivos doanteprojeto na que toca ás lnclc-
glbllltlndes pnra a eleição de con-selhclros federais (senadores) ede deputados federais, tornandomenos rígidos os referidos dispo-sltlvos. Quanto á dcslmcompati-
bllldade para os candidatos áPresidência da Repiiblic: foramnpresentadas emendas no senti-do de dilatar o prazo cias Inele-
glvcis.

¦ ;*' '.|n

liicliiilvc a de lrapr?n:s. A Horado Brasil noirlvelmentc terá oseu tempo dí irradiação redu-zlco. tudo dependendo cinda tlo«entendimento» qr;<» *e procesra

tiro da capital da República.—fe>—
Oe -O Globo":"A oplnldo pública vinha«Guardando com curiosidade oaparecimento da TRIBUNA PO-PULAR, folha cuja fundação Wodepressa fet anunciada paasou adespertar o maior iniercsse da»classaa trabalhista», por forçameemo da naturez» do «m pro-grama e do «eu caráter emlnen-temente popular. Demais, a re^ sKíaiffita^^país.

A rYovrntrari i».i \..t«.. d'rí,tcr- "osso estimado c pa-
SffiJ? vrvr!iJon ?,c!n> dc "««w-ho Pedro Eíotta1..HA \H DE MENESES Lima. c bem assim Avdano do

REMUNERAÇÃO DO
TRABALHO NOTURNO"Se o hcrarlo noturno a queestá obrigado o empregado, norferça do seu contrato de traba-Ih? deve ser mantido, sendo im-
posrlvcl o revezamento que a lei
psraite, ssrâ assegurado ao tm-balhadcr o aíresemn de rninu-neração prescrito para os" quetrabalham durante n noite" - f-jo mie esclareceu, cm dècisSb', aCâmara de Justiça do Traba-lho do C, N. T.

O DISTRITO FEDERAL TERÁAUTONOMIA LEGISLATIVA
O Distrito Federal, pela leieleitoral, dlíse o sr. Agamemnon

Magalhães terá autonomia logls-latlva Quanto á. escolha do prc-feito, a tendência 6 a de mantero principio da nomeação, que Jáe tradicional, em virtude de sero Distrito Federal a capital daRepublica.
O Dli'

Um jornalista Indagou do ml-nlstro o quo havia dc verdadesobre a reforma do DIP e o sr.Agamcmnon Mnçr.lhfú : Informou
que essa reforma oalrâ dentro
dá poucos dias. O decreto sobre
n anistia, a reforma do DIP c alei eleitoral constituem parte do
programa de ação do Governo,
no preparo do ambiente brasl-
lelro pura o pleito eleitoral,

O DIP reformado, ou seja o
futuro Departamento do Infor-
mnçóes. terá ação simplesmente
Informativa e cultural, mantendo
netas de instituições de previden-cia n as carteiras de estabeleci-
menlos de ensino serão aceitas
como documentos de identidade
para fins eleitorais.

Sobrq exor.crccuo do »r.Air.ilcar Dutm de Mcnezss docargo dc diretor geral do Dn».o mlnstrp d:i Justiça informou
que ele dcrcjAvn mesmo sair nn-'? .*?? <!«r««flÇ5o da reforma doeludido Dep,artr.::irnto. o oue sevcrlflcoti. Sobse o nomeação do
Oi ""?¦ ílrc,c,r- o w. Agamcmncnf?Kalh(les uada rcípondci!, de-coaraodd epenas, ern tom tieWflBue, que tinha candidato.O TE12UNAL DE SEGURANÇAA uma psrgunta sobre a cx-tlnçfto dn Tribunal da Ss-mran-ca. o ministro da Justiça decla-ron qu« cie fora criado pelo Po-der Legislativo c que era prcel«odeixar alguma cohi psra o fu-luro Conercsso, inclusive tam-bem a íiittira lei ds impren:».

VISITAS AO MINISTRO
Ontem pela mcnhft. foramrcçrb.dcs em conferência peloministro da Justiça, es srs. ml-nlstros Apolonlo Halles. intcr-ventor Maynnrd Gomes, Deodorode Mendonça, Acurclo Torres.Herbert Morei cHellor Monlz

que está respondendo pelo cx-pcdlentc dc DIP.
NOVOS JORNAIS r. REIORMA

DO DIP
, °, sr. Herbert Moses. preslden»te oa AU., conversou com o sr.Afjfimcmnoii Magalhães sobre oaparecimento dc novos Jornais esobre a reforma do DIP. espe-rada a qualquer momento, devea que o repecMvo prolcto Já seacha. em mãos do Presidente daRepublica.
O REGRESSO DO INTERVEN-TOR EM SERGIPE

O sr. Maynnrd Gomes. Inter-ventor etn Sergipe, que se en-contra nesta capital pretende re-gressar a Aracaju na próximasemana.
O SR. HEITOR MÒNIZ NO DIP

O sr. Heitor Monia. diretor daDivisão de Divulgação do DIPe substituto provisório do sr'Amllcar Dutra na direção desseDepartamento; Informou aos jor-nallí-tas quo permanecerá nes-shs funçõss apèrins durante doisou Ires dias. Com a reforma doDepartamento, será nomeado oseu novo diretor.

assim Aydano doCouto lerras, Álvaro MorenaDalcídlo Jurondlr c Carlos Dni-mend dc Andrade, ledes escrito-rea e profissionais exolhldcs. O
ESSSjf0. "díncro da TRIBUNAPOPULAR encerra um coplosomiliciano tclcgráílco da políticaInternacional e trás uma saúda-
çao do sr. Luís Carlos Prcst»scongratulando-sc com o povo c
pcdlndo-lhq quo acompanhe comcarinho a vido do seu Jornal, queprccLsará de *cu a|io!o p»rn- cres-rcr e prosperar. Todas aa »cc-
çóís do novo orgío da imprensacarioca se distribuem pelas oito
paginas deste número dc estréia.
Pãíjnas fartas de reportagens eilustrações. Aos novos colega»
por Intermédio do nos» conipa-nhelro Pedro Motta Lima. nsboas-vindas e desejo de prospe-irlriadc de "O Globo". j
CONGRATULAÇÕES
DIRIGIDAS A
DIREÇÃO

A direção da TRIBUNA POPU-LAR recebeu os seguintes ide-gramas dc CongratulscOts:
~f«)_

TRIBUNA FOPULAR - Apa-nelo Borges 207-11» andar -Comitê Jornalistas pró-Candida-

CARLOS DRUAliiOUD Dr;ANDRADE. - Dou-lhe Mnttic*paraoaai mu lançamento jcnripovo cxtcnMvos. - Álvaro, Daí-cidlo Antônio. «. aiedlak",
-Ce»-

PEDRO MOTA I.LMA. - Que-ro Ir ai nbraçá-to neto »uee*oda TRIBUNA POPULAR. N&.iiwdcnrto realizar cato meu dc*.»
Jo agora metmo, c como uâo
quero retardar um nssimto dc m-tercsjip muluo. da TRIBUNA PO-PUUAR c do "Lu.:-Jcrnal". apre-sento-lho o DJalma Madeln.companheiro dc tmbaUio, qua mercpicíeniará. Estou certo de quevoe* o receberá, resolvendo o casoti contento geral. Abraço» do vc-lho omlgo c c?Iesa, Matlo Do-u;lnj;c«.

—tei—
Ds " Folha Carioca":
TRIBUflA POPULAR, cujo IW-mero apareceu hoje. & um Jcrn',:que surge com um.a tarefa hlito-rica a cumprir. Ostentando osubstancioso lcmu — Unida,:,Democracia, Progresso. - o novomatutino carioca propóe-se. -dc

fato. realizar um programa den-tro das condições mundiais e In-temas, batendo-tc conforme pro-
clama cm seu cditorínl. peln so-luçno pacifica dos problemas. Apresença, em sua redução c cil-rcçao de um grupo de Jornaih-tos c escritores conlicrldos pgreua atuaçdo nas lutas populareso antl-íasclstas, c, sem dúvida.um fator de confiança. Ao novoórgão da lmprcnôa. Luiz Car.or,Prestes enviou u'a mensagem cs-peclnl, mie foi publicada m ptl-raelra página c cm que o líder osaúda, em termos de apoio.Pedro Motta Lima, Álvaro Mo-reyra, Carlos Drummond de An-drade. Aydiino do Couto Ferraz eDaltldlo Jurandlr compõem o

quadro de diretores d? TRIEUNVPOPULAR.

MOBILIÁRIA REAL
MOVEIS DE GOSTO

JOSÉ BERENFELD
RUA DO CATETE, 10G

Telefone: 25-4092 * Rio de Janeiro

Combate a inflação o governo francês

CArí!"PATO A CONSELHEIRO
FEDERAL POR MINAS

Segundo se dlz nos meles po-lltlcos, o sr. Carlos Luz, prcsl-dente da Calxn Econômica Fe-deral. será candidato a conse-lheiro federal pelo Estado deMinas, na chapa situacionista

PARIS, 2» (TJ. p.l .. Anún.cln-ic oficialmente que o Con-telho de Ministros decidiu man-ter a atual tabela de salários epreços "para evitar a todo' o eus-to uma nefasta inflaçáo", deools
ffi,,res di?s de conferências 'an-
OT o mini tro da Eccnomla Na-

As conferências tiveram lugardevido a onda de ,jreve3 verifí-cachi na semana r.asiada t ou-trás que estavam ¦tíunciadM p.'.ra esta. B esses movimentos ri-nnam motivo nc desconlfiita-mente pela •llapandade étilj-fc o.isalanos fixados peles governos e
co.--,nistro' do" T?IÍ ,0^^"' 0M¥ 

W*» ^
dre Pàrod.'e^rerirfafcnfô a: ?^* nos • 'mercados negros".
C.if^er^ofi i^SWBÈ I ácS^^S &——- -—¦ i seguros.

^^p^ no GLORIA HnJ*:-''*' :;» ,i»^"^-

WmMk
ãsaü

.:: n> ... l>sn,.r.'il a preçns «Huítlldí ás 10 In

ira

Basta s um rapazdlreitopãra ter credito na

0 "TAL" QUE AS MULHERES GOSTAM
3 ATOS DK MTGUEI, SANTOS

Uma fábrica de gnrgalhada3; ,Uym ^ MnM] ^ ^^Sábado - vesperal elegante As 16 l,„ras - Domine,, -vesperal á, fg horas. nmln»''1 
~

A Exposição
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TRIBUNA POPUUK Phm 5

íH
i SSIIf-S c o ii ti e ii a o golpismo e a violência
iPJíàfjstíA* dj 1* fi.:^»1

. • Mu * ttatáa ns^tenal an*
. ... dj Atl», (M **»*?«'¦« liie.

... *<•• m tm i ftfiiik» «-
mm *m*&* ipm mm*

W^fWtt « ipprlílkll» • »- * m »mm dm «sos**
i; |i*lKln>diir«4 ü«* rss«

m t ii« diifffoi# d» mv%
4 >iH í4** <tff £«*»** tf As»
i > y-Mos, dr Mi*, d» teihi
. .. i ato i»*»»**» - «-faaw***,

i .0,1*1,* fraülía f» (IUfOt í*.
i:;:•:«, *áS*» *_*«**» l»a.at t»f»

, -» .» damio te P*iiMte noi»• ie*i|tte o* t\#ui5 * d» §u;a• -. ,.. rt Iif1*r.'í i*. glSUã, 44=*
í « •*«*• »*»i»a 4*. w*»

t#*> t?itlO*>-Cm * tliart* |**rt * lu»...
m «s«*í»v»* irsJ-*»!* ruia»
»«** ipee*. TínuiOTij o put&.»
éê wm » t^*Bnm o prowío
m ttótsfetnrtírnla ptetftro'.
tôtilmn

D/íiníe «ft» orna nova
tpqca

•>* fomuflliia*. rm firrnoi
?ri-íjü» n* ttrtniidack, t*M:w*

m a quinto rtíkr» eu** no»». Mf* d»H«*!ía ir».p*: dt> **>
* t'4#rr*. rm que «tramo*

. -(^«uJdoa. ínroltedOi * ril>
atole «*tun'»d», Bram*» ca*

ti» oi •irtidotei d» rAi.*!*".«»«jte nf* defeedbm* iwn »r«
der * »»»i#iie"a da »*>Jffwia d<
cm Citado a **n?<» dr* eie>
!--"«» matt i»3.-^níf;w dst
eUwe* dsmlr.snín «" do nplial
#»iniij»r{ro rarortuador. Dfray
«tio * srr*m-i t*i«sit4 t "m
• AtritUm dr 1MJ «wlttrairwe
t» WS1 lerr* o» rairrm ds
ftvrie i*w*m o* ano* nre os
d* tM-aa büiana ronicrap"**
: » M»>. dar asai d* jtntr;*e peffefjXí** ronira o eamu.
n!ama l-«r »m do nowo povo o
rr* meu «aua»'» da Ame*
sita,

K* o q-:e '.':'•!-1 dr f«r. Ctmm.
;u*!» pw* o na*» povo * »«i*-
1? que de minfiia tsiu lirmr t
rMitrejUtnt» irta «siira o ettsdo
«*#> roí*** intoletartl e miuito
srrd«Blnir.tr cm n««* swa: «o-
«4niiU d o tjtK> qurr s ntçaíâo
oit*o que ei ttmo*. a nr-fâ»
ds :iiücí.i « ds lome. * ersacio
ds aUafo « 09 «üslMt-fiun-n». a
su-pçia ds lutertmloK e do
:t ^JiudiJ—o. a )JMJ_Çio do bar-
rrrâa f do t;*bslho dr cavada
«".? **»l a *o5 nu l*ii«!<J** d^> ie-
unor, a tn-saçjo 4s esiuur* a

r.p-rr.n e da* !..-!'. :tOr* <ie
ioda ofdcnr i» líbrrdadM cítU.
a sreãcâo enfim ris caplorstJlo
«lo harartn pelo hamem. E o po-
vo tem razão, porqi» e :.»'.-
inralf "te rm i«ts iraro» frtraí*
n mu. p-;-,-:a .;-. o ;.:. ,r.u'4j
to Panliío Comcnlsta do B:a-
»!l. rnn J-ostamrrte pa.i»» * no*
dt« de noje o partido nio *à
«'¦* proletariado como de lodo o
norsa povo.

t/nica saído para a

panie ente
%•. rmllzaeso proKresslra e

i...c;flca. dentro ds ordem t da
líL Ce ura (*! pn>s:?ma, esta
sem duvide, a única salda pra
n ««mie crtie polUtcs. econô-
mlr» r sccial que *t.-avcs>amc«
E é por c;tarrars coavencldos
d*sw que. num ireito de lealda-
da e de superior pairlotbmo.
eàtendsmoi a máo a todos os
ti.mi.is lionutos, democrata* e
prc?rc*!HR8 slnecroi. seja qual
ior sua r»'lÇ*° «oeiel. atsim o
tno seus ponto» de vista tdeo-
Itjlcos ou filof.Ili.oc e seus ere-
dfii religiosos. 86 assim alcan-
çaremo* a vcrdsdeiri unido na-
conoi sem a quai seremos pre-
ra UCil do fai-lsmo c doi agen-
t_i do caplul estrangeiro nuis
reacionário que, na delca de
seu* mtcrefses. fomenta a de-
sordem c prêRj a desunião, ge-
! adora do cios e dr. gtfra et-
vil que precisamos todo tra.t-
i« evitar.

A Unha política do
Partido 

Fjita a nossa poslçdo política,
a linha política de nosso Parti-
rio — unificação nacional pira
i ilclsr a solução dos graves pro-
hlemas econômicos c sociais e
rhegarmo*. de maneira pacíllea.
ntr-vés de ctclçôes livrei e ho-
Mista», â Assembléia Constituin-
t3 e á rcconstltudonalUaçáo de-
mecrática que todos alm-Jamos.

A nâo ser com o nofso povo
r.áo temos compromissos- com
:il.iguem. Lutamos c lutaremos
pela unificação nacional e cs-
tildemos á"rai.- a todes rs bra-
'ilelros. mas nfio fazemos cam-
b.ilarhos nem cederemos uma
Kíiha slqucr aas deiordcirot. ais
golpistas, trotsklstas c demais
avmlu-clros a serviço do fas-
cismo e dos piores Inimigos do
nosso povo.

S.ibemos quanto c grave o
momento que atrave.-samos e
cm contado, como estamos, com
rs camadas mais pobres de nos-
..¦) povo sabemos o sentimos o
quanto é dolorosa nua situaçilo
econômica c miserável o nlvcl
ris vida a que cheirou. Multipli-
cnm-sc com a lAflaçAq os pre-
ços dos artigos de primeira ne-
msldadc c náo cuo reajusta-
mentos de salários com acresci-
mos de 40 ou 607i que permi-
ilrfio à classe operaria íalr da
miséria çm que so debate. De
outro lado. Uma absurda fixa-
cfio do preços que em geral so
ii Ungiu os produtos agrícolas de
maior consumo veio agravar a
eUuaçáo Já difícil em nosso
campo, fomentar o êxodo agri-
rola para as grandes cidades e
determinar a escassez cada vea
maior dos referidos artigos e
alimentar a especulação lmplc-
<.!o:a do mercado negro.

Como enfrentar táo seria si-
tuaçSo? O remédio bão está.
evidentemente, na guerra civil
nem nos golpes salvadores. M.is
já está visto também que os pa-
lia tlvos nada resolvem. Náo é
mais possível enganar a fome cio
povo com a eloqüência vasla
nobre as belezas de nossa nalu-
vezn. O método mais recente do
malabarismo com clfr.= s Já não
dá também maiores resultados.
Como avaliar valores cem uma
unidade monetária elástica que
'¦neolhe cada vez mais em seu
poder de compra?

Estala a velha estrata-
ra econômica

A llnguíjgein dos patriotas é
outra. — o povo nüo quer ser
acalentado como criança, quer
(.¦".nhecer * verdade, c Já pre-vfli suficientemente nesses auos
dfi guerva que sabe sofrer cm
«üencio, com altivez e resigna-
Jão, se assim for necescario á
fiinra e á independência da Pa-
íris, O que é evidente, Já hão
l>otle mais ser negado, é quo,
.á tiRorn estala por todos oü lu-
les nossa arcaic? estrutura eco-
hômlca, Nada se fez de prãtl-*o nos. últimos quinze anos. que
sa seguifam á grande crise de
1028. para resolver as contvncli-
Ç5es fundamentais entre as for-
çaa de pro''i:ção em crcsclmcn-
to C uma inírr. estrutura eco-

JiAfftU. («(<,'«.-: ic ,|..-*4.
•Zét^JíiltSíllfmtm^*«rw» t**r «iisMrH.iti (_s jiit...
émi' ** f*í«l«[*a ei*-: »* í
(í* nt#rts, 4* múm': f» m
re»|5f.í.í4q m $*m m «juiaM
pi",» a» «,14,t,

A .--iStiie * H| - , «tola*m.:.- ijwtMnãj m tnmtt
d6ç«--R*ai« d» *»«*<•¦ í»w«l
«f!»**«sjr» fmmtw- t m
(fr#«i» ptnt 9 m **iilr*m,
BtMíi q*mw «r»!». : ^r*_ii a
Fíftiíe*r_ tMJMiL i^Utff» dt
Pf«ifw m mm m a^mm
* |ti-or*d»d- (5 (ri» * n*a *
f*nv*in, p*ts |f| ^ rosiitsw.
«rate «rteaihea, prta o^im»rt* mi, d** inmui* «wn*.mUtiéàb. PaííWf* d? prwtia o na» toftbifn mm
8 «-tífaff*4ís pr|| p.<»V.) U
í»,"»íTui»9 it m«r'-:f»rí» «»>•
dKiit T#» ünnf-i-^tid» «m*
r«4e n;r'«iai NiinTravel qot«19 |OTm«# w*i» «%atn.lr> d*
mm rtvi*., „ e^ taipitiiii efe'fn,'-i!9»9-a-olO di* r»rf*ÓM tit
f*f»>» * s$4IHS/4- fíí »***»S. e
jMI|l0UllMãtO d* iiiítfotiap»M,*f«o sjnmMBia «a »•r»t* h:<»-Mfii de ia»a*"» l~!^>
&s se»»» r«»* p*ú

Vdta Rtionh, txçc*
ção tahn hnnwv* —•

Tet!im?» rm !»» r«a a Ali*
Mes :.vi;ni! -abmaâofa re*
1*3» rete^fíín.rjmfriíc uti
praliifoi»*. tmfeolsr * d«ícat«i
li» rntugraiht* ram * ?fs»Bi-
tio dii f.^iífm»» funf»m<n-
uíâ d* r^oltfí!» i}rm?t:i:<-eo.
•tiiseJMJ - a itwlctao ere-
lia e srsMm^fíisliiia peb im
trotando, ptmi li *in*maí
flUe 1^,11 Um É9lpf f!(<!«S- a fjft.
ir* o c»ii»»l e«,-n|tifn f».'tío.
n»p« # o*on»a4«r i#m que e
terra r.a«.»aito ia puder d» _»«•
*»t smpi.v.» »rm Ml% tvnlium
ii v> imã pafalrrl dar r^ ,»*¦
r««o no pj|*. rama, d»trau>
m • n*:;tt d?r ano» dr- tom*bate a» c«r.tin'*reo, o qur d> fs-
lo w lor rim a* f-ma» afTSv-
rotas da p-ir.. da?'«.,:-; d*fíPK_..i5;.i íerliíjj!. da 01P
rstrlonaíío d> cntefii. b*m dife-
nata per crtto dtft* c. rtejr
qur irradia * palsrr* do pmo.f« imprdir o profteM ii-icoi»l
r «-nsan^r a nstSo cam um*
pja~.*r<!sife r.rtVl de toflMfa
e de :i-:-i pabli"* raniuartsi
e de farbads. com tAt-trao lei-
ir; unicr t ..vnov* do Inicio
d* í.:--.v-4,-,U- tê Wn* riiát-
;yrf'.ca de Volte HeOcttd».

.".!•- hsje i --.'...-..> r outra.
A irrrrr* p\rsn;i*u a crlte e
po* em t islã a* eran4»s fer-
eu -r.. •.'¦'. . - maraii do :¦.: <>
povo Cam um* rtpidrx o-" *
rauít-jf surpferde. mcdílfca.ie I
to»* «iiuaçjo pollka e damo* j
ps»*a* itr-iiiTii- psra * drmo- I
cru*:*, dr mantira s peder o
ü. i •.: «m breve ainmçar prio ]seu rtatme político o* p-.bet ca>
P^alftav mal* arsarade* E de-
vtdo a U;o, J4 «ia a?cra a* pro-
prta» c!i*?e» doml"an:f«, por ,
inlcrmedio ds piiarra autol». !
d* des dirixrni?} de maior prr». jtitio ds soas ndlcisnais crta- j
Irtaltjflee. qre mearam compre-
rnder o que hi de proíundi e jverdadeif» no dilsmi de Bacll. i
('. - da Cunha - : - .• -n.- mi 1
prrfrrr. Pcrttsi ou alcançar e I'Obrtpavarao» pr.::f* cipllal!» I
lai real.» avsiçido', n.lo «é p«!o \rcjltne pi.'.'ffcj como tambem ;
tronem iecmtrafr.

Dirigir a Pclria pelo
caminho tio prognsio

ZiU a i'."ís.i urda atual e
f.rgrnte. Para Isrè-l» a bom
te mr. de maarlra ordeira c pi-
cifica, é que precisamos da -:...-.•
mais firme e :t.. o, toao o nos-
se povo. das p:tr!o:as, demecra-
ias e prcsrejiWJs de tada» as
classes. Conrq uo:i unidade
tio ampla so "pederâ 

ficar a
:.. • ---.. ••¦••»¦''¦' ' fascista
que nlnd* cspira con!>*guir de-
ter a avalanche demorrátlca com
golpes de Rindo e guerra c.vil.
Tidos Juntos, po cm. oprratlcs
c patroc» prcgretflstcs. campa-
actes c fn.nidc'ros" drmacataj.
Intelectuais e militares, have-
mo? de ¦.•:••••-: dir.gtr mssa
Pátria pelo earr.Irha do pragrej-
so e a.-.Iv.. nos:o povo do ar.t-
qullamento fisico. do ntrnso cul-
tural e da decadência m:ral que
o ameaça.

Eslamns convencldcs do que
dentro f.e um parlamento de-
mocratlco l.vrcmcnte eleito, de
que participem os genuínos re-
precíntantes do povo, será
pcsslvcl c relativamente faci)
;nconlrar a solução progres-
dista de tedos os nessos prtble-
mas. Será ijoseIvc! então feito-
lar sobre a propriedade da tír-
ra. er.i particular fios latlfun-
dlos abandonados nas proxl-
mldades dos grande* centro» ri»
com.umo e dss vias t'e comn-
r.leaçá.o Já cxliitfntrs. colocan-
do seus donos ante. o dlicma
Inexorável da explorá-los por
métodos modernos ou de entre-
gá-lo? ao Estado por.i qu? st-
Jauí suas terras* distribuídas
gratuitamente á massa campo-
hesa sem terra que nelan qiifi-
ra vtvrr. tr.ibalh.ii » prcdiizlv
para o mercado Int.riio em cx-
pansfto e raoa vez mal? livre,
de que tanto ncsesslla a nus-
sa industria.

Carta do Atlântico,
Teerã e Criméia ——

Num parlamento democrati-
co será possível legislar contra
o capital estrangeiro mais rea-
clonarlo, centra os contratos lc-
íivos ao Intrresíe naelcnal e
ao progresso do país. Isto nâo
quer dizer que sejamos contra-
rios ao capital estrangeiro que
nas condições rio mundo atual
ainda pode ser. dentro das li-
mltsçõís da Carta do Atlantl-
co n após as declsò?» hlatori-
cas de Teerã c Criméia, um doi
colaboradores nviis eílaienies
do progresso e da prcspcrlda-
de dos povos mais a':ra?adcs.
No mundo inteiro os povos íl-
carão agora, livres Ua mtcrvcn-
ção catrntigdsa nor, seus nego-
cios liiternos. 0 assim sendo, o
imperialismo olá muriuiuuo c
o capital .strangclro perde a
sua característica mais reacio-
nrirla para se transformar em
ínt.or do progresso e prosperi-
dàdé para todús os povos.

Protegeremos num Pariu-
nicnio democrático a Industria.
naelcnal ameaçada pela con-
csrrencla estraiigelra, enlyc-
sando no Uaía'd.0 o centrole pia-
nificatlo dç nossas Impcrta-
C6«'S E' cada vez nwis plárp
nué o ouro proveniente das e:<-
rortncócs nacionais nuo pede
mais ser malbaratado na aqui-
sfoão cio artigos de luxo. as ge-
fódelrás. os dlrcos de v.trcla,
rw- camisas e outras bugigan-'uns 

semelhantes àquelas con-
tas'de vidro com que os porlu-
ffíieséa enganavam os nesses
ir lios'para deles obter cm tro-
S o* viveres de que ncccssl-
tivam rícs primeiros tempos da
coíoS&O c escravizaçao dos
mesmos sborigene.1.

Tarefas de um parla-
mento democrático -~

Enfim, só um Parlamento
democrático relera rever da

liiwV-f. í4lt#S|í.fi5B <««:• lc.
Li-H-ií. >n««wm« t mm1*'
m * ltl«r.i.4» mlktí •!«*., •
Wf íi*» BHMM nr*- fJ!'^**,
i tui sm dat14* o fi*ff'-tfit»i
t** f* * it»4í*j*ffl**f«l ~rt •
fiéSHtíM» twrilr* dr wwi*
f„*i tjv* MB MJMJ *i* «-H
6# M»f* 4* l?í lff>Mi»J»ifitri.
le, » qíi* *#<**«« e oMiot* «
eteimi i ir!*».er dcvMiMit.
t.- a* t«.»i-.nia n»«*v»e.r«.
ti.iir, t \t*u m initrai^;»
éi «. *r*itaaV—i mute* j», |a||k
4* irseolte oo prl» .««ds
fri4!ií>» rouf «««wrsíí* d* ri**-
« *: ciiífitívrir» tiitftuttt.
fri»«** o*".» prefri* iHf. iíi
iw*tv» qim*— e pmM*mp« «*injtt* Mlfrw* « -rstn».
ir* rítmitAr.- £t fi»ft»mí. i•Amn*. *»b«rt*f »js4rr f*
|Mir«o,% por «nos erwiseia
mntar m iiseeine, • rtdurr
s.» t4íis* ú* piomtfio i«í«
ta «aceitei*, iliosl d* jff»M'
se Htm 'jíit.sníat.t. e d«
tf Xf:*i..-. f.»n'MJl
.:¦ > - u» r»;* fotrroisr de
i-iiup. ptiiira r dfdrm o
ir*«e |if»rj->jp» d* .0U*t»a
qnt »»»*».» f^»*.e i;.»..ír,s* !«•
f,* * b»»íb rreot»»*»». »5*-m o*
»ff*r e stmwowr o m»l**'*r
imitar n*br-ff.íí rspierida
p*t«i siroies d» drf"df- *
ttr;r:ea(4«e» fetrljli» A*f*
P«f5Wiv prtüiiír», i* .•rfant**-
rs?* tindicel'. opt'»*ui . p*>
tMa*««. »« e»itfio?. t»j» *«•
ilibar d» minrr* unlten* *
tâMtti* * gtue prabírm*

Mtdidai propottei pe*
In comanhlat

MJ ««»* * 1^4* té *UM*f** d**
emr**n, s*»'iws* e i«rf*f»*ííi.
u* tpi* r»*iwei»t* Wtm ,* »
mú* JnMMU í»*t* «atfii r
MMJr_MMl P*!*» rffkHbíl:*'
«At* • 

mSSBÊÊÊ mu p**f4i»'
U. . i-= •' i'-iH»W llVfé* « N>
»it~l#» ft ri»»r«l* dft*4-* i9»0
SM 1*1. nUitMl |*|«fU|e'»
«^í*!ifí*»ii MO IM f*4»4Bl*»
IM ..» |Sf*9* »iMil** B» fflO'
ntcf* qo* IM* tnH'»ef« r*m«
u%tK* pf nej ¦!>*!<<*»» **»
ijhi4*-4 d: 4H**i4rf MM| lt~»
erain* f o* ptjium> »»«».**
fRffiti iu bbWH tt»»» «reirtr*
. erenrs irreiam** n^f.-mai*
o» foetotofo.

O uiico caminho ca*

pai de tvitar artet c
a farrro c'w',1

Na». rwnW*». jKíí»»»»'*
drrfe i* i ••Muda * tmríieMl
iollrucl-» «*e ífítfmue mt-
diasi:

lt — i:»t,ir.u! • i profiuçie de
«»«*», •ipf.-urtr.rai? u»» pio*
«imMidr* dj* rrafro» de mstof
c*ia»i'm«" '*» * riirr,* í* irt*
:aí fj—tt'a.'iemrnit i fínsiras
f*irt|3cni»a» qs* « eçmprenf'
iam • ei-t:«r*-u» jm.*dUia-
Bafml*. Cn'mule e epie eo
ra.>str*tiiím"í livre c C*m«-
mwo, pela r:*üt> barrio *.
i» poailvíl. »rm jura*: nulU»
(masteira e lettrco *» PW-
no «fiici-ltir e. »« ffr Mt**'
•ario, risiesA • t*r*nt!a te
crte-' maumo v*n • produ-
elo a?»;t*'h*d* prtn «*««'»

Si - IttduOaO do tmpefio dí
—mus» e de todo* o» lmp«i'o»
•obre *t trota* interna* que dr-
t«n frr o msi* rapKt»mfnt<
K~*lvíl dfJtmbí.-açsd** dt lo-
i*.» cs chfurolt* su"at*«

]t — Aumento do imputo
açor»? a renda de m*iiítra P~-
Cie:-;-.» Um novo Unpoíto v*
Bre o «pitai l?wp.'íífuc<» ftf-
Meo» Hòrt o» lucra» e.irtcr-
i.::,'.{v,-. cm rsoia íortírarnie
pto»it**i»s

4> - UtUtMÇaa tmfdl*ta do»
«aldo* mtro no eifraneelro par*
rquliltío d» ncvlo». mawrtal
ferrov.irlo. urlnsi e material rli-
rrieo. mmicmVf. tratere* e ma-
Q-Iram avriccln

ti — Eteiruçío na medida ds
puMivc; to tníermeítario na
vfixl» de iirciK» prolufca *a et-
trsnsclrc. como já r» vinha fa-
lendo com .»ttca»50. «n real oí-
néneio do ptqnnio produtor
com a i—poriaçao do cacau

Si _ rirvaçâo ponrirravel.
bio (, de canto por cento, pelo
menos, do.» salário* mínimos: c
• Inação geral de todos os *»-
làrlos e vrnctmrntos Inferior—
a mil ou mil c qulnlK-nto» cru-
si.lros por mis.

Para debate pablico —

Esta* a* medidas que acottse-
lhaeio:. c submeUmc* ao tííba-
ta publico, sem objetivos drma-
ságltos e \1'*ndo sorornir c»
maíi alto* intercar" da Puna.
o projTfsro do Braill e o b*m-
estar de nosco povo.

E passo ....:-. ao probKmn.
elíücrar. aquele qae para muitos
de rt*. Incvüavcuninte Influtn-
ciado» pris agitação dos Pitl-
moi roce*. * certamente o pro-
b!*rn- Intemo mais lmeiilato c
mal» sério r.o memento que
atravessamos

Como dcml n a r. submeter
e controlar o espirito de par.lia-
ilsmo desenfreado e ameacedor
com que se Iniciou a rompa-
nha tlcltoral? Uma slnyular
campanha eleitoral cujos tíirl-
gentes de maior prestigio ene-
gam a afirmar cm praça públl-
ca que nâo pedem votos, mas ta-
orifícios, sangue, guerra civil
portanto. A oporiçáo exige que
o sr. C.tulio Varf-as abandone o
cargo, oara que seja mantida a
ptz Interna. Ma-, ser* .ssc real-
mente o caminho democrático
da ordem, da pa*. c da uoláo
nacional? Nio terá, ao loníra-
rio razflo o sr. Oetullo Vargas
ao allimar que seu dever * man-
ter a ordem para levar o pais a
eleições livres e honestas e cn-
tregar o peder ao eleito da Na-
çáo? Sua salda do poder nes-
tc Instante seria uma deserção
c uma traição quo náo eontri-
hulrla de forma alguma para a
Unláo Nacional; pelo contrario,
despertaria novas esperanças
entre os fascistas c re.uloná-
rios e aumentaria M dlllculda-
dades. tornando mais ameaça-
dor ainda o perigo de golpes de
Estado a de guerra civil.

O que o povo espera

ào sr. Getalio Vargas
Assim como cm agosto de

1942 vcilou-se o nosso povo pa-
ra o sr. Oetullo Vargas, na es-
perança de que o antigo chefe
do movimento popular de 1830
quisesse dlrlgi-lo na luta de
morte contra o agressor nazis-
ta, o que o nosso povo, espera
agora do sr. Oetullo Vargas,
prestigiado como está pela vlto-
ria dê nossas armas na Itália,
sao elelÇOei realmente Uvres c
honestas. Este, o seu dever de
homem e. cldadilo, e apesar de
todas as divergências políticas
que |á nos separaram de Sua
Excla'.' contra cujo governo Já
lutamos rie armas nn mflo. náo
temos o direito de duvidar do
patriotismo do Chefe da Naçáo.

O que convém ao nosso povo,
aos homens sensatos c honesto,
ria tydas as classes, é qua os
próximas eleições constituam
mais um fator, e considerável,
do unificação nuelonal, de paz,
de ordem c tranqülldade. E
como eonscgiUr lím? Como des-
mascar-r praticamente os cio-
magogos, os agentes d* desqr-
riam. os trotsklsta* ou provoca-
dores fascistas? De. uma única
maneira: pela crganlzaçfto do
povo em organismos que lhe sé-
jam próprios, em amplos comi-
tés o;i comissões nos locais de
trabního, nas ruas e bairros.
Comitês Populares Democrati-
cos que, unidos, pouco a pou-
co. de baixo para cima, consti-
tulrão. num futuro mais ou
menos próximo, sis organiza-
çóes democráticas populares
rie cidade, região e Estado, até
n grande unifio nacional, alian-
ça de todas as forças, corren-
tcs. grupos e partidos politi-
cos que aceitem o programa
mínimo de unificação nacional.
Esses comltás populares deve-
ráo ser amplos, de nenhuma
côr partidária, c receber no

B«* d rartitPte q«# W>d»'*'
Km *a r*1*^ t»»4*» e*1»® d«*
ro f*o»f de MW • **» * •
M*m riMi. o jio»» wfanir*'
do e • tif** t«\* r*i»»» d*
utiiMdir * dewrrym l dt *«*•
i*«!*r o s-mn» M tesiri»*
p»*« a jtJOMtl tmm* **
maqniíiH*»''* d«s IM9MMM
4* ESSÒM K4MPA » deu l*f*-!í.
i**, <m l*mrfjta**ímr;íie tao
fc/»m *m»t* MJRfaM «o» pa».
Io» mi* fítipsm n« i»«pfM
íi|*»|elfr» e»í*l*l ftl a qu* ?(•
Um »»••.*» N POWp M> »
«.-!,•,- wmu •-» BarMa. c«n*
rn4ti*d* ots* pew tvnnnm
cfhifi d» ordfm ¦ d* lei. »pr*
?ar O «od*» *f msive»** ptf-
uras MJ aín»t« do lalmuto

O Palitda ComuiiUts. isn-
auattt* *«t*.e*i«* da pioin*-
ruoo. K*ftfç m*rd»»i. m»nh»
ã m*!(h*i« t**n o BOTO, 1 °*
f»~nurii|i*9 p«ritfi|Mr4o *U»a.
itvrnt!- d* BTtjmrarâo I M>
«eSiim—m «tf MaMJi MjrtMj
re* difowfauce» «líniio do»
icU*i* ?<» «nttrâo frltr»* *« if
tia et le»^* r* fWtnasJ**** Rio
mmtmm *Myv**J,,.'S}*. ?.'11/11 SOU 0»«rja*1 rWKH ii-
íeíillfa* ¦ tt!«!«»*.. Mggj
ioda» do m*»« ff»P»l!o. ««r»
ürw »*r rw »»**» impmÊf
u e dtmotf*!* a que «ki«;*-
me* todo* enrs*r.

Papel do proletariado
Ao pj<i!d*tudo r-iw tnn p**

nel dirtííflte t fuaí*r.jcnwl
ne-*»* giandv «ictço dt uni-
Ikjç/o nafrcnsi. pwmtte »d a
ciM-- cpiraii* ofs*r.li4da »ln-
iiif*trtunW pode KílBimw mo-
billnr ** grande* m**»** po*
t^bre* e íajer rwm aur • po-
lIUcs R3Cion*l te dr*—vstv?.
mal* rapKUmçnt* rw ttnU&a
da detnwracu e da UOcrdado
Procurar o »ru *iadicaio para
ir*r.fí(Rm4-!o rm inftrwnttnso
de htw» p*is untao natícntl e
airantU misim* d* ordem m-
iííii» * o grande de—r cprf*-
rto ti* lu»* o«!« atravcraamoi
r per totflIMao de sua* «•
r*nlrac«>* «indicai* qur a ela».
*e cprraru pmfra ajudar o
sorenio e os patrof* » eneon-
irar »oltr«:*w prAtica*. rtpidí4.
e ¦:. í >.:¦ prra o* ,~y >¦> pro-
biero-j etow>Tkes» do dl*. E
por intermédio do ílitdlcato
que mal» facilmente re txem
a vinsand» de cl*«e eonu» o
prorõtador fa*rt»l« qoe luto
pi-I* divirto do movimento opc-
rtrlo para que a* grande.-.
DUlUteisi reaelonírlas pociani«eicarrt$p.r o pejo da sltiiac*"
ttonômleí «.ibre o» conrnmlrio-
re» e, pcutaiuo. tobre cs pro-
prlos tratrtUiadores. E atrnvfei
do Movlmen Uniticador doa
Trabalhadores havemos de cite-
ear ao organismo nacional da
*la»sc oprraria que iwslm uni-
da rei* « irrande forçs dlrijen.
t» doa Bconteelmintr*. em pro-
vrlto naturalmente do progres-
ro nacional, do b?m esur dv
nossr. pm#o.

c iü, :• • c amlgc*!
O que queremos é chegar

¦!;.:•.o da Unlao Nacional à
vcrdadtlra democracia, anws e
acima de tudo a uma Assem-
bléia Nacional Constituinte de
que p.irtldpem cs legillmos
representantes do povo. esicm-
bléla demorrdticA que efetiva-
mente apelada pelo povo. ar-
ganlrado em réus partidos po-
lltleos c Comitês Populares De-
mocrátlcc». po«a llvr« e tobc'
ranammte dlícutlr e votar a
Carta Conrtliuelonal que alme-
Jsmcs. a Lei fundamental que
permito o progrcuo da Pátria
c nos assegure, a toda< nos. c
para sempre, cs grandes, sa-
grados e Inalienáveis direitos
do homem e do ddari&o. a par
des direitos que todos devemos
ter ao trabalho, a, saúde, á Inr-
truç&o c cultura, ao bem estar,
assim como so socorro e ajuda
na doença, na Invalides c na
velhice.

E para chegarmos a elel-
çòes livro- torna-se cada dia
mais necissârlo um governo
que Inspire confiança á Naç*o.
um governo de que participem
r.oracns de prestígio popular e
na altura de enfrentar e resol-
ver os graves problemas ria ho-
ra que atravessamos.

Esteios máximos da

irti. w ?>»***«? j*rt*> t 4* M«i*
WMVriiadr» mW MM d* B0*«
S4. |:*t»ã?'« f*.4»»^-t» ,., : ií»j i c-i •--..: I t
rMmnmfto m »«•»* iw»
üm Mnm i»u'i»i**, • «até* ni*
« *am|i,ci»»i i qoe »<i»iinu*tr»
no* $mm «» i»if«T6o »«*»».
PU»* « I.» t»tM fJ«Ufl:#, »il-.
4* Mhf 4-alpa»!*» * !S=í*44f •
«mm* p»fa a drotsciBr» e *
lajrr u«» ttM eimsj cr q>«
i.wn«;.tüf» p:»»*m dbpsr !>*•
D !«;-.üi » reli* d* um ««fi.
Bi* cs **n.u*. f.j»tarat;Aii t
i|b*wMb|MM q«e »*i **od'»
isirtdo da rtitindo i «oiu ilo
ueTtttslo M Hütteti 4* Mm
(MiOttAK, HMW t * (.¦**'* i* - •
UmM áííwff» UiWt.isí «8 ,;».*..
cio» ««««»•» o* mflfw* r«iiiíe
qííífí.if» llihas d* '.':-i í'-1 J,

r UqvufSfidq ••> !«•»«_.» r*dq.
ri» d* rv*t*o qu* o .•••?»«•• «o
lífeif* * iMlmefH* miren*
ptf* * Cr-.v ...'f< -»

Chamar ao Governo,
homens de prestigio
popular ——

E* th*m*Rd* *« |. •¦ ¦-.• i •
mrn» dr urrtiUla t-tu.».' quei-ri.;)...-.-....... u pafa t *»it»am
* r4*fsm l*í»r r«m « p«*a qu*o furem1» ** r*|erç* e 9mp*rá » in»p'rar «—tmnr» a K*«
(Ao na m*ifh» »t« reiro?**»o
p*ta a d«of>çr4ri*, |«»r» aseltitie* ttvree * tt*Re*u* queidfiii» slmejeir»»,

E" r.as um gortroo jmuj-
do, fort* da spoiu prpulsr. qufr«4iv*;fm»« em par w» r.*;p«*
prt»bltm»í. «man* di«r.<i» en»
!«n d** r^pjiitsbillds-M drt-
is ttaia no «nstiti,. tniema»
darul e do _;:.•> poriu a qt:tne* levou no»i* pariidpsçáu j«Uva n* guerra mire •* :••»• I
cor* lima* do ConUnetue. ik
r.so r.n« er.t«ntf»mi* ms'* na-
qurU eoac* tm '. * Prrsl.
iiense n*odon noj»*»tl!. rr-
ttrlfido.»» * AfU{fW4 Lailn»
;:»* chamava a :.<:••> alarmi-
do. d« "rtuiuenlo empa «:¦• U«-
tadcí, premidfM p?U* rtvolu.
eAr» e onde u» unlro *e nla
eeeUca mn— tomo natAo de
srsuBá* ordrm"

A euit* de »»crifirl~ li.f*nt.
it.. a curta da *an|u« da m>.
i<i poro, participam»* ativa-
ment* d* sutTrs rcotts o n*«
ritmo e h !'. te »-.>-::•.-.,•. re-
«oírtr rm pss ee nosio* pro-t:r,:-.i;. tom um g:»rrt!o prrt-t:el».o. ferte do apeb pupu-Isr. títifmc» e p».r&sos *rr a»MTa ;«1.-;-.:•» níUnálal, * ..'(•
ta grande demorrart*. dij;«* de
MM p*rt>» no» Conselho» In-irai >: »t» qu* dlrfglrio o
mundo, e esperanç* e apelo
para Iodes os povoa do Comi-
it»fití i.u do Mundo que áiiiila
!<4tem pela d«m"r»da, pela U»Ixrdsde e pala todependencl*.

*'ü homem tjui» mm a
i.i/<r..i do fibio, o rmto
do operário
«impteê do.fo.dãfro
_>*\.

<¦*_*_
xííxv^Íb_!Wi^Ibb__-. ^W ¦ **^ ^\_v^T*^^^^

mmmwmmm=zz-~ 0W4 ,t_ nrni» iun»i

MJ*i|*a»lMMiM^ «sr Hj» %t»*V-~j^!B«j*»»^(aaBB4agaat%

0 aumento rte salário
dos marítimos p

Btivariorfô
A íntegra da» reioluccH

; ijrt Camifiáo de Msrioha
' Merr»nt« ¦ ¦ '¦ ¦¦¦¦¦¦¦
j nkfo iHibUr»*** m "Ht*^*
j«•ki»" *i iwflfr&f* *»i e«.
jifü»Ja <**» Ua.:.:ii« Memanta,
I 4|r«r~do *e4»f»«< MMRt1» Ar **»
{!»»«« .*„-. ^»j|iüi. . a Om *»«!.! f ****** vwn eoMa^MeeHo fret
j •*-»*í*t*»»J..f«* p»ia*<»m»fto* >a>.
I i.-t-.»-i,t a w»n?* • IntrtTa tf»«
I |.í-»-««f S |#..sí'V^f-."«a* _. »mti>u *m »*!*iK»
j tm — — ******* - li e*«-t'*f *
rtwNio b* »?i* An **M*m
r»« J« qp» »o"i*?rfi * B»~(r1*».
»#<i fim aorri* *•>« iv^taeie*
*m f*v*o* "»»i«"»«ii*. $t **»¦#•¦

j ?«• * .«anti*»» »«» » r*« S»*!*"—
, •»• ", r?m ^N,»»wf4•*, «,»a*'-,» |»r»«
I «itariB «*» «ti>wi*ni** d* *«•
í^lTsstei <*1 •••«*»***<» ttiiv»*»
14* #— *sm*>»b, a» r.«»«'»t a ib*

«O***?* ***,« r»«i rv-|»f»m n* M
j •••« *rne**tl*ii * *a'*»ff» <•*» m*«
j rti~stt- a *»rüB f* »»;» i f#

jn.iikfâd* a melhor Bio$f»»i* lie um do* maiores **«»
entuf de Ms* oe lempof, Pommow irasititài» d* Vmi«n*|
de Mora s c T^U de Mela Moral*, efireismem. do onemsl-
f»rof«re rae lifrariai oi» ptfa w*» ReemWiO Parfal «wr.ifo
o rupoM abalao.

• «*./ I~••«» t* '••*¦ -*1 C**t**m*.'m
e»t_.| l«"^r'r »»• I ** H»*»1 fim ,*** ê»

¦ >¦ _l.«— I' M » *V _. *:.*¦* _* af^tflt ila j_ j*1*BS*_Jf*_t

A I¦ ii Hi u a 11 ii i .1
A». »¦•.»"'. M***, I • 1 • t'

l-.lil'. ; .,

«¦>.. «I-.

... • ..-w i. '•• •

I. p i l ii r a
*.. St lataaia

«?aaxla* (**) «* I
1

Ma. s*4sf**S — i '

J Odsds ••*•*• ¦¦¦¦ .. " '_j

Apelo co Povo eto co
Governo

ao

da ordem
Nós. comunistas e antl-fascls-

tos eonclentes. que temos fido
nestes dia» de agitação, cm que
se prega a desordem e ee fala
abertamente de golpro armados,
o esteio máximo da crdem e ria
lei. temos o direito de solicl-
tar do governo que revegue sem
maior demora uma leglslnçSo
caduca que ainda envenena o
ambiente, uma legislação que
proíbe a atividade legal des
p3rtidos políticos mas que e,
no entanto. Impnten'? frente ao
integralismo que se reorganiza
descarada c atrevidamente,
apesar do sangue derramado
pela nossa juventude nas eneos-
tas geladas dos Apenlnos. A II-
quldáçào definitiva, política e
moral do fascismo, cm nossa
terra é o primeiro e Indlspen-
givel po.:ko no caminho da re-
mocrallzaçáo do país.

N}o se trata de cdlos nnm
ressentimentos pcjsoais. Todcs
nó; que sofremos na nossa pro-
prla carne c na de nossos se-
rei mais queridos esses unas de
perseguiçSes c de cárceres, já
provamos sufldentemente quo
colcéamos os interesses da Pa-

' 
TAPEÇARIA

ELITE
Tapeçaria — Decorações —

Moveis Estofados e
Armador

Consertos r refermas com
a uiÁviimi rapidex e.

perfeição
Rua do Catrtc 1145 —

Tel. 25-A705 — nio

RECONSTRUÇÃO DE

i o apela que em nome
do Partido Comunltta dirija ao
r.oiio poro e an governo, aos
.1.,-:<?:¦.:»-. sindicai», operarloi
a p*:rots. an» n?ao« inteire-
lua x. ao* chefe* militares, as-
sim como acs dirigentes de to-
da* as correntes * partidos po-If.lro-, act dois liom«rui dlg*
ne* tmt Já re candidataram a
Puiidenc:» da R-pábüt*. a to-
doa os hmtens de rcuponsabl-
lidídí rnf.m.

A união nacional é prusivcl.Existem era nossa terra todiu
as rondleflc* objetivas para «ua
realtüaç-o. Unamo-no* poltlA desordem c n dnunláo sa
tntrres«am ao fascismo, acs
remanescente» da qulnta-colu-
na no pai* e a:s agentes do ca-
pltst iitratisr io mais rcacío-
narlor. os agrntcs do Isolado-
nlsmo americano e do mufll*
qulsmo Inglês. Inlmlg?* todos
da democracia e do nesso povo.

A ¦..:.''i- oii o cios; a At-
cracia ou a defordor: o de-
.envolvimento pacifico ou a
guerra civil — rto os
d'*em*s que cfírontamos.

Nós, comunistas, nfio va-
cllamc*. Já escolhemos há mui*
to o r.oseo caminho — união,
democracia, desenvolvimento
p-i.flco — è o melhor caminho,
é o que Indicamos ao nosso
povo.

VIVA A UNIDADE DE TO-
DO O POVO. ORGANIZADO
EM SEUS COMITÊS DEMO-
CRATICOS!

VIVA A UNIÃO DOS PO-
VOS AMANTES DA PAZ E
DA DEMOCRACIA I

VIVA A SOLIDARIEDADE
D03 POVOS AMERICANOS I

VIVA A NOSSA GLORIOSA
FORÇA EXPEDICIONÁRIA!

VIVA A PORCA DAS NA-
ÇõES UNIDAS 1

VIVA O EXERCITO VFH-
MELHO E O OUIA GENIAL
DOS POVOS SOVIÉTICOS, O
MARECHAL STALIX!

VIVA O BRASIL DEMO-
CHATA E PROGRESSISTA!

QUER A UCRÂNIA RELA-
COES DIRETAS COM OS
ESTADOS UNIDOS

Informa-nos um telc|rania da "Auecialed Presf".
recebido a úhima hora o que nio podemos publicar
na 'nfegra 

por abio*uta fatia do ¦¦ ¦ .p.-.-c quo
sr. Manuiliky, ehefe da „::.i-..ir.-_ da Rcpú-Üca S
v vt.c i Socialista óa Ucrans na Co.-.'..¦..•.•.: i de Sio
Francisco, dsclarou numa entrevista i imç m:j quo
provavc'mente ovtres repúblicas loviétre.** p'eitca-
rio fambem seu lujar ra orfrnixaçio das Kaçccs
Unidas.

Depois do louv.-r a crctcenle aulenomia que a ti
mesmas so deram as repúblc:* unidas da URSS. do
acordo com o principio cn n •.:-.--.t.il.-ií-.t.i do probSa-
mi nacional, acrescentou o sr. Manuilsky que a Ucra-
nia desejaria manter relacccs diplcmiticas diretas
cem os Estadcs Unidos.

Be^UaOtCS *-me.iio» d* «*t»rt«t
;que dorem »*» cjIiuímm ua-
i oi solaria* fíenr»»» ti *er«*fi-
; _U OS (IUJ..I-ÍÍ.. d» St) í- I «••" •
' to. dei«fmm»4j re í«*"lm.*ã.»
13J»* ín niMim n * 14 «r S9 .t*

fsfuito o> i>«« ai Pais o* Ir».
ttu^nir* d* !'¦*¦" n nartonau os

I liinjn evrto, *»_i-t> e r—r-wt •
c»i*n«s#m mtiuüv» l»l»*' ti —

, ,\"i,t-í-., ee w par ecntq para ne
ou» ««tesm *si»;;f»s ate Ctt ..
I eoaon; II» - A»nr?rita d* ?.
por e*ii?o pai* «»* qw sr-ira-- siterioi d* m t mi.w *i* Cr*

i J.PW.M: lll» - Aumes» d*; W i»or err.!"» pira o* qu» veo.:ç»m *m',»rM afim* dr Ctt ..
a iitww; iv» - o* forjtsis»

i r-.l • tie?m *«|»H«« ar» aum*f-"o* •"•tn»i ~»« i«f*c> o '«farta
mess*! <lt Cri SIO Oi; b» Psr» et

I;:.,....4..-.;-. (U» rmai!e*cOf* »m>
p~»a&s* rm .¦tiresirau imvjt.' oram* n d? ::*.r,.i do» por-

: to» * tamorm par* o pevioa. de
| irm aa* f.:,;. • *i de ¦¦ •- . .¦ -¦
,(Xn: U — Aumecu» de W poi
: rr:--. para o» que vtncam **•^ ¦>::-. ate Crf l.mtt; 11* —

Aumeato d» zo ptr cento paiAI u» «ir i .v.t.im *iti:l » de CtS
! i nol.io a cs, a nopoj. - o:»-
I .ftiiçí--'. - ai Na esto do c*;«

j^b- '.::.j í5»v msjaraçfrri s.-::n. ar
6*1*""jcm raultado. tm certo* es*;*,

{um *a',ar.M maior da q«r deve-
| ti prreebrr «u«n> mertüm: uj
i '.utro i-tr.pfi-íi u omeítca-O prr<••> aumento qur lhe e h.rrat-qu!eamen:e superior, raie me-
| beri aqiiele tabulo. acmcSd.» de

Cr> ." ¦>:•! b> Nos Mario* Cfr*
| merj*|!*ias »*r-o arredondai -

as untdadr* d*> erozt^ro» ide CrS
! 1.0) a Cr} 9.0)1 para a dezni
í tejoi-ie: ms »s!*:l:* do» da-
j nn** os »rre<oaáamsni?* re-
! rio feito* naa un dsde* de .¦ • r.-'< lavo* ide Cr* 0.01 a Crt e -j>
j para a drama setolme.

A t - .1.1:1.1 • ¦¦• u> •. aumentu
de salário dos eitlradcret, qua. Km o nteifra 441.*. diz:••'¦ Cancelar a rescluçio 430*

LIQUIDAÇÃO DO GOVERNO DO REICH E aVít-aW.

INDEMINAÇAÜ
ARTIFICIAL NO

DOS REMANESCENTES NAZISTAS
Suicidou-se Friedeberg — Lavai continua em Bar-

celona — Duas mil pessoas acusadas esmo cr!mi-

nosas de guerra — Condenados a morte 29 rumenos I r^Vp^be«trrndo?~mut,:

gsrt.r 
de 1 de maio de 1945. b»

oneeder. s partir de l de moím
de 1945. um aumento de 30 por
cento (trinta por cento) na rs-
lirlc-dla do* cperarlcs estiva-
dores de todos o* partos nado*
nais. cr No serviço resllaado A
noite e aos dcmlngoa e fetiade*
nfto hi meio-dia. d) O» rpcrn-
rios estivadores cm carvão - ml-

FLEN3BURO. 23 (U. P.) —
foram eliminados hoje. para
sempre, u últimos restos do
Relch hltlcriit*.

As autoridades militares alia-
daa, mediante um golpe meU-
culoramcnt* organizado. aprl-Uo-
naram o almirante oenlu, o ge-
neral Jodl Juntamente com iodos
os membros do governo Dccnitz
c do alto comando alemlo cia
norte, com o que ficou dissolvido
o shnul2cro do regime que Doe-
nl:z procurou manter.

Revelou-se. ao mc.mo tempo,
que o marechal Kclicl. Ja. detlc<o.
foi convertido, rm 14 de maio.
cm prisioneiro ds guerra. Atual-
mente todos os membro* do go-
verno civil e mlllfsr da Alemanha
encontram-se em mios dos
aliados,

runte a mesma nio foram tro-j
cada* saudações.

Simultaneamente, tropas bim-;
dada* britânica* prnrtraram cm
.".'-.;-. e deUveram fedt» os
membres do eoverno e do alto-
ecmscdo alemiles nos locais ondej
o» mesmo» se encontravam ato- ........... „.. ... n
Jidos. sem encontrar n menor „ ."' .'.""
tffistencii. IManiim-ro no mesmo nível a

Entre o» detidos figuram ven J 
afÍ"Ç*° Da, Si^1 * "" U*™n-

Kro.b:k. Specr e o ministro dos caracterizada por greves o dia-
.-.¦ .,w ¦• !-.¦_-, 't ....' .-,. ,tr.i. turblns »>rj'*ior:.i!s mo(lv.i._riBi

MELHOROU A SI-
TUACÃO NO LÍBANO

O golpe foi dedo por ordem i f-™ ¦ ci:rlosi sltuaçío em qj.?«nSi rio Eisenhowcr Durante rniMío? rcldado* alemf.es. c-ndu
foram convo-! ^"d3 alguns tuas armas, roisfj

L0NDRJ5S. 23 (U. P.) -- A
emissora de Vtcua informou aüj?
o líovemo tcheco organizou uni
plano para a reconstrução de Li-
dlce. a cítlP-e-martir, destruída
pelos nazistas.

Um telegrama do chefe da See-
cfio de Fomento Agrícola do Cea-
rá para o presidente da C. B.
A., no Rio. Informa qua foram
feitas as primeiras experiências
de lndcmlnoçao artificial em dl-
versas vacar, e novilhas, na Fa-
zenda "Boa Água", município
de Quixarifi.

Um técnico do Ministério da
Agricultura, realizador destas
experiências, fc7. um estagio de
treinamento nos Estado» Uni-
dos, c dà agora aos criadores do
Ceará a opcrtunldaae oe acom-
panbft-las. objetivando assim a
implantação desse moderno mé-
todo de reproáuçfio animal, que
Jâ é uma realidade em variou
países do mundo.

Os atos praticados
por gerentes de era-
presas 

Segundo decisão da Justiça cio
Trabalho "sito inoperantes to-1
dos os atos praticados por ge- jrentes ou prepestos sem a devi- |
da autorização da admlnistraçfto
geral da' empresa".

APOIO DOS
COMUNISTAS;

III.ACKPOOl., ^a (A. P.)
— O sr. Harry Pollltt, sdcretá-
rio peral do Partido Òomupista,
ttuunolon ,|ue os comunistas
apoiarão os caiuliclutog t.ralia-
llilítas nos distritos oiido não
haja candidatos comunlatas, uns
eltsiçõos gerájs dn Junho. Os co»
ínunlstas, atualnicntd, cohtuftl
corri apenas um lugar mi Ciunii-
ra dos Comtuif.

pessoal de Elscnhowcr
a manha de hoje,
«dos para Ir o bordo do navio"Tatrla". que p:rtenccu * llnlu
Haraburao-AmeriCB e serve de
quartel-general á comissão de
controle aliada em FIcnsburtr. o
almirante Doenltz. Jodl, o almi-
noite BuorScncr. Os alcmiles che-
ranu* Buerkner. Os alemães che
garam és nove horas e 45 mlnu-
tos ao navio, onde passaram ao
bar. transformado cin salSo de
conferências, Os chefes alemães
loram recebidos pelo major-g»-
neral Rooks, dirigindo-se aos
G. Maund co almirante russo
Nikolal Trusov.

Os alemães, a exceção ilc Doe-
lütz, achavam-se nervosos. O ge-
neral Rooks. dlrigndo-íc aos
mesmos, declarou: "Senhores!
Recebi ordens do seneral Eisen-
hower para vos convocar esta
manhã epara votf eomunlcar que
o general Elsenhower decidiu, de
acorda com o alto-comando so-
vléttco, que o partir de hoje o
governo alemão e o alto-comando
alemão sejam colocados sob vlgi-
landa, com vários de seus mem-
bros como prisioneiros de guerra.
Com este ato fica dissolvido o
governo alemão".

"Os soldados do 31.° grupo de
exércitos, nesto momento, estão
pondo sob vigilância vários mem-
bros civis e militares c certos ar-
quivos. De acordo com os instru-
ções recebidas cada irm de vós
deve considerar-se prisioneiro de
guerra".

O general Rooks acrescentou
quo os alemães presos seriam
conduzidos para almoçar e prt-
parar sua bagagem afim de se-
íjulr, logo depois, para o aeróclro-
mo, do onde seriam conduzidos
para o local em que ficariam
üétlaos.

O general Rooks perguntou se
8lg-_.;.í dos presos tinha alguma
celsa a declarar, uo que Doenltz
respondeu: "Qualquer palavra
seria supérflua". Os alemães rc-
tiroram-se pálidos e Truslov per-
gufitou a Rooks como poderia
ser evitado que os alemães se
suicidassem, itooks respondeu
oi'c l".o já estava previsto e que
os alemães seriam acompanha-
dos por um oficial.

A cerimonia na clissoluçjo e da
Diisâo rio governo n'emão dlUOU
5 minutos, tendo sido fria, Du-

turblos ocasional* motivado*
pela presença das tropas fran-
cesas. No Líbano, a situação es-
tá alpo maN normalizada. In-
formações dn Damasco dizem
quo as trop*<f francesa* foram-..in.::¦¦¦¦: ¦!... na Síria cnqtimrn
prosseguiam as greves e desor-•'i.

As "paredes" operárias em
U.imasco e outras cidades «1-

•svam-se i . i rr 1 r'a" onralls-mm as atlvldcdcs
cora tropa» sllaCa: c civf». Nairora,,rcais. No Líbano nfio so
Drlmc'r.i hora dn frde fudo es- lísslnalam tantos Incidentes, en-
tav.i liquidado. De?d« que anun-jbora em nMrutli os estudantescicu a morte de Hltler e sua r.o- tivessem realizado manlfo«ia-meaçfio romo sueétspr de ij tlcr.|„,,„„ „. (111<-!a ,|flf.orrrram

tend

Alimento'. Backc. Também dois
navtcs de guerra brit: nicas en*
tranm hoje no porto de Fiem-
burgo. aronta:do seus carlijes
para o «usríel-gencral alcmfto,
psra o casa cm que ocorrrítein
Incidentes. Os prisioneiros ssbem
a varo» milhares.

O .'!;'- í"t mantido no maior
j 'egredo ?t* hoje. Aíslm foi potto

'Içiic». as
Inerfalia.

em
«•lês visitado oo almirante Doenlt*. minfnht

um simulacro d» governo cm \.Flensbirg. auxiliado por vários i Parlamento e o sablncte do prl-
min'stros. enquinto o alt>ca- meiro m'nl"!trii para expressar
mrndo alemAr» dl?nunha de misUr/u de»e'o de aPsiar-ío nn i>xír-
400 oficlah de Estado-Malo-. íc|to noeioiinl. Entre o» raanl-

JfenoDle. havia estudantes da
IUniversidade Norte Americana
,de Relrnth.

COM A 101.» DIVISÃO AE- Km Aleppo. s-cundo as rtl-
REA. 331 (U. P.i - Elcmcnlos ., , noticias, houve „ lamcn-desta tllvlsao aprisionaram esta .tarde JuUus Streicher numa ,nr Tarl0!

BTREIOUER E VON
DETIDOS

KPP,

granja próximo de Waldring, 04
qullómetrcs uo oeste de Berch-
tesgaden, entregándo-o no 13.°
grupo de exército.

Soldados da mesma divisão de-
tiveram lambem Rttter von Epp.
representante da Bavicra .
SUTCIDOU-SE FRIEDEBUUO
LONDRES, 23 (U. P.) — A

Exchange Telegraph Informou de
Plensburg que o almirante ale-
mão vou Píledeburg, detido hoje
pelou aliados suleu.ou-.-.'. mge-
rindo um veneno. Soubc-sc quevon Frledeburg, depois de preso,
peolu permissão aos guardas pa-
ra. Ir uo lavutorio; onae se cn-
cerrou afim de se suicidar. Quan-
do ws guardas conseguiram' pc-
netrar i.o lavatórto encontraram
von Frledeburg Inconsciente,
morrendo um minuto uepois.

mortos o ferido', dn-
ranto as manifestações ,lu se-
gunda-felra. Entremenlr.», cnn-
llncà grsr. n estado do presl-
dento sírio. Shurkry ElktlT/nl-
Uj-. que padece de itleera íio es-
tqntafo. o rei FarOnk do Eplio
envloii-llie »eit médico pessoal
pura assisti-lo.

Reunião do
de Paris

SÕ FALTAM IJIJTMLER E
KIBBENTROPP

BERCHTESGAD E N, Alrma-
nha, 23 (A. P.i — Com u cap- .
uira ue Julius strcieV.nr. restam
somente, entre os corlfeus dn I
narismo. o chefe da Gestopo jKlmrrüer e o Ministro cio Exte-
rlor von Rlbbentrop a serem
Capturados pelos aliados.

Strclchcr foi preso na mesma
área em que o Marechal do
Relch Ooerina: c outros l-aclsre
nazistas foram detidos, ultima-
ment*

ÃRuncla-se oue o general Fran-
von Epp, defensor de Mmiich.
também está preso. Está na com-
pimliia de Qocritia, depois ria
rcndiçfto, perto da Schloss Fis-
ohsoiti, no Zeller Zee.

LONDRES. 23 (A. I'.1 —
Noticias de Paris dUem qn* o
gnlilnete fr.inr<'..3 realizou pro

ftqrigácla, reunião ontem ã noto
afiai de examinar o relatório do
i Uv-minlsiro do Exterior .í:i-
neny. sobre o» recentes iicoMe-
cimento." nu Klrla n no Lfbano.

APRISIONADOS
LONDRES, 23 (A. P.) --•

emissora cíê Praga informou
que inrtineros ofielnls tcbecoa
foram presos. Inclusive os gene-
rnls Jau Svrovy, .laioslav, Ai'y
Vacav, Karel o Ladlslav, sob
a oeusario rie entcndlmeam
com as autoridades milltaie»
nazistas. Ü seneral Karel Ranu
e o geharnl l.ndlslav per.teitclaii
A Liga Aiitl-Rolchev(f>ln.1 

PRÍNCIPE DE IMF
Peles — Maníeaux Costumes

RUA GONÇALVES DIAS, 57
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0 AMÉRICA SEGUIU PARA VITÓRIA
Rio Br*nco e (.¦,.,». ei arJver.'Afi«f do rtiiSros

SETE PAREGS EQUILIBRADOS NA
REUNIÃO DE SÁBADO

Diliàlimas as provas destinadas a decidir a **/í-
cada" de OS 400 009,00 do "bettíng" dtplt)
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4.c PAREÔ
I.W0 MLTKHÍI — Crf l«»*#J« —

*» is.i: iiiira».
K«. Cot.

!•• 1 B4c«r»l, J. Pwtlllio U 40
1 2 Pmk&o, J. O. Sllra SC CO
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I « Mr'»™. II. Soam» .. SO -10
. 9 Curaçati, E. Cartk»o 53 Vm"~OTAS

VIERAM ATlAIt MA (SAVKA
Chrsaram ontem «o Riu. pro-

; itdcntcs Ue Sío Paulu. c% anl-
Bia'» Isuarltn. Resongo e Klbon,
afim (in imrtloIparc.it do? prn-
iramas da Hipadroma da Oavea.

TEM NOVO PREPARADOR
A tguo Crlsolla, quo estava* confiada no» cuidado» do trel-

| nator Eiydio Guíso, foi trans-
s ferida para a» cocheiras de On-
£/blno RcdrBUez. que scrA dora-

vinte o »eu nevo preparador.
LM FIMIO DE HYPERION

PARA A COODBLARIA
PAULA MACHADO

\< ¦¦¦' de chejor a eita cap'.-
tal, procedente dr. Inplnlcrrn. o
cavalo Hlüh Shcrlff. rtíquirido
pelo rsr. Froifl^co Eduardo de
Paula Mnciindo no ano pasnado

. mi Nrwninrket. O referido enl-
mal. que conta apenas trfs anos
de idnde. A filho do notável re-
produtor Hvperion. o c-.if. olls-
tado em alqunins das lmprr-
tintes provas cla.-tlcas tío Jo-
ckey Club.
OS ESTREiVNTES DAS PKO-

XIMAS REUNIÕES
Sfto es sogulntcti os animais

quo deverão estrear cm noKsrn
platns, concorrendo As próximas
ccnldas do Jocliey Club Brn":l-

i lelro:
MELAZA — Feminina, alaafi,

0 nnos, Uruguai, por PopitHn
cm Marqucsinn, de Importação
do sr. Alberto Domlnm»';: E>>
cuder, propriedad? do fttul Pai-
nelrw, e pens'cn!sta, do treina-
dor OleRario Pereira.

INFORMADOR — Masculino,
castanho, 2 anos, Pernambuco,
por Jccyron- nn Xlllll, Cf cria-
cüo do cr. F. J. Lundurcn,
propriedade do« senhores V.. Fn-
r!a c Ãrthur Pires e pen*lonls-
ta do Irelnndor F. Tourlnho.

ESTRHiLO — Masculino, ala-
i'.ão, " anos, Sfio Paulo, por S.u--
gento cm Xcrva. de crinnio do
sr. A. de Lara Campos, própria-
dade do sr. Arthur Pires « pen-
sionista do treinador F. Teu ri-
nho.

FOGUETE — Masculino,
castanho, 3 anos, Sfiu Paulo, por

88ántarcm, etn T.x-a. de criaç&o
do sr. Llneu de Paula Machado,
proprlcdadn do sr, F. E. dfi
Paula Machado c pensionista do
treinador Erna.nt de Freitas,

CÂNTARO - Masrullr.o. ter-
dllho, 4 ano«. Uruguai, pnr Ca-
bodo em Canr.nnetn, de Imp-r-
taçíi-) dn sr. O Gomes Camt-
ia, propriedade dos srs Nelson
e Roberto Stmbra e pcns!oni«ta
do treinador Mario c'e Almeida.

IRARÁ' - Masculino, tordl-
lho, 4 nnof, Uruguai, por H'ü1i-
lander em Madrcselya. de impor-
taçfio do sr. juan P. Starheó,
proiiiier;n.c!e do sr .tisé Buarauc
de Mececo e. pensinuista do tvei-
nador Gablno Ródrlnuea,

í t ASMi». 3.;:.-.... .. &
í iv»arir<». »r. tmm .Km4 C*i!, a. se?* ,..... sa 4»5 S ««nitiWtíí». O. ITu» « 19
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Díimcnte. Cutmho ia sa
S3 40

i trai»«i, ¦ £ *¦;;:,<.;:¦.

Pts.M-deirt.aks^ireaMc! ^ÇSffig KÍ^XU
i!OI- de 30 do tji..-•;»¦ mi *-p#. i ••TORIA. 13 (Xnpzm)«1U»j<» a«i." enasito â ruj &,, Cl,*^.«s 3 t»tâ cepitãl o s*jnwí>liU(lii-(>. rm tjaítmiuU Ae bex,j *e '"lodímiau. i=„ f;tttr«n contam r» >*s«I.T» í*v»*ra:r«: . <i*tit>ws t* Bomdwam», d<» n!uAdhtttar Círrít x Açaí. to:«*-8TA „ tmitò di

..__,_, «»ate do RI.» PiWf, «««fni afpjsJ^r}*ics;! O-iTJI s «W11.VIA TRKtXAXIMI fW
P. OHutn • 1M-| *!?».tiHilllw rinvillts

PAI.AI10 ,.• - i -.,.,, i -
l>K K.III PAI U»

810 PAI LO. rs fAaaprani
j-- **••!. atnaaaOa tsraa roailcâfiu

S M PARA A NOITE K HOJE DO
CAMPEONATO DE V9LEYBALL

X* l'Jl»
P. Pedra-a.

!un
Ppis Pífw.

5* Ma -
bsrao.

4* ímã -
Jor* IXaüe.

»• lau -
Jui: DioTíi-

yíBtl »I.iVcbc'0 Sí!ís x T!,:o" '0il M*wt',*»V•¦Jp'«X«^a« ãpèfars
(si anai nuicrM eipírasçan -o

ViToniA. ;s (Aaepreat) —
tfaule; PítrrYa t'íí* r*a:,,s<»r,r* cepüraliaii een!t-

j ottr.m era. jn,oe* pr»p.iratlvet.
JáfdRsrirunda t"| arrendo. s. de!ftat«o t ¦!?•«.¦ •

|T» .tviir Ba.prísTao domíeim

Um match do certame feminino na manhã de dommfo svroximn
l-«l«ad«.Pr4 t^utrPlde"1>°- L V.,vÍT^ií, , i?Ti 1 tw n•* ,to,»'-M- , '»",to» 1* reaüiadea e trsdWo-
Ur»n dc.« Kn^n**. »itt-, f.««-!,f^in; , LJ J"" ? . f>4'*,.r£,t M•SclJ, ««raeíe-, walmeate cenheddM.

ItsMt mvSntw U ^t»tot. ^LlJZJT^^'' f"r:wa *™*e;A**imrt» ú o primeiro. D«mlaa„ prdxlmo. « «aiidad.
» RW.TMi i:m wkSi.KIA I ítf^25S?. I1! ^í0'^ d» •^¦"«-« • «o C4r:eca reaílaar. o Otlco aiaich"..•i.-..l»r. 11 4i.,iJu rn» tnab ora ,l.,

dato C;brrl.

0 D.I.E. NCS FESTEJOS DA A..A
BANCO DO BRASIL

Trí* partidas ir,ièrrí»afnt<
rV..l:,LÍ?.*,..rr.(^*P.rcí!' Irenalda* terio efâtuadaa « »«•— O Cia!.* Niusf.-. d^ lle«-If*

«•rrcnlar* amasbi. o Clube
f «»'•. realirao»io* ..<•:»¦: a «na
nsanda partida n»Hi- capital.
íOjo;* HToRi, tjcKtt picai:

Xu «II,
PORTO AUT.JIK. 83 |.\ja

:e, <»si ., isrtleípsçâo doa ae-lpdbllcoas mf*maje
gulnie* qn a ¦! roa r.ii»rí««»ita-! ¦
«It»!-:

riamengo x i'iuraín«n«i-."
Tstejwra x Madcretra.

- camp>onai3 famlolao. -..-.'(«waeleaeJ r,a.pi«, daodo ao i!.,.«.:.;.. ©» unadroa do Ta-rr.i»çifi«! r!o* bafaraa e Botafoao.

Alcançou grande êxito o
II Congresso Sindical dospr;àT~ ó^a^rSJ,iS: DEIXARÁ fl # ^uír^5^v ^"^"Vt1 uü5

l^^HS^sl \*A «i;" Trabalhadores Bahianos
.Sn^r;V%S;^;:n;i 1> R A S I Discurso do ir. Luir Araújo, «efetario -eral do

i
I 3 Patifa, j. e&õtià

I»j Jfeir, K.Mota .. i*. sj1 4 Ttlunln». it e«»iuki aa. isl 3 EííJ, X tt*Ua«  í) co
3" iITopí O HVditl .... «4 37; 7 CíSt!*, 11. »£¦,-,, ... M|...

1 C ,\j»^h. W. LUea . . â4 100
í5»" 9 t-VnfíiS». 'à 

Cí-TUM 53 >Mli Tvirxiv. L. üjiaio» J3 JJií «oi'.»'..-, i. MantrM « »i. " :,-.-r. SS U jo

KíítiJüiío o seu anlverítrln
do fundaçfto, a Aijoolacao Atlú-tlca Ranço do Braall, renervott
uma nollo do *tu proxraaia co-
meraprajlvo para üotnenaiíear oDopnrtanurati da IrapreaKa EU-
portíra, dt A. R. I.. recepclo-
nendo no (Ütifuli, iia A«*ocík»;A4
do» Kmprr-rarioa c»» Coinurclo, d ] laraóoa" dú A.A7*nlda Rio Hranco. oi crool»-
tas e locolores onpdrílro* ca-

SECRETO, CÂNTARO E IRARÁ DEVE-
RÃO SE EMPENHAR EM SENSACIONAL

DISPUTA NO Ê. P. "P. MUNICIPAL"
Agu.-rda.ia cem entutiaimo a estréia dos crac/is

urujju&ias - Programa de demingo

rloca?, fllladcis a"u*ls üeper-
tumentd eipecltiltado. Foi et*
colhida ii a'.lto de hoje. quinta-
feira, para wsa f-jcradavel reu-
aüit», quo apre«B!r.rA couto ao-ta do loterej*»». o encontro de
baiquotcbcl ealre a reprexo&-
«»C*o do II. 1. R. «a do TC-

A. lüinT» do

i>nna tniportaoio finca m»ni?r-
elal, o defenderá nladu ne«ta
temporada o Dapartameato Es-
rxirtivo d» Clube do Comur.-lo.
QEM (-(IXTOS Pl.l,» TKMPO.

IIA1>.\ Mi PARAOUA1
SÍO PAPLO. 33 ÍAeaproM)— Pela teni|»oraria qua « sa»»

Paolo rxaUrarí, no Pcro»;nal emoutubro próximo, aquele cluberecebera a quantia ds Crt ..Bra»ll, eojo Início e«:á aarea- 100.000.0f-. coai tudsu ti* dc-a-ao para fta í" hntur. ot*t* nnaa».
V>LV «•ARAVAXA BORMsTINHO QlT.lt
JORNALÍSTICA

Í,*aS^íí5f jftí |aa*36 - -'=¦'
representar por elevado < attnt eM

I:Ucrniam tíe Portslem, Ccí-ri. o,'M dentro de ptucoa dias r»membro» dn U. B, Nnvy — oucterrem r.a ba»e <lo Plrí — (fe!-xarfio aquele Estado «m de#!l-no S América da Norte.Pilando á imprrm trebra oaatüiio. o cip:t5o de Corvotánar-ji naves ficclaríu que "o con-Uçgente da marinha yankee emotivirind»» nesíe i«>.!/. rí«nr«iarlaem breve. nr,in ws nuc ceiina-rom o> motiviS de sua iKnn.i-remo a no Brjs.1"*.

ra e Imprescindível para o
importante EoncUpe trabalhista

Reiliuti-M tíur«iit«! r»te mes,\ Intti

fu'M- n^oSSS&S&iA 1 StÍ^B^-*!Clo efetiva de
doi trtsb3lhrdõrt4
*A.*f,i?c:í0U no dln ,8« ,m •esiloj estarnoi

batetlrt.

.-mio Sludlcal; roMsa Pairi*!... Quando relvítto*, que j dlcamc* a autonomia «LndlciL
precisamente.trn a.% me-
pelo wtabe-

lutandoPública i qmi roninarecerain tc-i con",-» a anarquia. c«st
to-B.,,?1 fic:ür,3 *' i>»i«daçfio;dtóas de renriçAo. pel

j ..;;.•. dus nrinciola-, <)»» v.

ÍC-i as classes de Goiás

TsrA »« carriOfti de aon.:ag0 pro-xlwn n»\ Onm. 4 o •-¦•.:.-.•- o pro-«romã com »j snccifcrbí jiri>rtTe*j!e u n- - cotacôpí.;
1.° PAREÔ

100!) Mlliiii' .. Cr| *0.1'i>00 -
A'j 13 '.S hora».

K-. CotIa—1 E»í£!;di>. P. :;, . fl ¦ . «4 a2" / QüJWUiib» J, Ani.ts«t 3 Jniir.ao, a. a.-.-.ujo. 3" 3ò
53 KC

3»f 4 VlMgrra. A. Stlv.i ." Ciract, E. Ca»tlL'o
^a ao
53 00

fl rcjrvff>, E. Co.-t]Uo
7 fí?i*. j. :íi».-t:iv, ..

na Capital Po-
. entendimentos t»ara

~r£r.í nÍ.«°í«'V" 1e"pl,tr,,ro''" 
**« «srecto no fotebol pr.u- } A' TRIBUNA POPULAR

Sánru r^iCT.00'!3 S° T?i"!,*,ta ,,ovord "iwistp dentroX«tvlatte tói órtaVr a 
**J^r0

Orando Coowlbo. Comlsrào Dl-, cm brrv6 4 nom caaltnl. Por Míneagem:

d» «C?rKK1?fv.SD.P ° -tJal- e^a- dlsejplJiti c&cclenic. Quando j$-
ÍVi ,r-;oaJhn^M. d' ««do o tíndicamos ouiras mrtldas o*t»
K,.MÍ"'J «n^Ulwudo para'o fonnlcclmer:o deS orâa!dlicutir oj problemas íundamrn- i nlraçoe.» Mndicílí, catamcjrinl
His-to do morlmcnio «indicai dal forte Cinicamente nar», ,«d.-
J3h]n «vwinf,uma lmpirtaoclal-ier fcrt? ptólilcarnénfeUe n1Ía-de srauus relevo, porque repre- na vida tío^pai, «mo uma Kven.H um passo dcalalvo para e-* aoclal.te imporlantç ictor do pr/yo ba-,' uiedid»lftr.o no r-ntido de flia portlr'- MOmieo

retora c quadro fociol. que ae- j Msa mofivorio acolhidos por di.-igenica da «oirldo oagremiação bancaria aiüver.o-j «.„,„ nfis . |0,rBS do Corln

'iida n*o ficou ra
*eu ln-reiHo oficial-

6."
M MCTHIIS -

A'» UJI lioi.

PAREÔ
Cri i!.(iM,oo ~

S T SS™--"1' 
íâI°r "-l"*»*. Loro nsdm que fique as-rn,o.abnmc,ia^tt£oScronl»- ,„,.adj rva roI^ J,»4

aque u firemio Jortiailstico. i tpnr.r!o.

i»- 1 >f:»U!tj. :.i" Tir,n»i::;.i

ks. Cit.
Bettuaine « ?8
J. Aratijo 31

4»l 8 Prsiil» Jt, O. UlWol " Amélia, o. Couilabo
2.° PARE0

1300 MKTnOf — TiJi 13,(1
A-. 13,13 hora.;.

Io' 1 RtoKI. P. SlmOsj ...
I 3 üaltorAln, J. Mw(|ii:t.>

2»' J Mfli.nlc, A. HUviv ...' 4 Diir.ortl, o. Cuiilia ..

3»( 8 Onla, j. Arileaa ....
I fl Viu:., XX

I'f 7 D!c;;n. I., R1soí:I
I " npr.iuvla. O. Hei 11(1

3.° PAREÔ
1.10» nutroN — C> SO.ÍSOrfO

Í3,4' lio,!,.

PI
i Italparn,

2 Malvado

I 3 Oíbo, E.

ü. u:íú.i

Q. Cun:-.i

c.-it:;io .

52 33
i J2 33

40,00 —

K«. fui.
80 40no

80 :!3

r.l 51
54 lí«3

88 30
84 SO

0 A'.<

K<. f ,t.
5l 23

34 CO

Í4 27

Cornar':., A. Araújo. ílArvoredo', XK . , . íj
* \íttód'.CO, r.. Tr»ltíl' 5.1
5 XiMlor. I.. COílbo .. 85

i; I
I

eo

«o
<¦" r i>.•-:•. xx 43 <97 Vallpor, C. Panira.. M 80\ " 8:nVoiifo. j. Martlni 53 33

7.° PAREÔ
1-00 MltTROl — Cr* I3.0Ofl.80 —

A'« ISrlO hor«» - CJi-tiliio.
K«. Cot.

l°f 1 8tar mu-, i> Pcrrllr»
I " rronJn. XX 
t 2 Fsnínlif, J. p.?rti:i!0

DESCRENTES OS PAULISTAS
OS BANDEIRANTES NADA ESPERAM DA

SUA REPRESENTAÇÃO DE REMO

pai? como uma forcaQunndo relTindlcamc»•3 parj! ou problemas e;-o._ portlr'- , MOmieo.' da» trabulhotíore» «».pjçAo ç prcparr.çftu rvra oa grm- nu lutando reniro a ckr«'.i
,n?£l.!M!!trcir"Cr:o^c &<***-\miism e peb eiiaWKimcrw

cbcr,.P. agrade. tí4 l*l, , l« dh*. fo-rm dben.idM^tèalS SKurirrt^! **""•
•Hilda cc todos vós. n; n" sobre o, principal? prol-i^r ^Tn oiUl"^b^° ""'P^/

s|qpc afe^tn os Interesses iS^ra. Quanlo relv ndcamt ^1

•A IJciciriirjio tío!< opirarlos.

3.1

55
2o f 3 Tupy, J. -,rt!,a« .' 4 mriA, a. s::v« ,! 5 Mr.trac . XX .. ..

:¦>I fi T.cr.ol, C. Pereira .'. 7 Koly D..nc-, n^rbo«^
f S riLliroan, J. Mrj.-gnío

40; o Hertz. O. IMSên . .
,10 P:or'»u, /., Srfj ..
Wl .lunialn, L. R-.uoisl ...
I " rnteítn, o. nc.ct,el .

8.° PARCO

53 30
5.1 3U
33 100

l 4 1: Kls-, Br.rbs.tv

3"
5 Monto Bir.o, x:;
o íribngj ir, a. ítoM..

C4 ICO
34 fio

l 7 AvnçBB"i •!• Mesqultr, 54 jj
I 3 BMtftrdO, R. Prolttw.. 54 r.O

4o i » Jiií'. J. Canales .... ,t ío
110 Estrlllo, 0. Pereira .. 31 -ío

4.p PAREÔ
1.301) MliTIlOS — <">S 10.000,00 -

AN 14,13 liorits.
Ki, Cot,

PI 1 üotuentu: A. Bnrbom 82 so
32 100

32 27
52 100

60 n.i
32 100
82 00

l 2 Cu.HÚ:, ItcUuz'no P,
'í 3 CariíUdüí.i, LlnbaMs.

[ 4 OtíjtnKllto, \V. Llüia
'; ti Marujo, D. Forrai»,.

i o Maqulíi A Brito ..
I 7 Cwr,i:o, KX

'! 0 SUU2, J.
I o Cayrú, t,'10 Cyrln, E,

Aviuijo
ll.Iitonl

Cnstir.o

30

5.° PAREÔ
l.tOO MKiilUi — irí 10.000,00 —

AS 14,"3 lioras.
k», cot.

p—1 Hyperbole, D. I'crrc:?ii 33 27
2»i :' Orííin. p, Simfloa . . 53 30

l 3 Vr:j' Oootl. A. Brito íij 10J'

3»- 4 4címllidO. Mesquita,
í 5 M. Clr.rr,, O. puhbà

.1.1 HO
33 tO

2.010 METROS -
ra Municipal— a » lu,::,
tins*-).

P. rrcíeltn-— CIÇ IIII.WIO.OO
hora» — ("net-

Io l 1 Jrara, O, C03*:S ..
f 2 C'l,!p«, A. Araújo ...

2"'. 3 Sobreto, O. unAa ...
I 4 Zaaal, a. )lrl:o ......— 5 Rsracmber, c. Kriio

3»^ 0 Bomnoy, n, Freitas
í 7 Ltrd, I, 80UÜ.1 
f 8 D.-nlEÓ, J. CVu-.ile.i

SAO PACLO. sn AMprert) «em borco., e sem homena á al-~ ComanUndp a próxima rea-jtura do reureaontar o bom no-l.".;'.':.n •!;, <-;,.... .m„ pgp;,^^,, ü(, ron)0 bflnde,.ron!". Tudo Isto pvcluslvncien-
te ow vlrítido do InFopitntlni''riitlndo.q pMionil!. 01 cesso
de autoridades e raultn Incom-
prconsfiO.

ro do remo, o MDJa,rlo '13 S5o
Pnulo" fn um Bl'r.nh.ido da cl-
tiiarf.o geral derro esjiorro om
noaao pais frísnndo quo os í,l-
tlmoR resultados p.-rn as climl-notorlaa Indicnm quo 0 romo
nf.o atravessa uma fni>e do pro-
ftre:no noi principais contros do
pnfs, como Distrito Pedorcl, Rio
Grnndo do Sul e Sío Pnulo.

Quanto o este Entndo, acres-
centn o .rorrril:

"Vnmos para um campoonnto

Ulnnte do quo narramos, a
situação e clara de mnis para
que se ncrcscentcm mais comen-
tarios. Que se esperar de um
campeonato, onde etina maiores
flBuras estíío ausentes?

— O fraOaar.oT."

caiu > B3
quj .»c defino ., ,, ... ,nn horbonte nacional, Sd™ dn BaiSo'&?D»lS * vfilfi&^J^W**
?,.c.0í.!Br?çí,"rnt" " • mi*° das porisnels que damos'oncontrS- do pel? deroSlí5»j?Sí í?^u"clatae^ laboriosas do Pais. so realluado no fttodo do N«te 

" 
Quando *iíttdo SÃ'rormBrcm..,(i ís r,o:>f-i* tVs- e n imbliracAr, ?n rti.^.,-.J *2 ,,. .-Vil: re';'no'camoí medidas

I lista, conhecedor <in repilo Í-.'• r ., i„.J «^««terer, Balsnoi.i lindo pela ssluçáo doj ro-áo»brasitira, c<-4 T i» Vr-Í5 !fc !iV l,5í""0 tíc cârresuo-ider a ¦ probiemos. dsi-iroida ordem ede
campsnescs, dlsímídoa^rta „ ^do=. ?P ^f pa>'Hciros. rinto-ine <»mndo reivindicamos 'Sa
larla o pela pobreza, sem JtísU- m„„^'^<lçft(! ^¦„"ar cc»i>eei- P*;fi ?-> PrOWemas ria paz demo-ca e sem iniz-." >.,„' ;,„"J „:. mc!,.t0 ü»> üubalhos aqui dl,;- crAtich, Mtemos lutando nor umacravlzaçâo

E' com 05 0II10H fitos no inun-do do imito que aqui viemor,nunii' üeicrjaçfii, qüõ muiu, noaliDiiro, tamnr cintucto diretocom os nossas ccmpanhclros pa-ra lcvarmoi ri longínqua Gela/a pslavra de fo nas dias ouc re-loremcnte t» aproximam, naera oa verdade c da justiça 0112tonos nmblcionamcs.
HcnevJdes l<°cnia,,ilc.s Tavora".

4a t P OontüVC, P. 3Ur.Cc.i..11(1 Y;,gur.rczo, Ferroirr-,
l " Oorrusa. Fcrnaadea

9,( PAREÔ
I.eOO iiu'lto< - {.rV 13.000.00 — .4'*ll.OO liun.s.

Kk. Cot,
sa so
5-1 úò

! 3 Vontade, J. M.irtlni
I " Mictalj.J, Mesquita.

1»; 2 Corydor, S.
3 Vo,it,i<i!) j.
4 Pírapo, x:;

í?— 1 Oasãbiancá, Artiu.wo Crtlo, a. R ba» . ...
7 tvrmc.T.bcr,

4'j'i a titidr,, o. u!;(:a• . . 33 23
9 TrovOo, N. Llnharr» 51 50
" Alflndor. O. Rllch"! 40 .e0

63 43 — „„
!5 60

¦ ia. atai ti atrai asai isat ¦ 1 ¦ — - —- — - —- — ~ —.£0 W+V^t^IrlmlmmVmXfmXmsImXsmfmsmAa^^

I tf % FOIITIC0S «o m

MarltS;:;. % % J a^upek, revist/noU Freire jt. e igli-eias *~ «ü 
s f 

^^^ cU ihoite^ tu i/^êíi^S/rii f' ^ '^ Vimms*%£^mJlZí™í *» »5 «Orne-PREÇO r,KtDW||)üJ

çuUdos o np.-ovntíon, dirlfilnüolhes algumas palavras, Já que a*conclusões ainda vfto requeforvarloi dias do trab.ilho da Co-m'ísfiq Executiva.
Encerramos bojo o r.osos Con-G"c:'to. cuin a convicção de quercHll/amos durante esses qtiln-

je dias de Maio, um grande tra-
calho, nao só cm defesa dos in-teressos vitais de noaa classe,mes, como contribuição precisa cconcreta a çdlílcacfto do um Brasll Democrático,
foi O Congressosem duvioa, uma demonstra-oao cabal da compreensão cuepossuímos, sobre a nossa põsl-çao.de vanguarda, nesta hora deprofundas franslormações so-ciais. Foi. per Isto, uma rospos-ta esmagadora ás Insldlas e ca-
yiinçoes daqueles que tsntnram etentam deturpar, o sontjdo de:, mocrdtlço do nosso trabalha oj das nossas reivindicações. A par-! Hoipnçüo ativa e. entusiasta dr.1 massa trabalhadora, ha ckbornçao das toses o nos debates pro.¦¦vi ,, ,,|„1,„i„" :".'. ''-"" Voií t'0•, Unbalhadores para ^l-

! ^Sdo'\íf' pr^amo. ^üo TO™^^'^ d™

22:dM-P':irica ''» crls;fi Poltlcabrasileira, contra qunlqucr so-luçfto violenta e desllfrada dovoto brasileiro: estamos lutendopela consolidação da amizade doBrasil com todos os palsw de-mocráticos, contra oj novo.-; mé-todos mascarados no nazl-íascls-mo; estamas lutando contra a ar-tlcubçâo do Integrallsmo, quevisa reforçar n sua obra de trol-
ç.1o e do miséria.

Ao encerrar o Segundo Con-
grosso/ Sindical, náo fazemos pon-to final em nossos trabalhos.Com o mesmo ardor de sempre,com essa vontade de ferro doahomens que constróem rw legi-tlmas-riquezas do mundo, deve-mos prosseguir a nossa Jornadade reivindicações. A autonomiasinuca!, a liberdade sindical, arcüiiçío da burocracia na vidainterna dos sindicato.), as Pede-rações Estaduais, a ConfedernçfioNacional, rio Trabalho c outrastantas, suo reivindicações inadia-

li», so fprein aisjuriuos „ aprovndos, trnbãlhos cia mais alta im-portancln para a nossa vicia c avida da própria nação, Não fos-se 6%hú participação construtiva.nfto poderíamos, ceutaniehte,apresentar um acervo cri: traba-ihos: verdadeiramentp prolèfárioae JigaciOj a evolução dn época
Quando reivindicamos a orpn-ilação da Federação Sindicalnos Estados, para base da Oon-federação Nacional 60 Trabalhoestamos sobretudo, lutando péinmaior aspiração de todos os tra-! aalhadores. Sem a ConfederaçãoNacional doTrabalho,MoS:|

Slvel a unidade de 'ode
se trabalhadora. E

laslct ser um rapaz direiio para íer credito n
' ¦¦--"¦¦»}™&$V$%tò Safe t0C';": ""

social. E' preciso que dcsln-
quemos, também, a. grande rei-mdlcaçBõ democrática desseCongresso, õüeVé o direito de eàs-snv o mandato no Ipáíláíheáto,nos 36us repréatótaritoi. que tVal-rem 05 lntereáàes da olasse tra-s:',iia(iora.-.

Devemos,, pertanfo, continuarinidea e-vsem hesitações tratía.luar para os conclusões saldadesse Congresso, velhom 11 seruma realidade.
Conclamo, por flrri, diante d-,

panorama político que se nosapresenta, pára que continuemoslutando pela Unidade sindica:,como garantia da execução do
programa do Segundo Congresso
rJ2r!ca'« atando pela unidade de

hadcrps. :omo
a União Na-
forças demo-

progressistas. _

vr*QSÍÇ
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, A _l_UU) DÜS NOVOS IÍL.ÍSENTES ¥HSÜ HÍ_0S 

" °* m*robro* do Conaelho Dr) .berntivo do C. R. V>aa«o~tl«-^___ai7r«^__t*-
o dos novoi dirigentei. Ccmo é do domínio _áM__ *.*,*_ • *. ¦»„ „ íe*ao ,ogo mai*'nt) sa,a0 nolne *¦ ^W Literário Português* para ti ciei»£-^..^^^a^~^ __it;í _;;r_ t, g^gsgggg;ovos sistemas para a escoliia dos juizes

Um meicdo no primeiro turno e outro no returno - Sorteio na Federação'_e no campo - Na segundo parte poderá hover comum acordo - Os cinco » em Vei-CedOI a^ZS^ií^^^r0- Batalha dos lideres
_ ____Cateq0m - F,xado em v,nte ° nu™"> ào árbitros 2.2,0 desfecho do -hacht- s. paülo,vasco da cama

«li

,««ve rtunidi, 00 l-,d8 & o.it*n*, « A«emt>ttii Garaler^io MítropolltAíw do Futeocl, Afim do «a ova,tuiei fineis do novo ftfiulimomo m,4i. a we,.«.pai er« referente M j,i,:IWHi A ^^ gjg;rnrna «mbienl, da ír4ne4 cerniredefieiTi, perficí.1 da mctma o presidente da entidade o o ehefe díemento de Arbitrei, a-em do aud.lor do Tfifeurw*.nat. O auunto mereceu demorado estudo o e*_.1 ailewçoeí. (oram aprovada os artigo» rejt-ntet
A ISCOU OI ÁRBITROS

a resolvido qoo ot cinco primeirn, colocados no Eim do Árbitros, serio Auiornatieanraente locluidos no que•ciai de juiiet da entidade, com preferencia psi.»rr .ceio á primeira categoria. Serão os prêmio» rnsíc•ei puã oí prolendenios ao poilo do luix
NOVOS MÍTOOOS PARA A ISCOLHA 005 JUIZES«uem passaram e fazer parle do «gg-amento gerair»evc* sistemas para a escolha dos juncs. Em I9.5

aforará o sorteio de dois |ulxes paro coda jogo. Aprova.
ss raomos pelos Intcressaoos. frio para o gramado•Vt!« do lofclo do rnatch. cntJo. os clubes dlsputanir-

p^ffJo Indicar um des dois libllros. de comum acorde
Cpo contrario, lera lugar nevo sorteio e o cara ou coroa
«k*d té o dirigente da peleia.

Pm o returno. seri acrescentada outra modlfleaçlo
Ca clubes, pela ordem dos |ogos, poderio Indicar um no.
rt anles de ser iniciado o sorteio. Este somente terá• ío os Ir -c .isurJo*. nio checarem a um acordo

SERÁ' FEITA A CLASSIFICAÇÃO DOS JUIZESMo campeonato oficial, a portlr dê primeira rodada, o•omerito de Árbitros, de acordo com uma idéia quet?-eco vitoriosa, fará « classificação dos juizes. A cen*
tigím de pontos, para efeito de colocação, seri feita pelas''lusas ou aceiia-ôes por parte dos clubes. Se o
úi for aceito pelos dois clubes, ganhará um determinado
.nero de pontos. Na hlpolese de ser recusado per um* -*oito por outro, nada ganhará ou perderá. Rejeitado¦tos dois. então terá um déficit do pontos equivalentes•a* da aceitação Integral. Ao fim do turno, serio rebai*

nics de categeria aqueles que tiverem pontos abaixo de
um nivel a ser fixado.

a. _.-**f____________f*^_l ** ""^_ff!__!____ff-ff ?^a___?B3Íttvi^_^ ^ .^ _^^^' "-^.z

P PAULO ti m
A TP_BtJXA iviPül....
Ptrtia * Vaiaa» _ptt__l

Ma_] paia
Mi _ --»•.

esta*«*!# r* ©n»*»ía M«tw_ii*l oaP|*_C_M a palmeira -.:•;» _"mtfínit d» ¦ii****, oa *!t'4 .. 4
tt» lago * ttça a*», fíit:tn tu
Mal» . Pti unt prel * renhida *aj|selM__tfti* SWMMMMil Ciu*-

Haoraiair .!.. ,. u,*.,.. de oatmt M F# M ,, ,,„,,-,, fmm ar,nf<M,0, M -rIf|{at m^ -o
lUarulamcnio CMt_] <la ratMtda

ÜMLIVRO
SOBREBASKET
Aoin coníríòotçôo do
cronitta Melo Janior,

para a éifasêo do spcrt

c_-.ua-.-1.1. para o _¦«•
rt» tui*t_!_., <*..• preit^maaOa «te-fwia d» reatr em ne». .• -> pata, r •;. :\ ,<,;¦• c em
P_*r«a maí» ur Urro do nm.
ra - :- * *'-• Juntar, ftun*
ío entaatAea lebje * t .- -..-*
«'* i- ' . arttiiragrm * latrb-m
r*t**n:o *n baactict» fwiiplno e
rífaertiraa rr-w, Raunir.do
24 lltni-arftri r'ue'dait»-s« ajj
Urra "Drtkcibrii. M--, itVnlra
t atua p-i-bltm**,"'. rrprs tenta
tim noto i-fíi' • i»m* aa ti-
canc* tio* - • ••? -:• • quantoI aos rrue ie Iniciam na* quea-l*r» do rcfr.ldo desporto.

pultmH e Ukeíeie» 1-jUJ-i-i
e_a íf»B4* ejspeaMie rm tm»*
4* nioi*. <m r_ pnai r.s.. |.«.
I*ftf* o» ««Pina dana t-i**d:a*.
IMs a 4a t No d-altíh* d»
hi*. i*-w:i*e- »aMo, ;» <iua rs*d*. qutaTia l«f< * tupiee-.ar - d*
um» da» !_-• o Vaifa frgwe*m n» ).¦•!'••><* f»a* * o fUa
Pauta fftftUüííHi «aaíiiar a aja*aj1.
do pttleoaa, Juato periania. o

A • ,'t u:i 11 \ PO PUCARU "
Pa primeira lar* o Vawao **.

t-ti m»fp9f * ront^ulu »a*e;u.
rar a '_•..¦.«•» de }%o Ceub*

!a '•-.'.. o i«it«i d» at-iUMa,
I ao ie apftntiiar t>rtn dr «m p*«.a* d* Adr-nlr. Po prnaoo final. I

nat* matatai M*a «riaius» r*a*U*#m d .a mütipe* ptm o «•
eMlMMDtB da maseti, p<*«_r.»
r*ut.i-"«4 o teutg ao rtopai»
depr-ltlto

OU mi v..... •
Aiuwam t»um r^-aitirtdí*» o»

rp'54 »¦
P, MOLO - Otie - Pkaltm t

Vrir-tk>, Bsiirr • l!?t 1 Per».
nhs: H*?T m _ 8»*if* _ i*«ai.
«st _ Retno • T»iaa«tnH*

VAriCO — tUtnou _ A>_m-
Ia IHamrMto» *¦ PaPrialll - D»,
na - ti*»» ,_?it» * Arrrmpe —
C^dHlO _. Atrtf.lf (UIAl —
Mo P«»ta íAármíil - J»p «
Ch't*>.

BOA m.i-.i : r \i,i mnsirre* trspaicu o r.{Ua A4 ia-t 1 Maro VM_M dirif.u o prrrio- ir pi r wUtwi o Viuro com I raam dwiaqu» e acatla.

ATE VINTE JUIZES
Foi decidido, ainda, que o novo quadro tia primeira ca*

legar.'* poderá lar eic vinte Juizes. Quanto a remunera*
çâo des árbitros, foi entregue ao presidente o Julgamento |da eportun!dado de aumento dos vencimentos. Este será
feílo de ecordo com as condições financeiras da entidade.

E o chefe do Departamento de Árbitros teve as suastunçôcs ampiadas. pois poderá propor penalidades aos
poderes competentes, incluslvo o rebaixamento de cate*
geria para os quo fracar-aorem.

,1*»'****»*»>i-*»»**%»*****a**^^

REFORMA DA LEI
DE TRMSFEraeM
. .?e,"„* felitfiiili «M *r* _»• J Cixírat-iliou antó o CanfeBio Atclia ntaco, riteae anltm reuni* T. «ouraria 9 A C%mUíAo de IU.

j da o Co-taeiho TrWatiro de rui*, terma do RemUmtnta Ortal a»W4iC B. D "¦ rara tratar d* tia-e-ük* do Pisut e Rrnnpe •<-.
|»a*«* t»««v.c<t d<- tttttTMCt, Po* ore o Campeonato Brasil-iro da

Ícaírtrím 

tule rla-enie c* cen*e- Puictel. U. final-rcnic, aebre eBeJne » qu«i»o da Itl de trana-1,—..m. .1,-. A~ _,,« _ -_.
frenva*. decdmío eniío rnatarl "tóm; "t ° ****" ° Co!i'
as •!.:• r-, ., »r.. \»!*,! A dlraio* *f'M t*('c*d|-1 oroardar a derfsAt
ria paia a oerlda homolotacso- • da dlietor^ totare o »•«_«.

m V1TGRIA DO FUNGO SOBRE O S. ÕEfOVÃÕ
Depois de mircar quatro a um, o robro-negro tere que lotar para evitar o empate -
Pirüo, autor de três goals - Sem energia, o árbitro da peleja

J/Vi
o

GRANDE DIA PARA
S RUBRO - NEGROS

A solenidade do
lançamento da pe-
dra fundamental

da nova sede
O- •-.;... do Flamengo

otário nojo, em fe.Ma». E' que
1 diretoria lerarA a efeito a
n-r-Mlra solenidade de lan-
nai-ato da padra fundamental

- nora «edt toelal.
O ato ter» a presença do ai-!>< autoridades esportiva» e

«ar-arà o inicio do umn nora
'¦*« rara a vida do campeão

. cidade-.
O fato . • .nine um aspecto

«"snlficailvo, pornue a cnnatru-
ti-» da njTn fr>d ecolnrldo cnm
' apmxiinn<;ilo dns comemora-
(4-'Io fio." aniversário do fun-
Jiçlo,
IHINKNTR 0 TITt'I„*.R I)A

1'ASTA PA CilKItnA
* «'lenlflado será prcsltlid.i'te ministro Burlco Gaspar

Wra, !;tulnr dt pasta dn Guor-t-» iiuctn o rubro-nci;ro deve
ímçAo do grando terreno da¦'estila flui Barbosa.
Cnm n eorlmofllò de amanlilí.
fl-imi.-ifto Inlflla os festejos

i-i_ no.* aniversário. Fnln-
!«o ministro Ktiriro Dutra, o"

. Marlno Machado e 1'Icnnço
¦ faata e o rnpresentnnto dn
."rtamonio da Imprensa Es-"Uvada 

A. n. I. (DUO.

PLACARD
*' I

0 brasileiro goaia de futebol, oitenta por eanlo dap toaá*
toa» que ao intoreteam pela» coisa* dot eaportea, praticam ou
•aslstem mttlcbes do assoclallon. O* t< -tanto* dividem*»» pelaatletismo, btsqueie. tenle, enchllnces. remo, hipismo. natcçSo,
rolei d etgrlma. Embor» o etlrtl-mo seja o e*norte base,
com t vantagem da proparanda de trA» Hlnio» rontlnentala
consfcntiro» « outro mais rei-enie. apenas em fino Pcnlo chega
a proroenr algum entusiasma, a nataeHa lar* bons momentos
no Hlo u do uns anos para cA está numa fs**- de ress*'rj*lmcnto,
dndo o lnii»reise qni> vi-m dcspertrntlo as "onnietiçfies de In-
fanto-Jnvenls. No liasqticie. slgtrnas centenss da Jocadores
e piiiifo* milharia de apreciadores. On demalj esUo limila-
do» ptlo Blto prec> das uiirdtdes lnii'8i»»n_vf-'s para a sua
prrttlra.

Todo» -..\1.mu. porem, que o futebol nüo e um esporte multo
Indicado para a formação de bnna olletas. Kulrc Iodos, tal-
ver, seja o quo meno» ronvent pnra o e»oiTir'o do rnrpo.
Aproraltondn, geraimcnle, apenas aa qualidades nulas dn
plnver,' os dirigentes tdcnlCQI cni|ii<icrni n neres-idnile de pre-
pani-los para a at.-ldr.ile em setor tfto dlfiell. Joga-se tutoliot,
porque n»seeu-so com algumsa dns cond!cf'r!< para fat/i-lo.
Podcm-so eontnr nr treinadores qna cuidam de deti-tlies alem
do objetivo único do triunfo. Com o ndvculo dn rcoflsalona-
llsmo, houve uma melhorln nesse nspeci", alndn qn» rfto trnha
sido feito um trabalho **pral para epnUBM . a n^rieicHii.

Kacliilndu o futebol rnmo esportn psrn ser prafrtdo p>la
massa, o etleilsmo. * gimlstloa e a natação deviam figurar em
primeiro plano. Qualqui-r Iniciativa ollr'nl fr.rr-ndo construir
(.1: r'ri.is pelo pais. pra<;na dn espOfiet, darln o pa' 10 Inicial para
n arando campanha de eilncaçün fis'cn do poro, BBÍ Indnt os
nilelenj populosos dn iiaçfio, poderiam n« poderes compolen^s
cAur organismos, que ronErepn_rm as rftpr(isriitn"oe:i dns ope-
rarlos a da classe media. Do acordo cnm o plnnn nnrlomil p
ser traçado, executariam na medidas IndlHpensnvels s malnr dl-
fusflo do psporio nn pnls. Uando oportunidade pnra <iue pala
e filhos tivessem aceso ss iilHc'ntis e pr.içjin de e.*norler. orlett-
tnndo-ns na pradcn tnotôdlea, estariam tral-iillr.indn nerlamenle
pelo lirasil de amanha.

RIOARPO SKIIHAN

Campoato da Fio-
tia de "Síar"

A P:oi;lha de Iates da C_t-se Intc:i43ion»l Btar do B:ode Janeira va; premever o cam-
F*on»to «,'a clastc, havendo t.\orj;anl_2n o rtapectiro regulo-mento que indica cineo resatos
para delicio do certame.B«*e cempeonoio o:tA intrca-(o para os dls» 2. 9. 10. 23. eít cie jurJio p.*c»lmo em per-
curto ofliíal de acorda com aV. B. c. y. r. a. num irl-,an**n!o Itnsceles mtrcsdo nrs!tjuts irontelros no Flimen » ie Santa Lu-in, zona de mr..*vento» <ía nosta QuanebtrA.

HA a exprctstlvn tic que nadamer.o» de vinte Intes Stnr parti-clparáo do Campeonato.

ULTIMAS NOTICIAS
WAIIENTA E SETE ARBt-"os Aituounos — 1'elo Oc-w|*m«nlo do Arbitro? da Tl'. fnram arrolados quarenta
[t« árliitros pnra o sorteio deWnhll para os Jos-os do cam-Mõílo de amadores.B ZONI PAítA O ArLETICO'* 0 II. I). tranrfcrlu ontem"_(-» rrofisslonnl Baionl, do

7f"clal para o Atlético Ml-

JMSSES" DE JOGADORESIA10S! — A Asíoclnçno

llruguait remeieu os "passes"
dos Jogadores: Uomlnsos Flaml-
nl, do Pcnarol, e Manoel Oonçal-
ves, do Itiver. ambos para n Cru-
zciró, de Porto Alr-rrc.

CONSULTA A FEDERAÇÃO
AQUÁTICA MINEIRA! - A cn-
«dado mineira pediu Informações
A C. B. D. se alcrnScs podem ser
sócios de agrem!: çõei esnorllvas-

TRANSFERIDO BUCHEU! -
O C. N. D. comunicou a C. B.
I). çue o presidente Joilo Eyra
Filho autorizou "»d-rcf*retidum"

BOJE, O FLA-FLÜ
E AMADORES

íía,a marcado pnrn hoje, em Álvaro Chaves, a prlmoirn par-
lV','5 "mellior do trôs" entro os quadro» de amadores dn

roini.iipp e ,|„ Flamengo. Como ne sabe, foi Instltuldn a laça''¦•'""'. no vencodor da "melhor de trôs". Os JúvenlB, por
NM", tarilo n preliminar. Como ao vi', tcriio os torcedores,'''¦¦ uma mncnlficn nollnda esportiva em Alvnro Chaves.

do r'cnarlo, g l-ansfcrencla do
atacante Buebell, ps:a n Fia-
mengo,

REUNE-8É O TRIBUNAL I)E
penas — Erti mercada paraboje a ronnÜT do Tribunal dePenas da F. Bi F. Como asrun-
In prlnetpal figarn a c.rbllrnrom
dceepclnnantc ii _i*«ir. Ãrlitldeá!"1. _elra. nn pr lio Èlumlncns. s
Botafogo.

REÚNE-SE A DIRETORIA DA
C. B. D. — Para ouvir a cr.pnsi-
çfio do presidente Rlvadavia Cov-
rén Meycr, eriará hoje rrun'ila a
diretoria da C- B, D.

NOVO REPRESENTANTE DO
BOTAFOGO — O Bntafo.vo ofl-
ciou á F. M F,, crcdencland'i o
(¦r. João Var teu repre' entanto
iunto ao Dcpnríamrnto de Arbl-
iros.

RESCINDIDO O CONTRATO
DE PJALMA — O Flamengo co-
miinlcou á F. M, P, que re£c'n-
diu o con/rntn do seu centro-
avante Djalma, que deste mado
eslá livre.

Diretor técnico de
polo da Federação' Hípica •

O tenente Msiucl da silvsl-
ra, do 1." R. C. D., 0. agora, o
dlrct: r-:érnlco de Polo dn Fe-
dtraç&o Hípica Metropolitana.

CabenrVhc n organineçio d'>
prnsrama de Ftlvlnedes desse
desprrlo hípica. JA o novo di-
retor tem em preparo o quaórotíe Jogos da temperada.
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liSo despertou maior interesr-c
a r»al!_CÃo do matcli Flamen-
go x .';,.'.•. Crietovio. Co:ocadn9
nos úitlmos po:tos da tabele do
Torneio Munic pai, nOo pode*
rlsm atrair grande publ!-. A-*
tiir, a renda r.fio foi alem de

OncinhA om nçflo, di-fendcndo do
CrÇ 12.268,30. A primeira fase do
encontro confirmou aj previsõesda toreida. Os do s quadros des-íal-ado*. apre. .ntando telhas em

QUATRO PELEJAS DO CERTAME
DE BASKETBALI, .

PROSSEGUIRÁ AMANHÃ 0 CAMPEONATO
CARIOCA DO DESPORTO DA CESTA

A Fodernçao Metropolitana, de Baítfuítèlfol r(all*nvan:t tmlte
de amarthft, spxtn-f«irn, mais alguns Jogos do mtnpnonato da
cldado, 0 certame of .'nl da cldude proüiei" ompolpar nova-
mente os Iniimerns sprerlndoron rio de_ortn dn restn. umit ve.*,
quo aguerridos CoriJUntOs particlparftô da rodada mareada pela
Inbeln oficial.

Os jogos mareados pnrn a noite de iinunhã, kít ns seguliiies:
Atliillcn x Rlnchitelo o Tijuco x flrn.imi — ambos na quadril
do Sampaio A. C —• rua Antunes Garcia.

Olímpico x Botafogo e Vasco x Aplérlca'— ambos n.i qna'
dra da Imprensa Nnclnnnl — rua Saeadura Cabral.

UMA MEDALHA DE OURO PA_\

Listas de adesões em varios pontos da cidade
o Fluminense prrsiarà slgni-

flcatlva homenagem no seu ar-
quelro titular, Batatais.

Trata-,*e de uma homenagem
Justa c oportuna ao veterano cie-
íensor do grêmio tricclor, quovem ric completar daa anos -ie.
atividade Ininterrupta no arco
do quadro de proflssIunaiE, tían-
do sobejas provns do dedlcsçüo
e nítida compreonEfio d_ devo-
res tís proflíslonal do futobol.

Em principio flccu òstnbele-

cldo, até Ultericr tíollberaçAo
qus se mandasee cunhsr uma ar-
tlstlca medalha tíe ouro, alem

de um pre.-ente da valor, e de
utilidade, para que Batata's re-
cebctise ambos no da da sllü
manlfeetaçf.0.

Varias listüs ús itdçsòea serão
colocadas em diversos pontos oa
cidade, afim de que todos c-s ad-
mlradore.) de Batatais possamcooperar. ' ¦

sues linhas, O Flamengo, valen-
do-_ do f:nca*fo dn 7nga con-
traria, conrtrulu c*:m facilidade
um "plnc.-.rd" de 4x1.
REAÇÃO NO PERÍODO FINAL

No sesundo tempo, porem, houvo n rerçiío des nlvos. TrocRndo
dp hdu os dois zagueiros, o tcamnivo firmou-te e exerceu sériatrcsüfio sobre a nren do trl-cam
pcao. Em poucos m'nutos tlfníi-
nulr.111 a contaecm, conqulrtantlo

1 doii tentos. Nersn fase houve
memento» tíe grande emoção. Pa-

| recia quo o ejnpate suglrla aoiialnuer Inctante. A defesa ru-bro-r.e"ra, pováv, nnrlou pnrn a
I violência, cc-v-o-aiindo deter o
I Ímpeto cio ofensiva *ancr.'sto-

vensc.' 
DESCONTROLE GERAL

No vigésimo quinto minuto sur-
glu o primeiro Ir.i-,'c!nnto. Bigua
atlngti Mícnl com um pontn-pée este recglu. dando um soco notosto do medlo contrario. Srntu-
márlo, índio. Nlllon c out-05 an-daram nos cmpurrõrr. O JuizAntônio da Rocha Dias nfio to-tnou atitude de acordo com asc!rcunrtr.nc'ns, havendo neceast-dnde dn intervenção de Jtica, queservia de brndetrlnha, oflm dorute os v?.!'nfcs fossem apartados.
No final do brirn, todos conti-
nuarr.m em Campo, Os jogado-res, aprovcltando-re da 

'frnouc-
7n tio Ji'.l_ empregaram jc-a-rí,brüscaa n parfr ríe-se momento.
tornftpdâ n párfda uma vtrda-
de'ra toiirnda.
VENCEDOR O FLAMENGO

Em meio de ponta-pén, foi
dnda por terminada a partida,Vencera o Flamengo por 4x3, de-ccorò amplo. No teom vencedor,
pois de ter chegado a ir arcar um

soco, acossado por Plrilo
Nllton. BlguA * Pirlilo foram a>
figuras dcjfneadas. Llllco, depois
quo parsou para a zaga direita,
Santnmnria, Mlccl c Nector es-tiveram em primeiro plano, en-
tre os nlvos.

SEM ENERGIA O JUIZ
Dirlslu a peleja o Ju z Anto-

nlo da Rocha Dias, que demons-
trmt completa íaita do energia.
Permitiu o jogo violento c resol-
vcu nflo tomrr nenhuma atitude
ante ns trocas de ponta-pés e bo-
fet6cs.

OS OOALS
A contagem foi nberta 110 prl-irc.ro minuto, psr Intermédio dn

Davld Llllco fez comer e Jncy
bateu, tendo provocado confuifto
na arca sancrlstoven.-e. Drvld,
eproveitando a confiisiio, obteve
o 1» gonl do Flamengo. No- 21'»
e 23° minutos, Plrlllo conquistou
ma s dois goals para o Flamen-
go, elevando a contagem pari»
3 a 0.

O Sfio Cristóvão rer.glu e Nes- I
tor, cabeceando uma bola pn6-1

sada por Mical, fez o Io goal tioSiío Cristóvão. Mas caberia 00
Flamengo fazer nova transforma,
çfio no "plncard". Plrlllo, eos 40
minutos, depois de fugir da mar-
cnçAo de Pelado, obteve o 4» goaldos rubro-negros. E o primeirotempo terminou com o trl-cam-
pefto vencendo por 4x1.

Reiniciado o jogo. o Sfio Crls-
tovfío reagiu. Mical, aos 7 ml-
nutos, fez o 2" goal, e, dois ml-
nutos depois, Ncstor obteve o 3*
goal.

OS QUADROS
Os teams eram estes:
S. CRISTÓVÃO — Louro —

Pelado e Ltlico — Ind'o — San-
tamailr. e Brnmiel — Cabeção— Bnlelro — Mical — Nestor •Magalhães.

FLAMENGO — Jurondir —
Nllton c Quirlno — BIruA - Brla,
e Jayme — Jr.cy — Davld — PI-
rlUo — Tlúo c Jcrbas.

Na preliminar venceu o Pia-
mengo por 2x0.

ATLETAS NOVOS DESFILARÃO PELA
PISTA DO VASCO

DOMINGO, 0 CERTAME DE ESTREANTES DA
FEDERAÇÃO METROPOLITANA DE ATLETISMO

A Fodoraçfto Metropolitana do Atletismo dando prossegui-monto ao projtrnr-in organizado pnrn o correhto uno, levnrAa efeito nn manhft do domingo, na pista do C. R. Vasco daCama, o certame de estreiantea pera os atletas masculino».
Todos os clubes filiados & entldndo cnrloea partielpiirfio dasdlvorsaa provas, dando assim aos apreciadores do desportobus oportunidade de verificar os novos elementos. A compe*Mç.10 serrt inle.-ndn ns fl horas e contará com numeroso» ela*mentos Integrantes dos diversos clubes e InBcrltog nus dlver-sas provas. 0 pilblloo poderA assim apreciar essa fnteressnn-to competição quo tem dado Inúmeras glorias no nowo pais



O povo conquista, afinal, a direção do seu destino i
Impreisoes de perfoiinluladcs preientri ao "Grande Comic.u

Luix Cirloi Preitei" - Rodolphu (ihioldi, João Mangabeiri, o

embaixador da Bolivi», dom Cario. Duarte Coita, Ágildo Ba-

rata, Fernando de Lacerda, o representante do major.brigadtiro

Eduardo Gomei, Domingos Vela.co. Benjamim Cabello, d. Maria

Barata, Caitro Afilhado, Abe! Chermont, Álvaro Ventura, ma-

dame Moreira Uma, general Olinto de Vaiconceloi
*Ki d* Va«* da Cssas «em*i*»j •\%g*^ **¦ **? ****
:-,cnJ.-.niili d*«de »l sifim-irt» me

Ü. pmuteniti rfw
«5 dê Julho'*

O SUSUSHSlll --»«-
íeíar a* isa* ampla» ti
rassrlM 4»p»n de aberto» a* *?****»

Urna • iraa», eu »*i p*p**. i*m «ht>|»*4* M *««**'•**»
datai*!**» **slei*»>*i * dersMiiriiai. ae mttmo tempo
qw* 4e»»»<«4». p*>t»»n»t>4*4«t pal.im» do |r«lil * 4»

Amartc», *<uaav**>* M *»«eal»i da T# kwa» ftpecial.
Na *m» de eada um, rerteitiei»•*-. mquele iattaat* Ma*

filie*, e lalaaiidad* de • «twiittr»»* * 4* emoçJe teia'-
«em*.. »r»«4e lissamitir aa* a**»** laNsfS* — *B P*«* —.

•* lmpr»*»6a* que o»»*» lid«f*l d* «alta* MtaiCI pelitii*i
• imíiii |r»v*r»eri ne» MSlMdMhM •»*• »"ie<*dei»m e dl»,
auras d* CavaMrs ala ta*v*r*s|*
'O Uder argentino

O bjmbJMBjB 4» *ikm'o A o*
J4n*", i**!*m| OPaie RMOT»-tja* 4t«w a «ps* arjMJ

m. §¦• I4PS PfatllIlV* «títfcait!.
tratAa 4* f* ps 4*»*.--i*»-**pl<a
dd fuaui « p* titemuM'- a» ata
|M«M oa Prna • par» « Hiri

0 embaixador
M Tiolivin

Otrtlaia* r»p*4*fc*r,u a Ar Co-
aap Ouiter»*». «mlt*iae4ar 4a IV»-
Mu

iiii"i muita Miirt»lta *m0 •riasioifs». XWsJfo CàieAdí. fie*4« diri|*srt* coma».
ata,, EEt, ...lede „* Um**, m+k&m **».• M IgÇjg. • gg g
<*• prestada» »• movl-aarrr* p*pular a IHaertad* da A*»*.. »tm#f,Ia ;,.:;i;.n d«*Ufi»4a • m»
i-j. iho-ar * »t'U»çAti 4»i «ta*»** ira

Ce*** a palavra CAiloWi: tolr.tdt**»".

_ E.t. cesnlcla e pre,. .-.sb.l.vol 4. ..prife d.rtao- j I •„, 
Aiptomatü

itico e anil-fiMtale da Per* Oemeaitra que ftatfenf *-
A r.tlmeaf» um tidrr da foto bratltalro*,

Cuba diz: "Pela America democrática"
!.~ .;»»;-.•. s * :•¦¦¦- ».-.;.»:«•

pa ea*l peoetirimai r-õrtp o
ms*or níl»K*"o po«*t«*l «t» p**-

. »» j *- - *.!.. Am MMl «satla embuta paues» ruta
jeaqulm Ordee*». *»t*-p«iid*nta da Câmara oaiaa o* í<jmm „ ^ ^ **»,»-,,»«,, *»-

Cuba vlad* a* Md etpecialmarvte para aiitifir ae 6tsS>|MMMMMlMhl d'llrul4«de' éo
.-.',,. . ji„«, MMMtdOt e»4tlriv>« o dr Dastade Comício o* Ofirem. aiaw. . jdir»»,?!» ro?i*#!h*«ro «Uural *

— I' uma m*aif*»t»çío da ventade do Fov*. no »s«.(da tm?mw* da embaiaad* 4o
t'éo de au* a democracia Impere nio *é ne IraiH. como > Chtt>:
tampem em roda • América !|j0l# <-¦_;, r*piMaBta um .mar

« »• ríttro arampUr para :c4a a
O povo cowuwta o seu destino ^^ t>tmtli]iálLát$ ,4 ^

*'.'¦...-• •' .'..-i- .:;»». r»st<i*-
i mm a pjr**r*ça do mlni»»ro Or*

lanaa t>lte Ribeira. * um» 4e-
tcraçAs 4* marinhelíeii ert*n".t*

*S-.*BSmtBRia*arv. MBT i jiii i "^ *iMBaMa»ti3'ga.fc. SBjBaiaea-a. JtS^ii»»Jtv«>--iB>*TÍS *V'.'-—*¦* ^' lítí. 'i^&?Wt* '¦ •»*• '-- JÊ *faÍts?

jrr fl iÈ'im\ wlíll , l^fNH ^OrP1 ***H laf
^p-.,,-.^a»M»»»>a»sa»»*»»**»sân'^'^'^aBr I "¦¦¦ b \^bsbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbb19E ' ¦ ..-j^ * ^^Pr^^Éll Tp 1

•MBJP^BHMHI ^B 't*^atf*^Ha^ »"^ ^•^.í»»»™—* M* '"^•¦^~ ""^ *"*•*»• J " Bf9' 
*VH IPf^^BBBBBBBSBSafc. iaJMi ^BBBBBBm^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBT ^B^B.

^HM ^fcjB^tiajM E ^mm Bfc*M -áaSle»' > ^V^a»*BiBiBiBiBBI»**iiiV*B

^KIB B***r^^***l K"^ ^BP»^ 
' ^|Fy'':': :'J*^m k^mW' *-tÍ a*v ^^'«ír^Jp^^x^^ ^PP^^

I LbbV K * ^^V Lbbbbbt jSbb^m • Br*M ^B^Jit^M ¦ a^^^lfe^' J^
^^^^H B******S****K^'t4b*!bb**T ^bbbbbb! ¦ aSr^^^^B .^kVBBBBMl ífcW fl B***m BBBaP^to^P» 1*JB

iaH»*H »*lôlBBMBfl kôflkvV '"^ l^-' »*****MB*F ^bT*T *^»ôllflá: ^* ai km ^^ 'VnaWHF' «± B¦Par '« *-*ir >«."' J| ^ / ,^Cf f
¦Sr» '¦ V BBB»r: ' '^B ¦SF-»f'i *^b*l- *m ^bV ^^**^*1 *V 7

•BBBBBBBBBBBBBBaaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBS^BBBBBBBBBBB^BBBBBBBBBSBBBBBBBf ' " ^^>*BBB\ ^B T^Í AMS^B^BBBBBV'^'^^SflBBT' /
KkvPá^ A' ; 

'1 
MPíâWtl BT^iá-M ' ¦bbbs»bjbbp Jpigi» ;-ií|'v*a ^B bbssM bbV BJ ,./'-»-

BsS r^Ljs*s! bm*****ssm «.•* .i.-/'i-BF«ieEj K bbV
¦•tAbI BBr *-t>»gMl MaSr -*-~» -j, BBjrw wMA***I!b*bT* 'bbbbbbbVWM »EibbP"1 *9j*Vím1 *».!»?¦ bb*"*^^ bw ¦ w «aL; óbRiS- * fl kmE^dfllal LsV *J ' '~\ WÊ*:Èmmà^»W^ 1 ^^flflflp .

*flH BflEw^^flB Hflk flfll Hflir ^^| T^r^BBBBB^r!wByB^^^^*y^flBBBBBBBBBBBBBBBB>a :'*HP*- ^*BBBm BBBBBBBbSbbbS*^H'I'':4

Bp á -lii ^bbH»B\ ¦ J ^bbbbbbbbbbV .BbbI bbbTS$*3^SB"S»bbbT»W .- -'ifàkwt&làwkwkR WÊkW&t^í r ^IU&bTS H1B1 i^'
bbI bW * a, .»?3mr'>tvJBr.^M:^MMB . >fM BmaülrMI ->«. ^J»i^Mã»a..J^Ml Byr'^aWPlpeBjp»sjBB*y W* * ^

BBT " ' ^flBBWkOM^II^iPRMsSl Hk. OSV.^bmmH|B |H|I lF ' ' ' ^BB
km v^kwsal » * .^a LWm. :'; *^b1B: Jb9 kw ^B bbTwIm bbBí?' ''srK^| BJ»" '¦*)?. ^ ¦; ^^^E^^^CPlpP*^tM.g^BslWB,| BBBBB*MW tS ¦ H *. -|fl ^V ¦&% WF^ ' '

BBBBBBBBBBmaS ** Lm. '¦ I A^M *»¦ S2g^ B» Kslafl Bar^*: -—<
aBBflBBflBBflBBflBBflBOV' llsBBflBBflBBV ' MBOBOar flBBrT^^BWBP^^Lai HPf 't^flafl ^ flHP' ' ifll BBBbI' "^ ' 

' '¦

kBTSBM HaV 'BíÍÍIm »mlfiÍÍV'«l ^Tl ID£*M BBMtBBl BM 'iMlEAfll I»dl BK:,1 # BBBBaV*BM»> ' TI a>'
!¦*¦ LsBBV ^'^ffi^OSBBBBHBK^BBBi BBVfiH BBBT^BBBBBBW'' ¦*¦ BBBBbHbbWÍT B^SIaKTMBBM BBBBBTkw í«':*.I>^'V|»1bI WàWr^^^^:m Wkm WSmWmwÊm mbbbbbI BT ' "v .' '. ^1 HB»IBBBBBB*E5stf"íS^5ir'^í'^'^i^SW*B HH}. HH bbbH^vTKs^m bbbb*k-v-:: -a^Sít'«"'¦'**-.- '»¦ ¦*í«fe'*J

Hfc»M^»lswBfafr^ .'11mbbbbbbHbVbbb1»ikm ¦• ^y ffTfr fflffiravifa.. <

0 dr. |aéo Mangabsl»*. proesr * lid*r ope*i<ioni»fa
lambem repr*»«nl*Bl* do majaf-brifadeire Iduarde Co-
mas, a»iim ta eapreieeu:

"A minha opiniie é q»»e. atualmenre. e Peve tema
cm mu mioi e aeu preprio de»tino

14 esperança dos
homens de esfiuenhv , *

O ir. OUvto Mantahelr* (M-ll
.-a retprearntar pelo »r. DBMntM
Vel«*fo. o oval noa dfM*:

-tSile eapelAculo A Ju.»um*r.!*
r.TUila qu* "¦'•'- ¦¦--'¦ de ea*
.-»'M>. orprrAtamo».

Construtor do
Brasil melhor

O '<>:¦' de Manr* recebea e»-
i—** ovaria ao p*n*tr»r no re*
e'p»a da Tribuna Ripeclal

A'»**!, emocionado. fala*a-no*:•¦..•.<¦ :.,.-.-.:''.-¦. nolta 4*
«"iria. fíasi^ln *¦'-!•.! os brasl-
t-tro* a mie esteiam unido* n»-
r». l**«io*. crvnrtrnlrem i>m "ara*
*« m»lpar em nu* toéaa Ttv»m
filie*. K qu* »»i* •¦»*». Carlos
p-jste* pcipstrutor de»»a jorna*
da patriAUea.

DM.

Delegações qut
compareceram

Pm»»»»-»» prj«*«-raur *»« "Orso-
4* í*í -:.u... :.-!« Oaria» rvs»««»". *•
»»r*is»»» asMASàail C»ns»»*o l>*
rrí-ttiw» 4» All»>l*» • C**m-j;»íi**.
fr.vte «»rtó*uit aa* *rtt*4*eu»* »
t*r.:a«» Mí!»«>*3{naa.* M MMdaasaSi
o» .,•':•- Oa ri - - -¦¦¦¦¦-•-: a»
atatani Ja«* vi1». f*p»»i»»o«*n4o *

mat: ¦•-¦¦» Ptdra Irtuaid. «»¦
4*r *nu*tt*tiiu terta para o
BruU.

UMTJATACAO UO IHOtt*
ÍASIADi)

— A palarm d« Prnia» ¦¦ -? ¦ •-;¦-
ra * Uoerl*íAu do proi-uruda•.!¦•.::-.¦ r um» nova er* pa*
cUica que ae atuincia para nat*
aa palria - aftrm<»u*t»9» Uiu
dolfo OhUi' -'¦»...:¦. ".'••'.!.
«::•-•. A. Ocdlres. da embai*
sada rjorte-amerteana. o b»pi
de Maura. Vlto Arce Rarere»,
:..-:,•, :. ¦' .v de "ta Raton'.
da U Pat. BoUrta. Abel Cb*r-
mont. >..:. Patao*. Almirante
Samurt Wamrr. ce "•Dirtirit*»'.
Carloa Brenner, de -l.lb»rta*
çAo". Ricardo Oreenhald Bar-
reto. dr. JeR*.**oo Lem*i. vtu*
rs do capHAs Valter IMM
«luva Joaquim lnAcio. - •¦ •¦•'¦
foTUmaUo Cardoto. «. SlquH'
rs Campeã, pai do bravo revê»
Inclui.-- Siqueira Campos, ar*

\ quilato C. Basto», vlce-pr*-
:.-'¦-,»:! ca» Mk-ttBBaa.é* Massã|)BMBBW do Sindicato do» J-ngt-
.»••!-• *:::•.»".-. <» Srtuio» * <»•' nhelro* do Rio d» Janeiro, ar*

;••:.-»,! lai
-• ¦> i :

. ¦¦•- So M ¦
TT»r»»th*<lo»«» » o *two a» M»trOj -¦•,""-^1..—ramnta* i> , -,¦
oa rc-irao MotimtBio. «?o-aiia m| BaatrtaRevnal, jamuia co^t*-
'"?-.» r.¦' :.' .'^.¦v.-i;'*i iwir.ni;;.
eu. c ..::! :-:.•-.-»!., : n ArrerU-

ce do* ::-' -•:•- '• - «• d» Pala-
rts e <¦ ¦¦¦'¦''¦•"-¦

HITOlt M PAÜMROA DA
L. U. N.

S Benkío Comalto fio» 8*n*
toa, 4a *•'.-¦ doa ;.*.:r..- .- da
t. D. ;< . ..•¦»«.•¦: qu* M pa*
oelru» »«n «trai vtersm *o Co-
!.-.;.•:.. p^rqu* sabiam 40 »:••'•
»:«i.itK*'tu que a palavra ao u-
Vamnu 4t Atmrla», do CamliA
ip-.r.¦ ¦¦• •• Prot/tasMia da*
CiUivadom fio Rio de Janeiro.

TELEGRAMAS DE
CONGRATÜLAÇô

IPEU ANISTIA
Relação da» ;.-•-¦ ¦ -• que do*

, ;-.i'.» •!<-. t« teem •.:¦:.:¦ e Lult
j Carie* Preste», drstte * au» U-

bertaçAa:
8AO PAULO: VTadlrnlr 4e OU*

para» •¦• *«s..- v •«»•: nneiro* co »uo a» <»i;»».-c. -u-
»«:»oo"»» de TiuiifuU» I Qultelo P.rmlno Prmande» Sal-
a;pi«n»«iiid«ijj-tu-1 0nto. rncbataador 4a Botivt».
**&JLZSXSB\W. Fcdcrrlco Gutlerm, pee-^a

I rtat. ComlU DrmocraUoa d* n*.-!x:
I ra» « i »! '>:*•••¦ •>. nptt*talarão do»
i «orTsric» t canpin»-*» d» C«ir.»e.
! iv.»: , d» Min**. C<»inlM r«o»?-*«>-
I !* do Ar.¦!»-»! (-¦.•„•.'.» dM .";»¦.>•

inâdarr* »m L«x*>n»o»»í do Jtrsrnito

Força política
1'tlarnoa rapidamente ao n«*

sldent* 4a ComlsaAo Promotor»
do Orandr Oomlrla. dr. M»nop;
Vcnanclo Campos 4» Paz. BAo
..:-.« palarrea: „Manlfeataç&o de força polt-
rica, lnexcedlrrl

Nunca vi assim
O velho eompanhtlro de Prea-

tea, coronel Muni* d» Farta»,
confetsou-n«:—aspetAeulo majestoso como
r.uno» tive' oportunlded* de as-
-dttil am minha vida. Prestas a
o Povo, nrtAo ímalmento Jun-
toa.

No caminho
da democratização

O batalhador comuntita Meu-
rido Orabois, acrpreieou-se »»•

—B* um acontecimento hiato-
rico na luta peta democratiza-
çaO deílnltlya ilo BraílL. .,
'Afirmação 

\
de prestigio -

Celso Cabral, ex-marinhelro a
dlrigento operário íalou-nos o
b4giBntev , .—Isso confirma o prestigio do
maior líder prorrresslsta naclo-
nal, Lula Carlos Prestes.

^Bigno de Prestes
e dos brasileiros

O' conhecido mültante comu*
líUta Fernando de Lacerda, dls-
se-nos: •• •• -., •

—E' uma apoteose digna
Prestes « do Povo braslllero.

O lidar cmü-lasctata ar.
cjsnttno Rodolfo Ghloldl

Fase de
entendimento

O povo conhece bastante, o seu
querido filho Agtlco Barata. Pois
bem. Al vAo as suas palarrai:—Esta comido assinala o Inl-
cio de uma nova faie de enten-
dlmento político de todas sa for-
çaa democrAtlea» e prcgresilst*'.
pela «oluçAo pacifica * unitária
doa problema» racional».

neral Rondon. ministro Orlin
do Ulte RltM-rb. Maestro -' «*
fitqurtra. li.:.. Meireles. Bv.lsu
Sales, coronel Munlt de f*riS,
Alcedo CW.lnho. da União Pa*
put»r Bfclallita de Pemamhu.
co. dr. EIUs Orego e professor

I d* Dentre, cso-nit» Dt.-. ¦ -av -. co*. Valdemar Duart*. da Com'ia*o
rfmp«*»»da» da Comircío Jtelittlro • executiva da L. D. K.
r^VnSSliCT TEWGMM^I» GP.N1.
do» lpdu»lrl»r!(» Pnl-aind|**U»aclo. jl-amuaíe d* Aluí» * rim. do» tr»-

1 palhkiKu*» do am — vi .ir lUrlah-.,
I 8»lor da» i ••'•• ¦*•• • d» U. D, H,
I tim» caisrap» do muntclalo d> if.
Inoniio. OBfBlaate d* Vl»il»nc:» D»-
I mocriile» M Mot«rl«««* do Wo d»
| J»n»tra C'rnil»«o D*macrillcn dos¦ Com-rcUrtO», C*Rtro D-morrf.tca

n«ncsrio, MarlastBJa ümn-#ior \

KL Aübta Tenlnu, Je*e Paula «ta»Caiio* AítluJU. OuamiJnsuçjA:
Blit», Lsrl Nnv*. Offmta.lt fta* Ari 4*» »»m/»» mtiio. Ml IU*
, vi. Slila Vkí*a Nagíb M> na. Uarrl Ornsa. Itata» bia »*¦
tonso. otr*ir» llumo. IHcsv»! «io. Jc*» a»av«. QMUaMMjPB-
OrcstaUno. Osvaldo Cnt*U. Oitru { 

«m J4 NlfM. »^«*'^ «g
Rafatee. OiTatoo rvimra. J«* » 

gSltfdíai ffiippu K-Majsio. lt!*tn CAI»». Vatdftniro . B*aW_dp»..ãJ*JM^MBgSj a. w»
nTlTnJ *..-.•.. v---- !•••» Ao-; m&r». llrllor P «ta Ml»». ABWIOt*»att*Ar*e»taMaiMinr*».A<» ft Jo|íJbo camarcu.
tm 7.*mi»ertne. oer»»do «tr»**,\ ZSZn*» ÃiiiiBdO. ITlllWlWil filai
a:.-..:.: Zurttóano Piiho. ^o**, Ce,)U> .„„. jeaqulm OUvei*
3Uis.il"!. Muirtc Kl**. n>ba*U»4 i n p^jy^, A|W4o»: jortr* Ollirl*
tnrírrroo Motrtra. j n Machado. Ouararap»*»: Teo*

BAo Carta*: PraiviKO Portei*'nlo Ronrhl. Taubai*: Rabelo.
U. Pedro Mawwm P»»riT. Ary | itv.r-. AUfwto Rodrliruc*. An*
OMM, Mario tiouia. Jca* Viras* tf-iio Qurji.*!. EWm Marhadi".
ra. Juicnal Ptnw Prinieca. Nd* Ottaldo Ale»*l. Antônio Ouio
•nn TibuiU. Arpifldo Vrrttar* Drlamaie Machado. Jo»* Bll-la-
ütoretra Ce-ar. Jcs* Rama» da ,<« ittodro. Jo»4 Ortanilu. Co*
SUra. Lyrto Rodittuci. Cirdosc J miiaso Piomoirra Comício dia
Oliveira. Marta Mura H>•;',<» Ja*Sj|, i»:..,:,V!/r Prtadenie: Manoel
canan Mura «antes, A4*tl Oil- [oiactana 4o Nai-rlmroto. PiaU
rdra. Osvaldo Ah»« tBIB, M«- orande: Orlaruta C»»rr<a de Al*
noet Sampaio Junier. Joaquim O. j boquerque. Vm>; llc. Emnio
Cesta, José OHretra Júnior. San*

RAL RONDON
Desculpando-se pir nAu po*

der comparecer ao "Orande Co*
mldo I.ult Cirlca VrtUt*". »
general Cândido Rond«m enviou
ao grande líder »nt:-f*"vt* '.,
»c-íulnte Migram*"

-Orato pelo convite R r» po* ¦
Sar Tr^bSieVS:1 mW ei ««ti- rem. obrlga-me a «o ouvi-lo pe*
nirirteo* da l. D. V. Comi»»ao d« v> rad'.c, m»s com grande emo-,
paririro» do R'o d» J»a«i*o. Comi»- ç»0 em encontrar o filha d» meu jao de u c. t. do luiade d» rio. I MUt>0*o ecmpanhelro oa r»srta
&&&&^hlAlE5& 

"daí Militar cntr{ « canitsulorP- de

nas massas -. j
O líder operário Ltr.dolpho'Hill, dirigente do Btadlcaio de

Construções Civb Be Juií de Fo-
ra, disse:—A minha Impressão è mag-
nlflca. Este comido demonstra o
indiscutível prestigio de Lula
Cario» Prestes, no selo dis am-
pias massas populares.

Um Uder
comunista

tarai. Dfle-sçlo d* Adrcaado» do t -— . -. <—..,-,., conv-Rio d» J»K-lro C^mlU P.-Arns-»!n-, um mundo de. f.ater..» çomri .
ílicaccv-a D«r.o-r*tie»i 4a "««re-jo.' vencU de dirigente- e dlr.gldc» jcrerU'r.0 d» Ftbrte» d- Ms-su Ar-fde m'-do.a tssc-ruiar aos ma» (mor* e Bsttmparla,' »3os»tt* An-.i- j i,um'lde» uma a<s!»'.en-ia social jf».«ui» ao» ArquiM-o-. rítiita «f»; digna cada vca mala. crie»* "">
r.«tuíantcj ria Comtrdo Co !Ue «*|SS 8mD',o da lrCU trta 0 «"a
Jan*:re. Centro d* Edueavlo * Cji- '*f°7",r',':„ "i. -
l"r» rá-ru-».-. ivi.t.rtírc.r.ta Tv«»i«- clenda humana.
l*ll»t« d* líg» d* Dífem Vralsnsl.
Sator DmiocíStiro d» lmpr*n » Ks-
c'oa»l. Dítceiçlo íe CcbiIU doç
(•-*: do nio «Sr Jsnttro. Comít*
t'írlsll»ta de Xtt-rti; Comlt» Dnr.o-
rrSUro aci Motaderai do Morro de
Sm!» A!*5,»ndr'.n». Setor de» Perro-
ílwla* «1* Li D. K. D.|*ss-«o de»
KTiprfTsdc» «ti Csmarei*». .D*i*ra-

TEUKiRAMA »E AQll-
DAtANA

Da Aquldauana, recíbeu '.'ilt',
Carlos Prestei o seguinte telf•
Biama. enviado por um ant'3«-1
comoanhelro da coluna:

Abraão m«u ilustre cimar.i

Hll pP
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Povo, única
tnagestade

¦ o sr Alcedo Coutlnho, falou:
. —sua. Majestade o Povo, tem

i palavra pela voa de Prestis.

O prêmio
da liberdade

O Jornalista Benjamim Sp»res
Cabello, amigo o companheiro
ti» Prestes, disse A reportagem:

—Valeu a penr ter. soírldo
tanto. Eis o prêmio daqueles que
{oram coerentes com o seu Po-
vo n* luta contra .o fascismo.

Esta marcha .
não pára

O capitão Castro "Afilhado,
tem belo e digno passado de lu-
tas. Falou:

—Estou verdadeiramente em-
Dolgado com esse magnífico es-
petáculo cívico, que demonstra
estar definitivamente em mar-
cha. para a demecracia, o nisso,
querido Brasil.

Muito melhor
-A senhora Maria B?.vata, es-

posa do capitão Agildo B-rata.
visivelmente emocionada, disse:

-O ambienta excedeu multo
A minha èspectaliva. '

Principio:.._;i.,. «.,
cie reâenv/io

Muitos aplausos sucede' am a
c'1egat!a do e::-senador Abi
Oherttoat, Logo depois, ouvi-
m0--Formídavel a mValiá emo-
cão Esta ewítáeulo é o cimwo
d<i redériçlo d*mpqrA,ica ao
Ursiül '

O dirigente comunista do Pis-
trlto Federal, operário Francisco!';
Gomes, falou-noa:

— Este comício é o marco de
Juro no 'inicio das relações pa-

cifleas no sentido da reconstru-
ção mundial".

O pai de
Sinueira Caninos

O coronel Siqueira Campos, pai
do inesquecível e bravo tendi» e
Siqueira Campos. Juntamente
com as suas filhas. Irmãs do
Ifflortrl lutador, estaverr pveren-
tes ao taavWo,

. Não obstante a lembrança do
filho herói lhe embarcar a vos,
ao lado da fqrte emoção por vpr
Prestes. amiRO e comnanhelro do
Jovem 8'auelra, ovacionado por
tão grande multidão, disse-nos
ele: . ¦'— 

E' um espetáculo rad'oso.
Lamento que o meu querido fl-
lho não estivesse aqui prra as-
slstlr-lhe, Junto ao seu compa-
nhelro Prestas.

Suas filhas ajuntaram:
— Queira desculpar-nos, mns

estamos todos multo emociona-
dos por tudo isto",'

ç»o «io município Ot naperun». D*- j {>t r.j. nobrera d. earalii ***!»
! Juita llir-rdad. obtida *. igo-

tMaWSÉtlSfl Ira. rs.vtndlcando um «*.->?*•¦
ew" Idrio de vida na-s. a brasiUi..,

com energia igual áda ¦ Cslur.a
percorrendo jujito dp ' Sttu»irs,
João Alberto. Jusrcz TAvort.
nialmn TJutrR e outro», cs »rr*

, tf-cj ío Brsstl '-.' An8ft*cb e
j famltlf."

PTKI PROGRESSO !)<>
BRASU.

Ouy Robrrt-j Bstlsui. elide da
I delegação da Fabrica de Calç*.-
I dos Lldir Brat.il. dedareu qu.
! «eus companheiros estavrm com
¦ PrPctcí peto proere.iso oo.ErasIl.

B*BNWTSl!*Br^C%'*^t^í*a^ .41 « "
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Eugonls Alvoro Morev/ra saudando a Prostea

! Reli Caivalho Stlis. Rio Jo-e d«
(Camr»o-- llleino Ucnel P.iho.
jsanio André: JoAa Cunha An*
Idrade. EUsarto P. Uma. E. B.

tm Santo». Miguel Ruir, ».¦-.:>'.
iWandcur. JcSo Uclnlo da Silva.

Armando Cechtart. A. Bucno. W.
j Camargo, dr. J. Benain», Vlcen*
Itl FVnari Kelo. E. Rodrtsues

Monteiro. Mauro Alie*. Gilberto
I Rocha Lliboa, Paulo Soma. Ra*

mo*. I,. Pranccíchl. P. Leor.c
P PoUmeuo. A. Mart. W. B*vl-
laqua. Edgard B. M. Laurt-io.
O. C. Neve* Jr.. Cláudio Bevl-
loque. Edgard Palaul R. Plaüeu-
tini. E. Maracclnl. Olaio Toledo.
Itamar Neves. A. Pogarola. Or-
lamlo Cordeiro. Amaltlo Brassla
II
Jostas _
PaUnl. Ernoni Castro. Hello Wcr-
iiecle. José Francisco Ramos. Do-
mlngos Rollm de Freitas, Irany
OultmirAes. Isidoro de Lima, N.

I Silva A. Mortlnet. A. Catara»!.
i .t. Um» Blbcr. Manoel Gomes.
|j. Monteiro. Alcldc* D. Pomo
; Moreira. Oalllcu Laudlnl. Adria-

no Conte;-. Jeronlmo Baldasdnl
Piol. Jcão Baltila Dominguc».
Geraldo de Birros, Moacvr Cor-

I na. Ladl lati D!. Bastos, Orlan-
! «to Dias, AdcJlo Prado, Vitorio Co-

ltdquo. Valter Mendes de Ollvt-I-
ia. João Moura. Antônio Oliveira,

íllíllo K. Raude. Antônio Mlrati-
da. niid.brrndo Vieira. JoSo Ml-

|'iuel. P.Tiiiclsco do Oarmo, Sol-1 vuder Galhardo. Parreira. Oen-' tll Dan' nlllom
Raul Forncro, Estcnlo Gr.iusie
ia. Joilo Malorino, Argiwiro S..
BeUi-. O. Amarei, Ludovlco Ro-
vlgatti. Luiz Cclnnte. C. Soares
L. Nori. P. Nori, Antônio A.
Souza, José Alvca Moreira. Vai-

4«4o e*n «vorme anií»*1ti;i -*»
pato d» todo o Braiil. *».» < -
mente o »:: »

Todo o estadia UMBAlasi
uma «jrr.amer-uc.Ao propna. rs
que to «tciiaoav* o «**a h- w.s
{¦«•.rtaUw. DOpoVU a anu-liwo.
ta. Viam.** aobre o |t»s-.»d% rc
jatroa a» tamaniK» BMiniMBii *
i»..:i.r d* B-R*A-B*l*U Cr t!r..
ta aurprrcndentp. Alem ei**.-,
numrtaiut 4i»tlcoa e BaJUia
r*vi!rf.«ío Irate* * pala»isi o
ordem 4rmocrA»tCA», soev.. j.
.".'. u que CUtam 'O pr»
tm liberdad* * * maior taras*
tia «ta amem". 'EeiçeV *.:»i*.
e honesta*". 'Ordem e Trás*
qulildedc". *Uberdadí Psr.iía-
rta e Blodlcal". *PM * Dasa>
rracta". »l*m de murar:-.* «.•
tm*. tnelttitve. em faixai. * ».•
aMOPi tcgcnd*. hoje DUM A?
que nunca ihmlílcaitia: *A DP
torta lançou o» Dado* .. .*"

Vlam-ae lambem •>-¦¦¦ j:í.i
a audpltn* 4uranl* a mar^lri-
tacio e ptduido para uU: fi-i
estádio. tAo ernlumenl* ced!'-'.
E afinal, como a reAst?.* n>¦,-rv.'. - da dtmortiiraçi. bbms
ri» do povo. centenas 4e tasíi:.
raa braslUlra* iremuUvtm ato»
as cumlsda» e pilares do campf
t na alto. alraa do gcal M B>
irada, um retrato de cia» ».
troa do homenageado Havay
ainda, outros rctr»tta da «MBaf
tsmanho, como tamb«m J c».**
me» 4a4o» 4e maitelrs » para
em que íe viam riscatís» a» »•
lavras fucUmo. ríoleueic. fo-if.
cfro»o eeosômlco. dentrt «"•«*•

retr Vladlmlr dos Santos LoU*
rdro. dr. Dldllo de Barros RI-
beiro, dr. Svilos rio Amaral. Ar-
mundo Saltes, Campos Vergai,
Atireltano Coutlnho, Antônio La-
zavo. Eduardo C. Wernecic, Elln»
S li a r.i m a s. Eullco Flguelrp<:o,
OasiAo Sallei. Joaquim Purio.
Jcé Anjo Abataysusra. Lulza

i B»hiico. 'Movimento Llbermdcr
do Brarll'. Afonso Selmld'» Jo-
vina Alves Pessoa. Samuel Per-
«oa. Alzira. .Ior«p Amado. Con»-
tontino Jorge Livanldl.». iJorna-
llf,ta grego). Osvaldo de Oliveira
l.!mn, Martins Filho, Edlth Ne-

, , graça. Nabor Cairos de Brltto.'Eltamos c-rm r!« »'ra.v Gonçalves Machado. Noa Uertci.

O sr. Joaquim Ordcque,
irice-presldente da Ca-

rnerra do Cuba
tsssçSo do município de Itsborsl.
Joaí Amaral, rcprMcntando o muni-
clDlo tle It'o Bonito, Soclrdud» Am'-
go» (Ir Amírlc». ComltA Antl-Fas-
clsta d» Cr.lxa EconOmlcj Organ'-
r.*.ç6o dos Tmbalhadores Unido» de
Silo Pauto, Còml-sao D:mocrAt'ca
dos Trabalhador»» At; Conntrucdo Cl-
vil, Delegação (te Trabalhsdorre Cl-
ferreiro.» do R!o de Janeiro. 1'rente
Popular Democrática df Barra do
Plrr.l, Comitê Democrático doa Mo-
radores tío Morro do Santa A'exan-
drlna, Dc'cgaç»o de Itanhandn, Es-
tado de Mina», Delegação d» Frente
Democrática Maranhrnae, DelegarSo
do Comitê Coareiue de Libertação
DemocrAtlea. Delesaç&o do Comltò
Pró-D?mocratlz»rSo do Brasil no
Maranhão, Jornallata Amorlm Pnr-
ga repersontando a confraternlsa-
çAo Oeral do» Trabalhador*.» do Cen-
rA, Jadcr de Carvalho, presidente t
representante do Partido Popular do
Ceara, marinheiros argentinos doa
navios "Rio Grande" e "Rio LI-
mav", UderadOB por' Pedro Nolasco
Üulntnnn, Comitê Ruaao do Socorro
a* Vitimas da Guerra, Cruzada para
Auxilio is Vitimas de Gn»rra_nR

Álvaro Ventura
O ex-deputado comunista Al-

varo Ventura, nílo nos pode di-
zer mais. do que Isto:' — Uixa coisa formldavell".
¦Agliberto Azevedo

O capitão Agliberto de Aseve.
do, herói da 1935, i quem fala ,__

— Um empolgante espetáculo, Eu.,|a ccmlt* DemocrAtlco dos Tra
cuja vibração reflete a firme de- balhadores da Vidraria Carioca, Dr-
terminação popular de lutar pelal.!*^ ™^<*J^T
democracia | m,M Democratico aos Texti». Co-

O maestro Siqueira
O popular maestro José Slquel-

ra; da Orquestra Sinf6n'ca Bra-
sllntra, diz;

A expectativa é esplêndida.
Agora, vamos aguardar a pala-
vra de Prestes". .

Mmc. Moreira TÀma
A senhora do coronel Moreira

Lima, e:;pres;ou-se da seguinte
forme.:

Tenho a impressão de estar
sonhando, ente a vibração da In-
bàlculavel multidão, mima de-
morjstraçào de entusiftstno cjlyl-
co. pr-stlfiHndo um homem cujo

i nome, até lià poucos meses, oa

mlsíSo de Artlata» Teatrais, Centro
Der.iocrátlco da Gávea. pípBrtsmttl'
to 7ím!nIno da Liga do Detrsa Na-
cionr.l, Comltó DemocrAtlco de San
to Alelxo, DCeraiçfio dos Trabalha
dores do Vila Valquclre, um repre-
scntanle dos lavradores de Rio Bo-
nlto um representnntc dos médicos
antl-fasclstas do Niterói, Delegaçlio
d» Anti-Fasclstos da Cl». Coca-Cola,
Comltn Democrático dos Murmorl».
tas, Coinlté DemocrAtlco Progressls-
ta de Mf.durelra, Delegação da Ala
Antl-Fascista d Dlamnntlna, M'naB
Geral», Comitê de Mulheres Pró-
Democracia, Delegação dou Partido»
popular p Socialista (IP Goiuü, dentro
de Estudo* Socialistas, rcnrenenta-
cito dos Trabalhadores Manuais e
lntelectur.lt de. petrópolla. GrAílcfti
Aiitl-FasclntR* d0 Moinho Inr,,i.

OUTRAS PKSSOAS PRE-
SENTES

Entro C3 presentes, destaca*

sibérnoi qi>- a sva' V'.iha é a U
nha certa."
COMF.RCIiKlOS l)i: MACAÈ

— Trata-se da expreJsã.) do
anteíõ do povofouo confia cin
Ltilr,-Carlos PreUfs corro seu

l condutor; rieeiárorl-iios Ba-ta-
í zar Randelra, .ria deicgaç&o des

ComeTclarlpi ri? Mame.
KM BUSCA ' BE UM BRASIL

MEIJIOR•í: Rertopla-io rin Silva Mo--
té, do Csml'/; Ücnioeráttco rto.'>
Opjrarlos Oo co~simçf.o Civil,
afirmotl: • .

A palavra "de Preste.*, re.
piesenta a pajíivia «io povo. Ele
suo?, que nòa queremos um Br««
sll melhor r sempre demonstrou
que nos c:moreen!!e. indlcanao-
no.i o caminho.

MARIO B0MP1M
Mario Bomflm, do Moinho

Fluminense, obtsrvcu:
A historia lançou os da-

dos. O momento é de unidade
de 'todos cs brasileiros.

FRENTE POPULrVR DEMO-
CRATICA DE BARRA DO

PIRAI
O cr. Serpa Carvalho; repre-

sentando a Frente Popular D*,
mocrátlca de Oscar Jardim, em
Barra do Plrái, disse:-' •

Espetáculo sublime. A maior
manifestação jamais prestada a
um' homem publico no Brasil.

finalmente:
Finalmente o povo ouvir*

a conhecerá mr.is ti» perto o
grande líder Luiü Carlos Pres-
tes — afirmou João Batista de
Almeida, dos Marítimos.
CENTRO DEMOCRÁTICO DOS

BANCÁRIOS
Bcagúen Barat?., do Centro

Democrático .dos Bancários, es-
pllca:

O povo brasileiro provou
que depesita. grande íé na pa-
lavra de Luiz Carlos Prestes.
Compreendemos que algo de
multo Importante estava para
acontecer.
MEDIDAS PARA O MOMENTO

Compreendemos que as me-
dldas a terem tomadas no mo-
mento seriam Indicadas nesta
noite histórica para os trs,ba-
Ihatíores e para o povo em ge-
ral — afirmou Manoel Machado

Aluíra Godoy, Vlega- Neto. Paulo
Meirelèc, Joauuim Câmara, Eu-
nelo Certel, FrelUw Nobre, Bar-
bosa Rets. Mllo Teldeschl, Tul-
mann Neto. Elias Chaves Neto,
Mandvtk Freitas. Israel Dias No-
Vais e Domingo» Carvalho Silva,
Primos de Prestes: Iracoma. Pau-
Io, Eletó. Giadys. Joaquim é Tlto.
Valtr.r Gomes (médico), Hllde-
brando Falcão, Hacliel e Nue Gei-
trl. AntenogeiiPs Pompa. Au,iu',-
to Morais de Oliveira. Milton Vft-
reta, José Atallba Leonel, Romeu
Nune'. aida Nunes. Jos-i Fer-
nandes, Antônio Fernandes, .iosí
Pércini. Joio Aquilio íYeitns, Mt-
nimos I.oves. Galnii, Tomás Vlei*
ra de Souza, Paulo Fellsarilo,
Sons&o Ferreira, VaUredo de Al-
buqüerque Maranhão, Joeé ü.
Munho/.. Hugo Albertlni, Rafael
Mont "aperto. José Montararl,
Clovi-, Graciano, Romeu FuneE^,
Antônio Alves Olival, Rosa Ro-
senth&l. Mario Galafassl, Rolati-
do Fratti, Fallclano Bernardo
Santos. Juarcz Benedlcto Carnci-
ro, Clarlndo de Mello, Antônio
Comello, Azedias Pereiro, Anto-
nio Vieira Roza, João Salles Pa-
checo, Lindolío Carlos de Carva-
lho, Eduardo .Dentista, André
Bonagini, Áureo P. Mello (Co-
missão Ipiranga Sindicato Tra-
balh&dores).

ALTINÓPOLIS: Muzettl Filas,
Antônio Demccrlto. Aparlcio :,~n-
zoni, Maciel Mendes, Salomão
Regi, Otávio. Sebastião, Eugênio,
Vitorio Bmnrii, Lauro Perelni da
Silva. Vatdòmirò Caninos de OU-
veira, Ce.rlcs Busi, Vaco Buzl,
Antônio Vccari, Palmlro Brondi.
Jorge Sall Meles. Hercules Crls-
tallnos, Miguel Sabia, José An-
tonto Greche, Edmundo Buzzell,
Sebastião Nunes, Pedro Zuxolo-
ro. Salim Miguel, Oriundo-Zucor-
lopo, Agdeine Calil, Salomão Sa-
111. Elias Meles, Hello Alves, Joa-
qulm Alves de Moraes, Beneveto
Alves, Agrlno Benedito, Severino
da Silva, Luiz Franca, José Car-
los, Marcollno Antônio, Fernando
de Paiva Franco, Marco Antônio,
Souza Pinto, José Ramos, Miguel
Manoel Garcia, Venerando Gar-
cia Costa, Aureu Pereira da Sll-
va, Ivo Sorine, Antônio de Mello.
Ramalho Bon^o, Antônio Dlnini.
José ria Silva, Silva Ramos, Ca-
bede, José Sebastião, Amello Gar-
cia Martins, Lauro de Paulo, João

BBBBBVaBBQBmTBBHiwm «^flWnKV^
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«mwm.¦;¦¦ Snitt
O «ir. Mcmoel Venaríclo Campos da Pcrz, quando dh-'

cursava abrindo o comicío

tos: Carlos Teixeira da Silva,
Adriano Motta e Silva. Franca:
Aresqul Bruxelas, Glauco Virgi-
Ho Luz, Mandei Ccrdeira. Ava-
nhandava: Jaime Sales Pupo.
Ppmpéia: Hello Liclnlo Miranda
Barbosa. Bragança: Eento Ber-
herdes Almeida. Limeira: Alfre-
de. Andradina: Alberto Couti-
nho, Carlos Guedes, Colombo Oi-
tlz, Antônio Bastos, Luiz Duar-
ta, (médicos), Jcronimo Cunto
Jr., Aristomenes Meireles. Ma-

:lo Cenlclro. Amaltlo Brassla- _ __ . _ .-. ./s-un/l
TZ,r^^Jtt"A\ESTARAOAGimO

NORIOES.PAWO
FALSIFICADORES

TrA» pp^posas e bem orfi.v-
da* qindrllhas. ao que Iode. te*
dlra. par m.lo de C*«ro« <-
ros. *.-l*m l^ado vsr'i« l»'"'*
do Rta i". Janeiro e dt ate
Dai'll't». p-^rpn^ad-elr-";**','>
n-^ffsrnr Pq*>**ta de» N*v
reto- <"o Tnsütvtn «te «»• ' «
nraralí^e..*. a» o-i"'r.l • •'*
faWficadorai de' cheaite/ «" ."•
t»«rrdps po- habltf--'m.» «-••:-
-*.-«.»•**. ,n*f;*J*^*»'*,',**R'*''P

O orofiW* R"be-to 4*s'!|f'
.,- ve* />:>«'funetanou como ifr™

'o;-, Jacomo Uuro Pag- arafotódeo oa« ircUdu <
Antônio, Savlo Sobrinho. | boa. M'drid e Pari», teve o»«
ornero. Estcnlo Grausie- í serviços pontratríot par -i. ',

bsneo» vflimi d*- teu çrçsn.-
rad-s oua<*rilhos. p oivípp
nr*i \-rnentvifi ecní m
mrrte ter Mda d* «rrdí rte.s
a ouanfa is •ar.t»r"ft r-:« tr ¦«__¦
'.edracritoi baniarlcs ptn» '
nosôs.
.=«•»« MILHÕES Dr.
CVUZ^TFOS! ¦--*•-.-
Kl-» e em <-fe.>. P.v.-lo. se elevMit

! a sei* mllhnes d* nue «i». per-
do oue so ,no Rio dç Jsr* ••> °
p-»iUlZO S0*r:f'.O VHV3» ,
eringp do's ralllioes e n"-
m'i 

"c7:ir.cli03
V. dilliüencla» rol.-- ' '

'<çâ-« d» nerita* pertlcul* e«. ir™
,. de«r,»rolirjd'> «oh o me'i
rito. nio sA atendendo é« «¦••
penc'r» polletat'. epio p "" •"
!»->» ^¦l,ra*-'.•.^ 

"<•.¦>» !>'"'

Num io «IU- vA-.ptn í ''
írríftdo s ca«.a nue contra:« «
«ervlqcs técnicos do profes^cr j».berta rias Neve», descon.
"'leques com nsslnati'; ';'-'t
LT;n n- fmportanc'a w eenW s
»-iiit>. mil cnweiros e o ';:-:.•"
de dúrentoa e'aer*aita i»
rie» c!iee:ie5 t~azii no ' 

..'.
carimbo t'c cv,'r-> banco qu'
conhecia n áfsl?ah'"ra '•''
cb-no' valido. A ^«"^vL./
s'jb-contador. ">-o ?s «ni» .
linv'i s',do hahllmen'e i

i>'*BANCOS PREJVD1ÇADO^
Entre as empreças^esiaa*; m.

ta cap'tal.'scturdí. foi «iviisj»
oel? imorensi yospsrtma. m
eism-se as scmintss: Eanf'.--
vo Mundo, lespdo pm «mo.J
ouarenti mil carreiros: -V*-™
Comercio e Industria de >•/'¦
li. em sua SUCU391 no Rio, >•-
importância de cento p » n;._".
c-ifeirer. com falso enoos« "u
Banco Eorrtee: Banco Bra/'„,;
na •moort-ncia de noven ¦• '
cruzeiros: Lnr Brasileiro. '" "
mil ühjMjroá': Londdn bs i e»
aúatrocenlos mil cruseiro». r»
co L'no Plmentel e o Bane- »¦
clonal da De-contos, e-u-e mui™
na irnuortaneís de (nivrro
e otierenta mil ':'ii''e,i"'.
NFGAM , ,m. u.

Varies casas citadas e«j,1ü J,,
sadas pelos falsificado"es cc en
quês; negáhi, entretanto. f"c';
sido vitimes das quadrlina «
faWfieadores. entre filas. <> ™':,
co Boa Vista. Banco NacioM. «
Descontor, Lonrien Bsnlt, eaj. f
Borres, Banco Llr.o Pim*
outros.

Raposo, do Comitê DemccriUI- Bernardes do quino, Áureo Ca-

ter Prado, J. Renalriln, Carlos
Cerchlarl, Oltvlo G. Nogueira,
Acyr Peírnnsan, Guldo Caralli,
Benedito Carneiro dos Santos.

Como decorreu a grande
mamieslação de ontem

A gigantesca o vibrante con-
centração popular realizada on-
tem á noite no Estádio do Vas-
co Ú3. Gama, por motivo da ho-

rilla: Tertullano Soares Albergai tnehasem do povo brasileiro ao
ria. Campinas: Mario Natall, seu grande Uder progressista,
Santo André: Ayaeio Mala Oou-
tlnho. Heraldo Correia, Arnaldo
Bruno Pásslni (Sindicato Traba-
lhadores na Industria rie Moveis
de São Bernardo), Heráoltdes
Silva Norino, Coli Salem Tebet,
Oscar Azevedo, Marques Jor..
Saul Jardim, Antônio rie Olivel-
ra Marques e Antônio Portinan.
Itatingas: Ananias Fernandes
Oliveira, Arlstachio Gomes. Igua-
pc: João Cabanas. Olímpia: An-
tonio Luclano de Oliveira. On-
úa Verde: Carlm J. Knlil e João
Kalil. José Raharie. Nova Gra-
nada: Salim Knlil. Mogl Mirim:
Eugênio Passinato, Antônio e

Luiz Carlos Prestes, e que exce
deu de toda maneira ás prevl-
soes mais oiimlstas ficara nos
anais da nascente democracia
brasileira; como um verdadeiro
marco histórico, asslnalador ria
nova etapa de desenvolvimento
pacifico em que acabamos de
entrar.

Dezenas de milhares de pes-soas encheram as depondendas
da imponente praça de esporte?,
fvcmlndo rie um entusiasmo Ji-
mais visto, num espetáculo de
fraternal congraçamento e do
mais elevado civismo e conelen-
c!a democrática. A^'sim foi o"Grande Comício Luiz Carlos

Yai verificar o iur |
«mento dos í j
ps da Justiça Ü\

Trabalho

Nelson Quieta, Albertino Leite, 1 Prestes", que vinha sendo aguar-

O preBidcnt» tio Conseine -
dona! do TVabalho «sgrio^
ar. José Errillo de OllvEirt. •
cretario do Ccussliio p'e„ ,„
C. N. T.Jfcara verificar a» ce
diçQes tísfflírabalho e m..-;',1;:
cão (los groScs da J'!:;
Trabalhem sediados r
gi&o,

aBJHi


